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Logo qne surgiu em Pernam.­
buco, encabeçado pelo general 
Newton Cavalcanti. o patriotico 
movimento visando a organização 
escotista, que hoje existe naquel­
le Estado, manifestou a Parahy­
ba, por intermedio do seu Go­
vêrno. a sua solidariedade e sym­
pathia á campanha qu.e tão bri­
lhantemente triumphou, com o 
apoio dns autoridades e povo do 
vizinho Est ado . 

Assim. fez o Governo seguir. 
logo. para aqueUa capital três 
jovens conterraneos, para reali­
zarem o curso de chefes de esco­
teiros praticantes. dirigido pelo 
tenente Rubens de Lima, director 
da Associação elos Escoteiros de 
Pernambuco, com o fim tambem 
de poder ser ereada aqui uma 
organização escotista . 

Esses moços vêm de concluir 
condignamente. o seu estagio, 
tendo, a proposito, o governador 
Argemiro de Figueirêdo recebido 
a seguinte oommunicação do te­
nente Rubens de Lima : 

"Recife, 22 dre julho ele ;936 
Exmo. sr. Governàctor da Parahy-

ba. - Tenho a subida honra de 
fazer apresentar a v. excia. os 
jovens José João Neiva de Olivei­
ra, Sebastião Ventura e Ignacio 
Delgado. os quaes acabam de con­
cluir brilhantemente o Curso de 
Chefes Escoteiros Praticantes. 
por mim organizado nesta capital. 

Os três Chefes Escoteiros em 
questão frequentaram assídua.­
mente o Curso e conquistaram os 
primeiros lugares nos exames 
finaes da turma a que pertence­
ram, razão porque os considez;o 
em· oondiçóe& de iniciarem o mo­
vimento escoteiro na heroica Pa­
rahyba. começando pela organi­
zação de Centro.s Agricolas, a 
fim de coadjuvarem no engran­
decimento econoinico do Estado. 
em moldes identicos aos que fo­
ram adoptados para os escotei­
ros pernambucanos. 

Aproveito a opportunidade para 
reiterar a v. excia. os meus pro­
testos de elevada estima e dis­
tincta consideração. - Por or­
dem do sr . General, 1.0 tenente 
Rubens de Lima. · di.xector tech­
nico •·. 

PELO DESENVOLVIMENTO 
DA ntDUSTRIA E OLEOS A P. RAHYB 
Concedidos, hontem, favores á Em!>rêsa de 0 1 1>s 
Braisileiros Ltda. 

Por despacho de hontt-m. o sr. 1 v<> m II P co nt ro rio uwr m nt(l 
rrovernador conced u á R n JJTe - in d st r ial d que.• h1nto ca i 
sa de OLEOS BJ<AS!LE RO~ a P rahvba. tr tando- e ·omo t> 

Ltda .• com éde na Hollanda e trata, d~ de-.. r1 oh er <na fon­
no Rio de Janeiro, iseução do te d e ri que7,.a, < o o o ap rn e i 
imposto de indust ria e profissão tament da oitidc . té agora 
e reducção do de exportação, pa• q uas i ine JJ lor.ada. 
ra a fabrica de oleo d <' oi1il'i- Q u a t o á reafü•;a('.- , cio m 
ca, amendoim, gergelim e ma- preh ndi mento n · o· ha o mo 
mona e productos correlatos du idar. poi. · fi l'ma con< e~sio-
que aquella firma tenciona mon- na d ja in a lou u m !',ta hele­
tar na cidade de Sousa. cimel'to <·on en r no , rn inho 

O acto do Governo, com as- Estado do norte <> é aho nada 
ento na legislação do E ~tado, coano da"' mai.: id < nea .. 

DESCOB ERTA 
NOVA CON$ I ATA COMM STA NO 1 

RIO D JAN I O 
A POlJCIA RECEBIDA A BALA 

RIO, 8 (A. 8.) - A 
Secção de Segurança Polit i­
ca. chefi ada pelo capitã o 
Romano, um dos elementos 
mai destacados da organi­
zação <.la politica do Dis tric­
t.o Federal. durante a ma­
drugada de hontem, r ea lizou 
uma rrumoro. a diligencia 
em Leopoldina. onde se vi­
nha observando uma gran­
de actividade de agentes 
<·ommunista s que es;tavam 
se preparando para uma no­
va mashorca vermelha. 

As cellu la~ descobertas 

fora tn ,:a rejadas p la puH­
cia. resulta ndo numerosas 
prisões. 

Quan<.lo procediam ás in­
vestiga <_;ôes o· policiaes fo­
ram atacados a bala pelos 
malfeitoves vermelho, que 
obrigaram o mesmos a rea­
gh· em defesa da propria 
vida. 

P'oi apprehend ida grande 
quantidade de pistola•s, "re­
volvers", granadas e mate­
rial bellíco, além de copio­
sa correspondencia. 

NOTAS DE PALA.CIO I · A N N U N C I A R em 
"Illustração" é fazer 
un1a propaganda tão 
elegante quanto util. 

Em vista de seguir , hoje. VLag~in a 1 
"Recue. esteve hontem, em Palacjo, 
apresenta,ncio as suais despedidas ao 
Governador Argemiro de Figueirédu 1 

o dr . Sal vi.ano Leilie. prefeilio de 
Pia,ncó. 

Esllev,e hontem, no Pala.cio do Go­
verno. em v1Sita de e mpr imentos a 
s. exeia . o s1·. Manuel Formiga . 

o Governa.dor Argemiro de Figuei­
rédo recebeu, llontem, no seu gabi-

---- - --- ...--- -----
nete de trabalhos. mais as seguintes 
pessõas: d.tT . Lauro Bor_ba, ~r . João 
caminha.. jornal1sta Luiz Gil e de ... 
putado Anacleto Victortno . 

A firma ALVARO JORGE & CI.(\.., dest,a praça., recebe. da Bahia, por 

todos os vapores, os Afamados e Preferidos charutos: PROGRiESSlSTA 

(pa,ra, S300) e .RADIANTE (parai $200 ----

CENTRO POJ JTICO BºENEFICENTE 
'' ARGEMIRO D'.E FIGUEIR~DO" 

Empossa-se, hoje, a sua nova aireetoria - A apposição 
do retrato do seu eminente patrono 

Realiza-se. hoje, ás 19 e 
meia hora , na séde respec­
tiva, a posse da nova direc­
toria do Centro Político Be­
neficente "Argemiro de Fi­
gueirêdo", eleita para o cor­
rente exe11cicio. 

Nessa reumao, também 
• será prestada expressiva ho­

menagem ao exmo. dr. Ar­
gemiro de Figueirêdo, go­
vernador do Estado, e pa­
trono daquella associação, 

CHEFATURA DE POLICIA 
Recebemos as seguintes notas: 
"O dr. Chefe de Policia do Estado 

da Parahyba, a fim de melho11 atten­
der o serV1ço publico. faz saber que 
a expedição de SALVO.CONDUCTO. 
;passará a sei: feita pela INSPECTO­
RIA GERAL DE POLICIA, a qual, 
com funcção permanente. attenderá 
diariamente, das 9 á-s 12 e das 14 ás 
18 horas. inclusive a.os dor,-.'i agos e fe-

1riados. 
As pessôas interessadas. deverão 

comparecer. á. INSPECTORTA DE 

com a siolennidade da appo­
sição do retrato de s. ex~ia. 

Os actos erão prestigia­
dos com a presença de pes­
sôas de destaque social e 
jornalistas, tendo siclo dis­
tribuidos convites para a al­
ludida reunião. 

Tocará a banda de musi­
ca da Policia Militai- do Es­
tado, cedida pelo comman­
dante Delmiro de Andrade. 

!FJM DO MUNDO! - Alpercatas de 
verniz, todos os numeros a 4$900. 
"Casa Gloria." - Rua Maciel !'lnhet­
..n. 1G~ 

POLICIA. munidas de 2 photogra­
phias de tamanho de 3 1 12 x 3,, _ 

"O .serviço de PASSA PORTE, con­
tinu 'a, a cargo da SECRETARIA DA 
CHEFATURA, que attenderá todos oi, 
dias uteis. das 8 ás 11 e elas 13 ás 16 
horas. e nos sabbados das 8 ãs 12 . 
João Pessôa, 8 de agosto ,de 1936. -
(a) Dr. Severino Cordeiro de Sousa, 
Chefe de Policia ··. 

COMMANDO DA l.·· REGIIO 
MILITAR 

Tendo ,~iajaúo pal'a o Rio 
o illustre gen t":OI Newton 
Cava lc:rnti, commandante da 
7. ª Região Militar, assumiu 
inlel'inamente, aquelle po ~ 
to o c·oronel A lcebfade · 
Dracon Barretto. dis.tingui­
<lo officia I do nosso exer­
cito . 

ri\ p1 oposi to , receheu o go­
vernndor Argerniro de Fi­
gueirê<lo o . eguinle despa­
r.ho do major .João PiRto 
Pacca. rhef e <lo E s la d o 
Maior daquell:1 Regiãt): 

''Rerife, 8 -- Sr. Go,er­
nador J-,;c.1::idn Parahvba -· 
,João Pe~<; óa - • Ci11·c~1lc-1r n. 
1. 026 E !M. - Te11ho a 
honra de eomrnunicar a 
Yos .. enci;• que :, ·'.:: mniu hon•­
tem o <' om1 1a ndo desta .Re­
gião Milita~·. na ~•usenC'ia do 
sr. general Newton Caval­
eanli, cummandtHlile effec­
tivo, o C'E'I. Akehiaóec: Dra­
c·on Barret to, gue se eneon-
1ra . e11 lr:rn · ito para e'-1:t 
e:l!)il~il. - Major João Pin­
to Pacca, ehefe do Estado 
l\Jaior Regional. res,ponde·n­
d:o pelo expediente do Q fG". 

A Espanha 
Gue 

Tremenda 
a Civil 

A~11◄,1\ÇA )OS D ~ 'f' UC .DAl\fENTO 2.500 REBELDES ........ 
lJMA CORRESl•()NDf:NC1A DIVlJLG~i\.DA NOS JORNAES 
PAHJSJf:N~'~:s DIZ QU ·: ,'\S FO"RÇAS REVOLTOSAS SE 
C01\'IP<)Ei\'J DE, (>0 II-' IIOMENS CONTRA 160 MIL 
GfJVf:RNIS'fAS ..... A. J>AZ M UNDlAI.. ESTA POR UM FIO 
.. -- AL(;~:(:JRAS BOMBARDEADA .PELA ESQUADRA LE .. 
GAJJS1'A ..... () ENCOlJRAÇA DO '~JA YME I" PõE A PI­
fJUE UM NAVíO REBE JDE---· '~DINHEIRO~ DINHEIRO 

J~ MA [ ._ ~ DINIIEIRO." 

General Miguel Cabanellas, chefe do 
governo revolucionario de Burgos, ai 

e.apitai rebelde da Espa,nha . 

UM REGIME 
PARA A 

CORPORATIVO 
ESPANHA 

PARIS. 8 (A (lmão) - O gene­
ral Quelpo dei Llano, ouvido por 
om jornalista francês, disse que o 
11eglmo parlamenta11 não deveria 
existir, por, ma.is tempo, na Espa­
nha, que necessita de um governo 
corporativo, oujai principal missão 
«erta educar o povo, infundindo o 
esplrito pattTloticoi o amôr a De1111 
,, á patria, unlca form~ que pode 

" ca.ba r com o odio e a. luota de 
classes que conduzirn-m o pa.ís á 
situação actnal. 
· O entrevistado co11oluiu com. 

opfilmismo, assegm·ando a vioto. 
ria da revolução . 

AMEAÇADOS DE TRUOIDA-
MENTO 2 . 500 REBELDES 

PRESOS 

RENDA~A. 8 (A União) - Sa­
b -se que os communistas de Qijon 

ameaçam fudlar 2. 500 rebelde,­
presos, no caso de proseguir o 
bombardeio das forças revoluclo. 
narias. 

MAOR-1D DEFENDE-SE NA f:S­
CURIDAO 

LISBOA, 8 (A União) - A es­
tação de rad.io de Madrid annutl­
oiou, hoje, que o ministro do go• 

(Continua na 2.• pag .) 

Após violento comba,te numa pra.9a, de tfãroelona, entre goveroústas e rebeldes 
vêem.se, a..inda, a.nimaes abatidos na. Juota,. 
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Mulheres Nervosas 

Um susto, uma raÍ\'a podem ser o começo de uma doença grave; 
molhar os pés, tamb~m. 

Por i so, quando leYar sustos u tiver raivas, todas as ezes que 
molhar o p s, s mpre que se entir n rvosa ou aborrecida tome uma 
colher (das de chá) de Regula.dor Gesteira e logo em cima meio copo de 
agua. • 

, ssim, desta maneira tão facil, evitará muitus molestias perigosas. 

~· Use Regu.lador Gesteira 

Regulador Gesteira um remedio serio e de inteira confiança, o unico 
remedio, leia bem: o unico remedio que é usado por mulheres nos mais 
adeantados pa izes do mundo! 

• • • 
Vendem-se Regulador Cesteira e Ventre-Livre em todos os importantes paizes do 
mundo. 

Alguns dos principaes depositarios: 
Internationale Apotheke, 13 Hermann Gõring-strasse 13, Berlim 

Farmacia Evans, 63 Piazza di Spagna 63, Roma 
Roberts e Cie., 5 Rue de la Paix 5, Paris 
J. riach & Cia., 49 Bruch 49, Barcelona 

Badaracco & Bard in (La Gran Droguería Franco-Inglesa) Buenos Aires ' 
Cesar Santos & Cia., 61 Rua . Antonio 61, Belém, Pará 

Pharmacy Montreal, l\Iontreal , Canadá 
W. H. Soul Pattinson & Co., Sydney, Australia 

Henry Francis & Company, M lbourne, Australia 
C H. Perrett, \i\"ellington, Nova Zelandia 

/ 

saberá reimir o · util a o 
11.gradavel, comprando 

, sempre a d e l i e i o s a 
\ MANTEIGA L YR/0, 

tm cujas latas são dit, 
tTibuidoJ inmimeros 

A MANTEIGA L YRIO. 
elaborada com o melhor 
leite do Brasil e a malg 
apn rnorada tcchnica. su­
pera qu lqu er- outra pela 
sua abso luta pureza. rlg«,­
ro a hv~•ene na !abri a• 
çâo. aito valôr nutritivo 
e !:>d bõr · ppdltos o. satis­
fazc:ndo amplamente o 

• 

j 

Lennon Co. Ltd., em Cape Town, C. P. e Johannesburg, Transval, South Africa 
Boots J ure Drug Co., Londres . 

n1.,1s .:'l.1gc nlc: palad .r. 1 
..,... ,_ ... 

i, 
~ Boots Pure Drug Co. têm mais de mil pharmacias, s6 e só na Inglaterra • 

..r:r,. 1 • • • 

O Dr. J. Gesteira tem tambem Laboralorios nos Estados Unidos. , MAN '-.,. 
Dr. J. Cesteira 

516 W st 34th Street 516, 1ew York, _ . Y. 
e 

I 
..i1mcnto 

JHtro e saboro~o ____ ......._ 

6555 East Jefferson Ave. 6555, Detroit, Mich., U. S. A. 

DISI IBU e s O 0$1 • • • 
" 

I 

Nos Estados Unidos, paiz onde é d ificilinio \'Cnd r 
de concurrencía é t remenda, Regulador Gesteira e 
cada vez mais. 

rem dios, e onde a luct-a 
entre-Livre ndem-se 

Agentes: - e . P E R !E 1 & 
Rua Barão do Triumpho, 277-1.º 

1 

. 
Para provar o a lto valor de Reg1dador Gestei a e Ven tre- Uvre basta <liz r que 

estes são os unicos remedios brasileiros que se \ cntlem nos p lZ " estr:i.o& iru , íact õ 
que os brasileiros que viajam podem e devem v nhC.Lf p so ln nt 

da.de d San Ferna ndo. na provin-
ia de Cadiz, rendeu-se aos r bel­

des. 

r,a n_ a , o qua l fez, entre outras de­
clar çõ :s, as . e<>·uint e ·: 

<Co:1tinuação da l." pag.) 

verno determinou que a cidade de 
Madrid ficasse, a partir de hontem. 
á s escuras dw·ante á noite e que 
t odas as casas fechassem as suas 
portas e janellas, de modo que de 
fóra nenhum ponto luminoso pos. 
r;a ser vlsio, obedecendo essas me~ 
dldas a fins tacticos provisorios. 

Acredita- e, aqui, que o verdadei­
ro motivo dessa providencia é a a­
meaça de bombardeio da aviação 
,evolucionaria. cada vez mais gra... 
ve, dada a const.a.nte approxima. 
ção das tropas nacionalistas que 
avançam do norte e do sul sobre 
a cap tal. 

A REBELLIAO E~TAVA PLANE­
JADA DESDE 1931 

MADRID, (A União) - Se-
gundo documentos encontrados em 
poder do coronel Galarza, verifi­
ca-se que a rebetliáo estava pla­
ne jada desde 1931. 

O ACTUAL MINI TRO DA 
GUERRA ESPANHOL 

MADRID, 8 (A União) - O te­
nente-coronel de artilharia Juan 
Jc'ernandez Saravaixa, nomeado 
mmistro da Guerra. er'l. secretario 
particular do presidente Azana. 

Os srs. Ortega Guitierres e Jo-

,, 

CRI DORES! 
PROPRIET RIOS 

setapiz Alber, das esQuerda r pu. 
blicanas, deverão ser nomeados go_ 
v rnadores civis de Guipozcoa e 
Albacete, respectivamente. 

A POSIÇÃO DOS NAVIOS DE 
GUERRA ALLEMAES EM AGUAS 

ESPANHOLAS 

BERLIM, 8 IA União) - O 
"Deutsche Pachrichtern Bero .. , re­
ferindo-se á situação da Espanha, 
diz o seguinte: 

"'Os portos ainda estão nas 
mãos do governo de Madrid, so­
bretudo os situados na costa do 
Mediterraneo. 

O poder tende, cada vez mais, 
a. passar para os elementos anar -
chlco-communistas. Por esse mo­
tivo, ss nossas forças navaes ope­
ram em dois grupos, a fim de soe­
correr os fugitivos allemáes e pro­
teger os interesses naoionaes."' 

A referida. folha., em segu,da, 
publica uma nota sobre a p(Jsiçáo 
actual em que se encontr-a,m os 
navios allemã.es cm aguas ,da. Es­
panha, affirmando que o e1·uzador 
"Koe ln" está nas immediações de 
Bilbao, o torpedeiro "S-eadler " , 
fundeou em frente de GiiJon e os 
couraçados " Almiral .. , "S cheer '' e 
"Deutschland ·• e os torpedeiros 
"Leopoard" e "Luchs" vigiam em 
aguas de Carthagena,. Alicante, 
Valencia. T~.rra.e-ona e :Barcelona.. 

\ 

DE ESTA Ul"OS! 
A "FEBRE APHTO, A" amea,ça os vossos reba,nhos. a vossa cria­

<,>ão! lllici· e uin combate decisivo contra ella - e i -to som,ente ))odereis 
fazer - ap licando o un ico producto a té boje conserruido - KURO 
p roducto da ecção de Medicina Veterínaria dos Labora.Lorios ·•Raul 
Leite'' - ''KUROS", quando applicado em tempo cura a a1lh tosa., e estai 
doença teme "K RO " . 

A vos .. a c1·iaçã,,o tambem está ameaçada pelo '"CARBUNCULO 
VERDADEIRO". Convém vos prf:venirdes contra tão t.errivel mal. 
Vaccinae vos o gallo com a ''VA ClNA CO . TRA O CARiBUNCUI,0 
VERDADEilt0 OU HEMATCCO" - fabrica.da, pelo.1,; ''LATJORA'l'ORIO,, 
RA L IJEJ E". O arbuneulo ve,·tfadciro deve ser prevenido J>orque a 
cura é problema m ais difficil ! 

As drogarias e pha.rmacias est fí,o aptas a atteinder . 
Ma.tores informa"}ôes ter,eis n a fUial dos LABORA'.rORIOS RAUL 

LEITE, á Rua Maciel Pinheiro D.º 190, nesta (;apit;il. 

;: J 

- O GENERAL FRANCO FALA SO­
BRE A POSIÇ O D 8 FORÇAS 

ACIO ALIST S 

AN F ERNA. DO RE, 1 DIDA 
MALAGA.'. 8 IA Uniáol - Foi 

o f irm .da a noticia de que a <>i-

ROMA. 8 (A Uniã.o) - O m 'ia­
do especial do jornal ·• A Tribuna ·· 
a. Marrocos obtev uma en trevi" ta, 
em 1'etuan, corn o genel'a.1 J,' ra n ­
oiisco Franco. commandante s 1pre­
mo das tropas insui-reda da Es-

CIRCUITO IDE AL P 

BRASILEIRO! 
observem. nesta gravura, o circuito do bene-

ficiamento do algodão, numa installação 

PIRA TININGA, Typo Fazenda, machina de 

escovas, de 80 serras e inteiramente metallica. 

Aspirado das tulhas por uma tubulação espe­

cial. graças á sucção nella produzida por . um 

possante aspirador, o algodão chega ó "valvula 

de alimentação", onde, separando-se do ar, é 

encaminhado á "calha de alimentação", que, 

munida de uma rosca sem-fim, f= a sua dislli­

buição ao longo do "Super-Batedor-Limpador. 

Neste "Super-batedor-limpador Piratininga", mu­

nido de 6 rolos limpadores. o algodão, depois 

de batido por um dos rolos, é conduzido pelos , 

demais sobré" uma tela metallica que deixa 

passar Ioda a poeira, retirada, em seguida. por 

uma rosca sem-fim especial. 

RA 

1 

1 

1 

" A~; forças nacionalistas. em vis­
ta dos num<'ro os a Yios de guer­
ra ue adhcri.ram movimento 
revo ucic-nario. podem contar com 

ma podi- osa esquadra de navios 
de linha, fundeado no porto de 
F rro , en tre os quae · figuram o 
en couraçado "Espanha", quatro 
cruzadort-S <1nc são o ·• Alrnir:mte 
C:ervera ". o " M endez Nunes·· . o 
"Baleares ·· e o "Canares" e dois 

(Couclu na 7.• pag-.) 

O ALGODÃO 

O algodão, depois de batido. limpo. e aberto, 

ó encaminhado á "camora de descaroçamento". 

onde as senos de 12 polegadas (separadas por 

discos de aluminio), girando entre costellas 

especialmente construidas, provocam o descaro­

çamento, cahindo o caroço em frente da ma­

china, sobre ~a calha com rosca sem-fim,' e 

sendo a pluma retirada das serras por um rolo 

de escovas que, em seguida, a envia ao "con­

densador Typo Fazenda". Este, após condensal­

a, solta-a em forma de manta espessa e suave. 

Srs. Usineiros, Moe binista■ e Operadores: lembrem,se do qu(t 

as MACHINAS PIRATININGA foram projectadas e cons1 1.:las 

para o Algodão Brasiioiro, razão pelo qual produ zem 

o melhor typo de algoddo com um uHo grau de rendimento. 

Fabricas: SÃO PAULO E SOROCABA 

MACHINAS PIRAT LTDA. 
DEPARTAMEl\TTO DE VENDAS: Rua Wenceslau Braz No. 22 _ 5.ºAndar 
p h O n 8 : 2 • 1 3 O 7 C a i x a P o s t a l No. 3 4 l l S Ã O p A U L o 

Representantes neste Estado : 

SOUZA VIEIRA CIA. 
--CAMPINA GRANDE--
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Administração e Officillas: 
:E:d1hno cta lmpr nsa Oft"icla l 

Rua Duque de Caxias 

Anno .. 
s, me tr 

A ·signaturas: 
48 000 
24 000 

Tcl< phone: - 96 

u t 
C )_ 0 1ar·· 

dor Ai g 
F1guei 

1na do sr. 

~obre ~ s, 1mptos r f~r n­
t ~·i r tmi· l <l 1s ~ecretado: 

~\ .. rin1ltur · do Estados. 
<'tln'\ ) · da na ('apitai 'o 

a::,;, por iníc.:ia t l a d> mi­
ni ,r O 1 ·! \ Bra :rn, a qual 
,eiu a e e rra \'- e em dai 
d<> 6 ste m ~:s, o ".J". {' ls o 

riz. secretario da A rku1-
t urn da P rah:\ ha e repr -
entan te do no :,,;o Estadt: 

· o.uelte im o rtante 'OIH:lan~. 
fr nsmittiu o g-o errnHlor 

rg-emiro d Figuei r · ll<• o 
tf"leg!·. mma infra: 

"Rio, 7 - G 1v }·na dor Ar­
?.' m ·ro d I,'ig ueirêdo 
1' . i l (.'ÍO 1a Redei pção 
f'o.i en(·cnacla hontem a dis­

u ·são dos .. 1 ·côrdos 8oh rE> 
:1gricuH ura. A formulas 
;1ri itiva~ soffr ram sen i-

~i · ?u diric·a, · e , fi a do 
a se 11· do <:1u á in~c<;f10 de 
qual u r ,ervi<:o <" heria 
p rle < < que en trasse dui 
ter ·os da~ quo:a'"' í'i · cei -
·:1.... _ e ·1a i-e i : o minis tr 

c1, _. <·o as on.:arn ntari s 
ad ua ·• incluindo tamh ~m 
as supplementaçles e esti­
mati, · . é J>n,vave l o aug­
m nlo da estim a iva do pla-

d-.: despc:-.a para > e. r i­
<',O , indot ro, ~ pot ese sta 
~m c·ut> a íni:w concorr ri 
<·om oit oc nto.: con os. Em 
t·ai .. o ont rar·o referiamo.:> 
a itu ção actua!. Tudo es . ' 
correspondendo mai - ou 
me»o ~ ao e, ~a mento (lo eu 
{t.>1 ·ramm·1 hoje 1·ecebid ). 
_ lém os servi ,o ger de 
fom n(o que ahi abran.~em 
o n laodão fr uc~ i< il tu l' 

"' ,~ub - ln:sp eoria A 1·kola. 
f orn asser1tada a ba es 
para ~ ac ôrdo. sobre pes­
q ui:a1s e experimenta<;âo, de­
fesa R:rnitaria vegetal e ani­
mal combate á a ú,•a, re '11) • 

r estamcrnto, ela s ifica(:ão e 
a gronomico. Todos 

·- -~ã o depen-
do. 

! o 
o concur o de ··serpente: .. - Rea­

li¼Oth e anr,e - ho111 em . a entrega do 
premio conferido á senhorita C 1·­
mt>u Vi.anua p lo jornalzinho humo­
r · lico "Serpe-nte". qui> e:· ·culou ctu-
1 n Le o ,1ovenario de 1J. S da Ne­
v . 

A sol,..nuidade tPve luga1· na r <> ­
dac"5o o espertino ·'Liberdade". 
a .. sist 1d pe lo jorna lisLa Orris B r­
bc ·. a es Barro::;, Alves de Mello 
e An ·liL5 s Gomes. 

O l e nte. que foi off recido á 
St>11hor ib c ~u·men Via nna con,;tou c1 
w,1 lindo serviço de chá. brinde da 
" ·asa Gloria·•. 

Prem ios aos gazeteiros : - Foram 
e 1tff•gues. hontem. o premio~ ao~ 
gc:1zet i'l'os qu obt,i•,1er a m os d_o1s y1•~­
rl. iros 1 u a res no eoncurso mst_1tu1 -
do p lo jornal "A Maçã·•. que circu­
lm1 r.luran.te a f sta elas Neves. 

O JJrim iro pr mio constou_ de um 
!~ruam nt,o completo off<>r c1do p~la 
•· Alfaí ·t,aria do Norte·•. de propne­
dade do· . rs. J . Eduardo de Eollan­
c a & Ci :1 .. e o outro. que foi uma 

~m onf~c:c;ionada p asta ele cou_·o 
rjropria para. co11clu2i.r jornaes. off -
n •cwu a ·• Sa pa t,a r ia das Neves ", do sr• 
D ogo Sá . ,· , 

A ntrega deM' , µr Pm1os ve11fic01~-
na agencia d j0rnaes cto sr. Mi: 

1111 1 Ign'- cio d:1 Rocl . presentes o,., 
ctirirrentes cio mesmo jornal. 

NI. O Domingo, 9 ele ag~sto de 1936 r S' 

O ''NUCLEO , 711~ 

A 1BE" ·Juofas de arfe 
Um grande com cio em frente á séde da "Associação 

Benefic-ente João Pe.ssôa" 

,, 

Os h:ibi!anlC' . <ln popu­
ln o bairro dr .bguarib 

~10 fund:,r hojr, snlf'nnl"­
rnenle. o :-.t~ 11 "N uclt'o Poli-
1 ic-n ... 

Tral.i-se <ie t1111a a~re­
rni :1ç:io coin fin a lidade 'ele­
Ynd:1 nohr . :11·1·egi mcn­
ia nctl) t'm sua fil iras <'I -
JIH' l,)s r~1dicadn no com-
m reio, n,;tS indu lri ;1s , no 
jorna li s mo e n:i socie()a tle 
de .Jn:in P · • . ó:t. 

O ·•, lld O PoliliC'O ~i'? 
Jag u;.1ri u .. i ll('('ll [ i \ ar.:i O a -
1 isl:nn nto <'leitora\ n :.1<1uel­
le i •np. rlanle hairrn <ia 
no .-1 11r s. inC'remrn lando 

11b lotlus I asp ele · o pro­
m:-1 rln alph a heli.1.~1 . .-o. 

A solennidade da fllnd:=1-
ç5o te;·ú lugar: ás 15 horas, 
n:i séde da "Associação Be ­
nel'ic.cnle João Pes ô:1 ··, á 
aYenida capitão Jos ~ Pes­
soa, realizando-se ern e-
guid~~ u111 grnnde com1(·10 
no qual falarão. entre ou­
tros. os sr . Luiz da Silva 
Pinto, dr. AI e de !\folio. 
ncademico J s~ Fernandes 
Filho, ,iornalisla Adherbat 
Pyr[lgibe e Luiz de Olivei­
ra. 

Foram disltribuiclos pro­
fusamente mb cidade bole-
tin . 1;01wiclamlo o povo <lc 
Jaguaribe a estar pres<:nle 
á fe tas de hoje. 

r ERSARIO DO CINE-THEATRO "REX" 
C ommenwra. hoje, o seu pri­

meiro anniver sario o cine-thea­
t.r o .. REX' . o m.ai elega nte ca -
,h10 de 110 , a capital. 

Esse acontecimento é m.('tiv o 
de grande satisfac ão pr.ra os 
dirigentes daqudla esfor ada em-

J 

" t m I í­
é , pi nt ., .. , 

o · R , ' " . 

pAsa. que tan lo vem trabalhan ­
do pefo 1 •• crenie tto do memtl 
falado , l va,itando casas de di­
versão, nâ.o ó nesta capital. como 
1w,s principaes cidade· do inte­
nM elo Estado. da1LCL0 , de te mo­
do, o seu concnr o mai-s valto110 
ao progresso de nossa terra. 

O publico de João Pe1;soa deve 
á "Cia. Exh;biclora de Fílms S'A." 
a louvave l inicial i va. que já se 
jazia tar dar . de inaugurar aqui 
a no1 a phase cinematographica 
que ho}c voe 1n franco progres­
so. pois o nosso publico vem car­
r ponàend,o, condignamente, aos 
e jor<;os sinceros daquella em.­

pré a. 

vi em e-a.d a vez 
pun ão. 

mais a su.a ex-

O anniversario do " REX". o 
casino leader da " Companhia 
E.rl11bidura de Films s A" enseja 
a que o publi co pessoense, de um 
m odo especial, 1nani/este áquel­
la mpresa a sua melllor y,npa­
thia e o1idaried.ade pelas inicia -
ti1 a que a me ma tem realizado 
em prol d.o increm.e11to de nos a 
ci11ematograµhia. 

Com III emoranclo 
epll emerzde, o 

a auspiciosCI 
.. REX" o/fe re-

l ' r a, lw 7c, aos seu numerosos 
farn,, o tu.ruo o fi lm da "Metrn­
G oldn111-Mayer·• O VtO PIN­
TA DO , 111agnillca realiza ão que 
Jul cuu,1adu a g nio artístico 
de C.rr('la Garbo, . ern,ndada pelo 
lvnl1 <-ido galã , oge J;;rent. 

<'ART 1Z DO VIA 

lUX. '· eu fllnlaclo. 
cGm Gn•fc c; arb . 

· FEUPJ?E'A": . - •· sere11a/.a. 
dr a111vr • em pri,n,eira linlla 

' N ºl Asth r e Pal Petterson. 

' J AGUAR-IBE '': O movi-
mentado drama da "Metro'' Ven- .. 
( ido pela lei, com, Clareie Ga­
ble. Myrna Loy e William. Po ­
well . 

'' SÃO PEDRO": '' E' hora 
de arna.r. com Edniun<l Lowe. 

" REPUBLICA '' : - ··o turbi­
lhão da rnetropole", com, Sylvia 
Sidney. 

- Haverá ·'matinées'' em to­
dos os cinemas á hora do costu-
nie. 

:!$300 E' QUANTO CUSTA na "Casa 
Gloria" uma la.mpadn. electrica es­
trang<'ira de 1.ª qualidade de 5 a 40 
wlas - Ma.ciel Pinheiro. 1R3 
--------------------
ISSOCIAÇGES 

A ROX~ A "CIA. BRASILEIRA 
S" 

A cidade aguarda, por todo este bons artistas que o velho Theatr J Deo­
mês, a chegada da Companhia Brasi · doro abri1L suas portas na noite de 
lei.ra de Comedias do aclor Barreto sabbado ultimo. 
Junior e que vem fazendo attrah.enles Em primeiro lugar menciono Lour­
temporadas theatraes por todas as ca- des Monteiro que ª'PP receu cow,,1 umri 

pitaes do nort.e do país, alcançando mulherzinha ciumenta, caricata de 
com 1ustiça, merecidos a.pplausos de primeira ordem, e -na noite segu~nle, 
todas as platéas. como tngenua irreprehensivel. 

Comediante cheio de espirito, Bar- Merece todas as honras de uma ar-
rêto Junior cada vez mai e aperfei- tista perfei-ta. 
çoa na sua arte, a ponto de hoje se Segue-se Leni!a Lopes que foi aà~ 
constituir um dos elementos mais co- m i ravel no seu magnifico papel a7 e • 
nhecidos do theatro brasileiro. plendida .peça de .Joracy .Camorao . • 

Percorrendo o pais com a sua ··trou.- "Paternidade". 
pe" o 1oven e victorioso arti.:;ta per- Não ha elogio que exvrima tuao <rie 
nambucano, e:JJ-elemento de destacacio aesejo dizer do seu merito. 
relevo do "Grupo Gente Nossa" de Re- Depois, Zulila Aguiar. si não me en­
ctfe, vae divulgando o que de mais gano no nome, a vóvó do "Feitiço'' e 
moderno, interessante, e, realme1'te, creadi11ha em "Paternidade". 
de mais apreciavel, conta em peças o Como vóvó não ficou ·bem; eata1·a 
theatro nacional, a começar de "Deu,s muito moça e bonita; como creadi­
lhe pague", de Joracy Camargo, a nha foi merecedoPa de applauso.s. 
"Feitiço" à.e Oduvaldo Vianna e win- No "Feitiço" não conseguiu 'JJ(t rf1/'--er 
da "Paternidade" do mesmc Jorac11 velha e jeia; talvez nii.o tivesse que-
Camargo. ri.do assim da primeira ve.z . .. 

Presentem.ente em Maceió com a sua Essas mulheres ... S.i<:· bem va1<!:, • 
Com,pa,nhia Brasileira de Comedias , o 3inhas. 
actor Barreto Junior está se prepa- A pequena Gina promette bem uma 
rand,o para outra vez visitar a noM,CL carreira feliz na sua arte. 
capital, onde, mêses atra.z, marcou Dentre os homens, incontestave!­
grande e mereci.do sucoesso com a 111- 1 mente Elpidio Camara é bom artista, 
terprP-tação de "Deus lhe Pagu.t:.. . 1 ~eguindo-se L1tiz Carneiro que foi uni 

O lelegrci71tma aba-i:J:o t raz, pois ao bom Ge·rmano em "Paternidade'·. 
pubiico pessoense uma grata novida- Aquelle comico impagavel que ntio 
de ; $ei bem si é Oswaldo ou Renato, 7;uis 

.. M aceiõ. 8 - i1I arquei aqié ruidoso O segundo p-rogramma não trou,xe di.s• 
successo . Na pro.rim.a c1 iarta -feira de- tribuição de partes, e é difficil distin­
vera seguir O· secretario da Compa- guir logo os artistas na primeira noi­
nh ia a fim de aonr assignaturas su/- te, agradou-me imme11,sarnenle. 
fícientes pC'ra a rt"presentaçáo de czn- O Mauro da "Partenidade' lambem 
co e pectaculos nessa c: idad~. Estrea- merece louvoures. 
rei possiV lm e11t com " Feit i,ço··. Vae 
um apertado aoraço para os amlqos 
da A U, IAO - B:ur t.o Junior, Di­
redor da ' Compa11h,a Brr1. ileira de 
Comedíab" . 

Da "Gazeta de Alagôas" recortá-
mos o seguinte. 

•' A PROPOSITO ... lJE THEATRO 

lnnegavelm ente soff re1t a arte clra-
matica um grande choque do Cinema.; 
mas, não morreu. 

O que aconteceu foi que os arti:,tas 
medioores ficaram sem trabalho . 

Os bons artistas cuid ram de se 

Como se vê, a companhia é um gru. 
po de artistas dos quaes ning uem pó• 
de dizer que um é mau. 

O Theatro, sim, é que merece r;ran­
<le cenS11.ra: está em ruinas. 

Treze cadeiras Juradas e substitui-
das por bancos duros; um piano qu.e 
faz mal aos nervos, pois parece mais 
um :JJyiophone desafinado do qu.e 11,1n 
in strumento de cordas : tudo isso um 
attestado de. . . abandono. 

Informaram-me que o Estado de­
seja entregar aquillo ao Município e 
por isso não mexe alli, nem para pôr 
um prego. O Município que se prepa­
re para ga-Star uma dezena de conto; 

tornar melhores e os 
cinco actos de la11ces 
lugar á comedia fina, 
ria bem interpreta(to. . 

Foi realrnente com 

dramalhões dq si qlLiser não sentir vengonha de of­
tragicos d !ram f erecer uma casa como se acha para 
á obra liitera-1 artistas que trabalharann no Santa 

Izabel e outros theatros semelhantes. 
U?n g,upo de L. LAVENÉRE". 

QU • 1 N-OT AS DA PRAÇA 
O tl!ustre clinico dr. O::,car de Oas- Durante os festejos consagrados á 

tro na sua ligt.ira e proveitosa passa- padroeira da cidade, tivemos occa-Si ­
gem pela nossa Prefeitura. dentre ou- ão de assistir uma propaganda intelli. 
tras medidas de alto alcance social, gente dos productos "Gessy·•. a qual 
tomou a iliiciativa de dar o pri- consistiu na distribuição gratuita de 
meiros passos para o barateamento da 
vida entre nós. qu cada vez ma.is ca- sabonetes e pasta de dentes "Gessy'' 
ra. está nos collocando em situação entre os ha;bitués dos pavilhões •ver~ 
deveras difficil de resolver. Todos sa- de·• e do "011phanato •· . 
bemos quão minguados são os cUffe- -
rentes salario aqui , forçando as elas- j Sao representantes dos afamados 
ses média e proLtaria a um índice producLos "G· ssy", em João P ssôa, 
mtseravel de vida. E' ext,reniamente a acreditada firma F. Peixôto & Ir­
pobre a nossa cidade. fo1çoso é con- mão. 
fessar. razão sobeja para que os po-
der s publícos competentes prosi.gam 
na campanha bemfazeja do baratea. 
mento da vida, com o que muito t,.a_ 
rá a lucrar a nossa população. 

D e facto, o cinerna parahybano 
é hoje 1rrna r edidad.e. podendo-se 
con tatar quun,.o o nosso povo 
sabe apreciar os rn JVimentos que 1 Acompanhando, como sempre com 

•· Cen(.ro Estudantal do Estado da interesse, inlc1ativas d ssa ordem , a-
notá.mos com satisfaçã.o um facto 

Parahyba ., : - Realiza-se, hoje, ás que particularmente nos chamou a 

CARTEIRAS PARA SE HO~ 
RAS, e ·Lylos modernos, fon11i­
da vcl sortimenlo na CASA V E­
SU \'10, rua Maciel Plnheiro, 
mo 

1\l JS l HTEll O , p:1ra c~1s:11, 
e;;,,tleiro t' lw,·<; o, r rrbeu a CASA 
\ 'ESl :\ ' 10, ú rua 1.tri<'I Pinhei­
ro. ltiú. 

14 horas. na séde da Academia de attenção. o qual deu motivo a estas 
Commeroio. mais uma sessão do linhas. Do relaflorio que a oommissão <sem privU egios já se vê). que g _ 
•· Centro Estudantal do Estado da apresentou ao então prefe.ito, deSta- rn,n tisse a entrada do leille elo iu1,erior, 

csnios dois topicos que o fí'nalizam; muito m.a.is barato, condiciona o con­
sobre a carne verde e o leite. Quanto sumldor a uma situação de outro mo­
á carne verde a comnüssão conside- do praticamente impossivel de r ; 1-
ra um problema resolvido, pois a ini- ver. pois não aereditamos que a, u l­
eia.tiva louvavel dos srs. Aluysio Go- las suggestões da. commissãc bast m 
mes & Irmã.o. installando entre nós para solucoionar O caso. 

Parahyba''. 

está cof1siiLuido dos jorn~listas Eudes Trat.ando-se de assumptos de inte­
B.arro . Aclh rbal Pyrag ibe e Wilson resse, o presidente enea~·ece o compa­
Ma druga. recimento do maior numero de as­

sociados á, alludida reunião. A inauguracão. hoje. d.o ·'Bar Fla­
m,engu" : - Terá lugar hoje, á · 15 
horas. in&U,:,Ul'a ã-0 do 'Bar Fla- . • 111sr1TUTO "SA-0 JOSÉ" 
m ngo" . sito á prti.ça Amonio Rabello rJn 
i'.;4. desta cap1t, J e de propri dad~• do 
:·r . Wsldcmar Aranha . ·onc 1t,uado 
comntm·ciant e ne~t,a praça Curso d-e Aperfeiçoamento 

de Arte Culinaria o e Label cin,enLo m a preço C1ue 
é um dos m c,,l hot'es no genP.ro , ronta 
com installacões para bar r ~sLauran-
le e caf s a· p r de uma cozinha de I Esp .. 1•ia.lm.ente convidada pela, di-
primeí ·a ordem. esLando á ai Lura de reotm·ia do Instituto •· S. José". a sra. 
uma e·dad adianLada. . 1 Odet.te Benevides vae fazer, dmante 

Sol nni.sanclo o aconLec1mento. o . • . d i 11 _ 
~ prop1•ietarí.o off rererá um chur- trns mêSt'S, um cmso e espcc a za 
',·asco á. ·m1Jrensa onterrnnca. çã.o pam, as alwnnas ultima.mente di. 

J}lomadas cm alta cosinha a forno e 
ro.gão. T..,OTEHIA FEDERAL 

E ·t . r 1', . a 1le agosLo d 1936 

modernos e bem apparolhados frigo. Assim pois, emquanto a no.;sa ci-
1ifü:os, melhorou sensivelmente a co- dade está fa-0ada a um consumo d 
ta~o desse genero de primeira ne- can1e muito maior, sem emb rgo do 
ccssiclade, conform affirmou aquel- crescendo de sua populaçãio, p l s 
la commissáo no seguinte topi<::o: "A condições que nos offereoem Aluyzio 
venda d carne verde foi mbem Gomes & Irmão, fornecendo.nos pro. 
objecto de est.udo da commiss- o. Es- duetos de superior qualidade a preço 
te mercado. de ido á entrada de car- reduzido. o consumo do leibe por muito 
ne congela.da passa por uma grande ten po ainda nos manterá numa con­
transiçã.o. cujo resultado final é dif- dição de inferioridade lastimav l, 11 
ficil no momento se prevê. Já vimos confrento com os demais cenlrros lle 
sna quéda de preço de , 200 por kilo. população do muncio. constat.and.o-s~ 
loía!'o ao primeiro mbote com a con- uma dif<ferença assustadora. no cou­
gPlacla e não snbemos a que t·educ. sumo ··per capita", corno New York 
çito será forçada quando o publico se por xemplo que attinge uma mé ua 
adaptar melhor a est.a ultiroa. Por " - de 600 g1•ammas, emquanto entre nó 
se motivo a commissão jul~a o con- ess'.'l. ptircen1,agem é home.opathica, 
sumidor snffici€1lte proteg-ido p· la pois que não cheg·a a 40 gran1mas ! . .. 
competicão enLre eJl st,abeleóida " . Quanta criawra. portanto, a nec s­

<'011rw·so ele "/4 Maçã": - R&o.li­
za- , hoj<' á • 15 hora:. o jl~lg~m.e1:-
to do onc-ur1;0 "0 sa pato A<la o · rn:; · 8 
ii 111clú p, l<J Junal "A it1t~~f~-~- ª,, q~~ ~~ ~7~ 'F-tw .ª.u1

~. ·.·. 
l 000 : OOOSOOO ' 

1 Otl : OOUSOOO I 

De outras iniciativ:'ls lguae~ con- sitor o precioso alimento. s11m µod r 
tlnu'a cal'eccndo muiti10 imo a nossa se dar a.o luxo d aclquiril-o! 

Não se1·á,o tncluidn.s candidatas es­
t1·anhas, nem mesmo a.lumnas de ou­
t.ros cm·sos josephiuos. Capital. sinão vejamos o qu acon. LQuvem.os as gnindc-s lnfoh11tva,-

8 teo com o leitP. gene('o t{ 0 ou mais marchemos ao seu nco:itro. µ I' t>~·­
n cessarlo qu uto a e· rue .. qu a u• / tlmulo dos s Us orienLadort' . 1 ,JJW'>t'n : r· 111 ,a,1 · <:e J • ' • 26;J9 _ Pm 1 u Alegr, 

tnol.L s t:.·ig Ldos p &.ra, o e rLalll . 1 · o jl.ll'Y' qutt der:i tirá 1lo concur.o 1 4118 - 8. P ulo .. 
30 :000 ººº 
10 . uuo:-;;oou 

As aulu.s oonlOÇarão amanhã, ãs 
h ras. s ncia d uma. uzina pasteuriv..adora , 



'A UNIÃO - Domingo, 9 de agosto de 1936 - ~----...;... _____________________________ --------------
p A R T E o F F 1 e 1 A l 

- -♦.- .- ~....., ~ ... --- - ----------------------------------
ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR., DR. ARGEMIRO DE 

FIGUEilttDO 
Confere com o original - EJyslo Sobrei­

ra, ten. cel. sub-commadante . 

lNSPECTORIA GERAL DA GUARJJA CI­
VICA DO ESTADO 

PREFEITURA 
JOÃO 

MUNICIPAL 
PESSOA 

DE 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 

DIA 8: 

Decretos : 

COMMANDO IJA POLICIA MILITAR DO 
ESTADO DA f'ARt\HYBA DO NORTE. 

(Auxiliar do Ex~·r•cito de J . • linha), 

Quartel cm João Pe11sôa, 8 de agosto de 
1986 . 

Quartel em Jo!io Pee ·óa, 8 de acosto de 
1986 . 

Serviço pat"n o dia 9 (Domingo). 
Uniforme 2.• (kakl) . 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
8 DE AGOSTO DE 1936 

RECEITA 
O Governador do Estado da Para- Serviço porn o dia 9 (Domingo) . 

hyba torna. sem effe.ito o acto que no- 1 

Du:i à lnspectoria, guarda de l.• classe 
n . 0 2 . Saldo do dia 7 .. 

Receita do dia 8 . . 
16 :344$117 
12:928$000 29:272--$117 

meou o sargento José Ferreira de 0fficinl c!e diu, 2."' tenente Manuel 
Dia ú SjV ., guarda de 2. • classe n. 0 14. 

Ca- 1 Rondantes, guarda-fiscal Lnur, e cuor­
dns ns. 9 e 6. DESPESA Lim.a. 2 . 0 para exercer o cargo de mara Moreira. 

sub-delegado da circumscripção de Rondo à Guarnição, l . 0 sargento José Guarda do Quartel, guardas ns. 127 -
Pago a funccionaríos, vencimentos do mês de 

julho findo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Galante, districto de Campina Gran. Bello Diniz . 
de. Adjuncto ao of!icial dt" di~, 2 . o snr2'ento 

182 - 125 - 126 - 124 - 180. 
2:703$300 

7:988$800 
55$300 

O Governador do Estado da Para- 0jalma Humberto . Serviço para o dia 10 (Segunda-feira). 
Uniforme 2. 0 (kaki). 

Idem, folhas de operaríos, referentes á sema~ 
hyba torna sem effeito o acto que Dia á estação de radio, 3 . 0 sargento Se-
nomeou o sargento Silvino Bernardi- verino Dias. 

finda . . . .......... . 
Idem, de operarias pensionistas . . . . . . . . . . . . 10:747$400 

no para exercer o cargo de sub-dele. Dia á Secretaria, cabo Antonio Sá Luna. 
gado de Policia da circumscripção de Dia á CIO -, cabo José Rodrigues Miran-

Dia li Inspectoria, guarda de 1.• class, 
n. • 1. 

S. João de Olho d·Agua , districto de da. 
Piancó. Dia ao telephone, soldado telephonísta 

Dia á SjV., g-uorda-fiscal Lourival . 
Rondantes, gunrdas de 1 . • cinde ns. li 

- 4 - 6 . 

Saldo para o dia 10 . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
No B. do Estado da Parahyba ........... . 500$000 

3:100$000 
2:193S000 

12:731$717 

18:524$717 

<Reproduzido por ter sahido com Severino Ferreira . 
Guarda- do Quartel, guardas ns . ~28 -

181 - 129 - 113 - 82 - 124. 

No B. Auxiliar do Commercio .. ......... . 
Em documentos de valor . . . . . . . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

incorrecçóes) . 

Secretaria do Interior e Se­
gurança Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO 
DO DIA 7 : 

Petições: 

De José Leopoldo de Aguiar, soli­
citando sua inclusão na Guarda Civi­
ca, como reserva. - Como requer. 

De Octavio Cabral de Mello, 5. 0 

escripturario da Cadeia Publica des­
ta capital, requerendo quinze 05) 
dias de férias regulamentares . - Co­
mo requer . 

Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 8: 

Petições de : 

Outra & Irmão, requerendo licença 
para fazerem diversos serviços no pre­
dio n. 76, á rua 18 de Novembro . -
Cerno pedem. 

Alcides Cordeiro de Lima, reque­
rendo licença para construir uma 
garage no terreno pertencente á pri­
meira casa em construcção entre as 
avenidas Princêsa Isabel e D . Pedro 
I . - Como requer . 

Clotilde de Medeiros Cruz, reque­
rendo dispensa dos impostos de de­
cima urbana dos predios ns . 63 e 150. 
respectivamente. á rua Conselheiro 
Hei, riques e Visconde de Pelotas . -
Indeferido, por não se tratar de pes­
sôa miseravel. 

Marcilio Coutinho, requerendo li­
cença para construir 4 casas na ave­
nida Duarte da Silveira, para suas 
filhas menores Maria de Lourdes, 
Marlene, Marilourdes e Merilene . -
A ' vista do parecer da D. O . L . P .. 
indeferido. 

Zelia Sebadelhe, requerendo carta 
de habitação para 3 predios recente­
mente construidos na avenida Cruz 
das Armas . - Deferido ; expeça-se as 
cartas de habitação. 

Dr . Manuel Florentino da Silva, 
requerendo licença para reconstrui.r o 
precllo n . 277. á rua S . Elias . - Co. 
mo requer. 

João Rodrigues de Oliveira Sobri­
nho, requerendo licença para concer -
tar as paredes do predio n . 372. á 
rua do Sol . - Quite-se primeiramen­
te com os cofres municipaes . 

A . M . Lemos, requerendo licença 
para construir um telheiro na area do 
predio n . 22, á praça Anthenor Na­
varro . - Deferido. 

Idalina. da Sílva Ramos, requeren­
do· ticença para renovar a coberta de 
sua casa de palha á avenida da Paz, 
n . 291 . - Como pede . 

Felix Gonçalves de Medeiros, re­
querendo matricula para um automo­
vel Ford de sua propriedade. - Fa­
ça-se a matrícula. 

Wilson Pessôa Chaves, requerendo 
licença para fazer diversos serviços 
no predio n . 184, á rua Juarez Tavo­
ra. - A' vista das informações, de­
ferido. 

Oora Lopes da Costa Gama, reque­
rendo licença para fazer reparos na 
casa de sua propriedade á rua da 
Saudade. 149 . - Como pede . 

Wilson Pessóa Chaves, requerendo 
transferencía de sua casa mortuaria 
da rua Maciel Pinheiro, 366 para. a 
rua Juarez Tavora, 184, assim como a 
transferencia da placa . - Deferido. 

Luiza Ambrosina, requerendo licen­
ça p~ra substituir a coberta de sua 
casa de palha á avenida Benjamin 
ConstanL, 237 . - Como, requer, pa­
gando logo o que fór de direito . 

F. Chagas & Sousa, requerendo 11-
cen.ça para abrirem um letreiro na 
fachada de seu estabelecimento com­
mercial. á avenida Capitão José Pes­
sóa, 392. - Sim. em face da infor -
mação da D . O . L . P . 

Frei Cesar Hallourg, requerendo li­
cença para insLallar agua no predio 
n. 302, á rua do Zumbi. - Como re­
quer . 

Antonio Delgado, requerendo licen­
ca pra fazer diversos serviços no pre­
dio n . 43. á. rua Joaquim Nabuco . 
Como pede. . 

Multa : 
O sr. Antonio Gama foi multado 

por ter mandado habi,tar as casas 
recem-construidas de propriedade dos 
srs. Heitor Gusmão, Gerson carneiro 
da ounha e dr. João Gonçalves de 
Medeiros, sem as respectivas cartas 
de habitaçã,o . 

Serviço para o dia 10 (Segunda-feira). 

0íficial de dia. 2." tenente José Castor 
do Rêgo . 

Boletim n. 0 176 . 

18:524$717 

Thesourarla da Preteituú.a Municipal cte João Pessôa, em 8 de 
agosto de 1936. 

Ronda i• Guarnição l . 0 sargento 0séa~ 
Tenorio . ' 

Para conhecimento da CorJ>Ornção e devida 
execução. publico o sei:uinte: 

Gentil iremandes, 
Thesoureiro int 

Adjuncto ao officinl de dia, 3 . 0 sargento 
r~11 las P into . Segund.u porte: 

Dia á. estaçiío de radio, 1 . 0 .sargento Luiz 
Gonzaga. 

Dia á Secretaria, cabo Joaquim Pedro. 
Dia á CIO ., cabo Ma rio Ferreira de 

Sou.sa . 

J - Multa jUBtiíicnda: - Justificou-se 
da multa que lhe fõra applicada por in­
fracção do art. 287, do RITI P., o sr . Se­
verino Silva, conductor do auto placa n. 0 

IESPORTQS 
O jogo de hoje - "Felippéa" contra "União~' Dia eo telephone. sold11do 

Domiciano Lino da Costa. 
telepho nista 180-PB . 

II - Petição despachada: Do sr . i 
Boletim numero 177 . 

J - Exclusão: - Seja e:iccluido do estado 
efíectivo dn Policia Militar, devendo ser 
apresentado ao sr. dr. Chefe de Policin 
paru os devidos fins, o soldado do Esqua: 
drão de Cavallaria, Monuel Simplicio de 
Morae5, por ter ,; ido condemnado á pena 
de 28 an nos de prisão . 

Hcliomar T . de Oliveira, motocyclista por 
esta Jnspt"Ctoria, solicitando uma licença 
de apprendizagem paro o sr . Joiio Alves 
da Silva, devendo utilizar no 1"eferida pra­
ticagem a motocycleta marca "Expres~ ", 
placa n .• 18 , matricu lada nesta Repartição. 
conforme requereu aquelle sr. 

A Liga Desportiva Parahybana man­
dará jogar hoje, á tarde, os dois fi_ 
lia.dos "Felippéa" e "União", sympa­
thizados concorrentes ao titulo de 
campeão da cidade. 

A pugna, dada a igualdade de con­
dições dos quadros disputantes, será 
bastante anUnada. 

na proxima segunda-feira, uma home­
nagem funebre ao seu saudoso conso­
cio C1odoa-ldo, mandando celebrar 
uma miss~ na igreja de São Bento. 

UNIAO SPORT CLUB 

(ass. ) Majur ManueJ Viéitas, 
r;:eral .-

lnspector. O presidente deste gremio pebolis­
tl<,v cmnvide por nosso intermcdio, 
• ,aos os socin.;; para uma reunião ho­
je, ás 9 hor~~:. na residencla do sr. 
Americo Coutinho, á rua Minas Ge­
raes. 

Os tea.ms estão assim constituidos: 

(n~. ) Dclmiro Pereira de Andrade, oel . / Confere com o original - João Maciel doe 
commandante . Santos, , ub-in~pector, interino . 

"UNIÃO" 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 8 DO CORRENTE 

BECEIT& 

l.º - Dias, Bae, Frederico, Marques, 
Sorrentino, Alirio, Zénovo, Odilon, 
Adhemar, Nilo e Agenor. 

2.0 - Cambêta, Beiriz, Fagundes. 
Romulo, Louro. Soares, Antonio, Lulu', 
Edgard, Helvecio e Brayner. 

Reservas : - Brandão, Gomes I , 
Gomes II e Bilo. 

"FELIPPE' A" 

t.o - Ounha. Zélyra. Zémerencio, 
Ascendino. Carlito, Zépequeno, Néco, 
Jorge II. Eduardo e Bicudo. 

2.0 - Jorge III , Dédé, Grillo, Colo, 
Fausto. Imbono, Laurindo, Parêdes, 
Nô, João e Appolonio. 

REUNIAO DO FELIPPE'A 

Reune-se, hoje, em sessão de Assem­
h.léa Geral, em sua séde social , nas 
Barreiras, o "Felippéa Sport Club ", 
para tratar de assumptos importan­
tes. 

Por 1er uma reunião de ma-xima 
importancia, pede-se o compareci­
mento de todos os soc!os e directcm~s. 

O "S NTOS FOOT -BALL CLUB" 
VENCEU O COMBINADO GAU'CHO 

POR 7 ::ic 1 

Saldo do dla 7 do corrente . . . . . . . . . . . . . 
Mesa. de Rendas de PicUhy : - Por conta renda 

409:319$900 
Reservas: - Jorge II. Eduardo. Bi­

cudo, Samuel. Coêlho e Pacotéli . 

SANTOS, 8 - No jogo de foot-ball 
realizado hoje. aqui, entre o clube lo• 
cRJ " Santos Foot-ball Club" e o com­
binado gau'cho que disputou o XI 
Campeonato Brasileiro de Foot-ball, 
veuceu o club santista pelo elevado 
scone de 7 x 1. 

mês de Julho findo . . . . . . . . . . . . . . . . 
Mesa de Rendas de Bananeiras : - Idem ..... . OS JUIZES 

Mesa de Rendas de Alagôa. Grande : - Idem . . . . . . 
Estação Fiscal de S. João do Cariry : - Idem .. 
Directoria G . de Sau·c;.e : - Saldo adianta.menta 
Receb12dorta de Re!das: - Por conta renda dia 7 

16:000$000 
275S200 

2 :316SôOO 
8:000$000 

1$000 
42:000-000 68 :741$800 

Como juízes actua.rão os desportistas 
Luiz Franca Sobrinho. nos primeiros 
teams e José Ramalho da Costa, nos 
segundos. BIBLIOGRAPHIA 

Banco Central: - CI Movimento, retirada nl data 
Banco do Estado da Parahyba: - e I Movimento 

lden1 . .. . . . ... . . . .. .. . .... . ... . 

3:118$100 

161 :399$100 ]64:517$200 

642:578$900 

REPRESENTANTES DA LIGA 

Como representante da Liga Des ­
portiva Parahybana servirá o seu di­
rector Luiz Spinell1. 

REMONTA DO EXERCITO - Re­
cebemos, da Directoria de Remonta 
do Exercito, um exemplar do album 
que acaba de editar, com o fim de 
tornar conhecidas dos fazendeiros 
nacionaes as possibilidades daquelle 
Serviço no fomento ái equinocultura 
no país . 

DESPESA 

Hospital Oolonia "Juliano Moreira": - Folha 
mês julho findo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Adiantamento . . . . . . . . . . · .'. · . ." . . . . 

Gaspar Binter: - Adiantamento . . . . . . . . . . 
Folha pessoal varíavel . . . . . . . . . . ! . . . . . . . 
Despêsas realizadas . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . 
Grupo Escolar "Santo Antonio'': - Auxilio mêses 

maio a julho . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Secção de Esta.tistica : - Folha . . . . . . . . . . 
Chefatura de Policia: - Adiantamentos .. ... . 
Directoria Geral de Sau'de : - Folha. operar.ias 
Francisco N. Nobrega: - Restituição de caucão .. 
Mesa de Rendas de Bananeiras: - Supprímento . . 
Policia Militar: - Vencimentos julho . . 
Marinho & Cia.: - Restituição de caução 
Directoría de Producção: - Adiantamento 
!\rthur Lins: - Empreitada calçamento .. 
tgnacio de Sousa Moraes: - Idem . . . . 
unprensa Official: - Folha operarias .. 
Rogerio Gomes: - Empreitada. . . . . . . . . 
Di.rector.ia de Producção: - Folha operarios .. 
Directoria de Obras Publicas : - Idem .... 
Instituto Ser.icicola: - Idem . . . . . . 
Diversos funccionarios: - Vencimentos 

Saldo para o dia 10 do corrente . . . . 

5:307$000 
3:000$000 
2:7'12$500 

200SOOO 
120$300 

9:000$000 
80$000 

1:081$000 
930$000 

1:000$000 
3:000$000 
4:885$000 

500$000 
1:500$000 
8:667$600 
1:850$700 
5:3'29$500 

94$100 
3:074$600 

14:951$600 
2:313$100 

135:708$200 205:396$100 

137: 182$800 

642:578$900 

Thesourarta Geral do Thesouro do Estado da Parahyba, em 8 de 
ago~to de 1936. 

Franca FIiho, 
Thesouretro 1eJ'&Ã. 

DR, JóSI 

.P'rancl.lco AITet de nlva, 
&crtpturarto. 

MAGALHAES 
MEDICO ESPECIALISTA 

FAZ QUALQUER TRATAMENTO E OPERAÇÕES DAS DOENÇAS 
DOS OLHOS, OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 

Consultorlo: - Rua. Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas. 
Residencia: - Rua. Visconde de Pelotas, 242, 

JOAO PESSOA 

TREINO DO "BOTAFOGO'' 

Para o treino de hoje ã tarde, no 
campo da avenida 1 .0 de Maio, com os 
esquadrões da "Policia Militar", fi_ 
ca encarecida a presença aos seguin­
tes amadores: 

Folheando as paginas da bem fei­
ta publicação, em papel couché e 
trazendo nitidas gravuras, acompa­
nhadas ele textos esclarecedores, tive­
mos opportunidade de avaliar os 
grandes benefícios que a Remonta 
presta aos criadores nacionaes, para 
obtenção do bom cavallo, proporcio­
nando-lhes. de graça, não só o re­
productor puro sangue das raças 
mais aconselhaveis, como os ensina­
mentos indispensaveis ao trato e ali. 
mentação dos equinos. 

Pagé. Roberto, Gama, Lemos. Pedro, 
Teixeira. Nilo. Evan, Helio, Ronald, 
Pitôta, Lucas. Americo, Dante, Fe­
trarcha. Stuckert. Telles. Zarzur. Fla­
vio, Alceu, Leovegildo, Sailvador. Ge­
raldo. Tonico, Elson, Raiff, Queiroz, 
Edson e Góes. 

P1J'TAGUARiES SPOR'r Of,UB 

A eleição, ante-hontem, da. sua nova 
directori:l. 

CIDADE MARAVILHOSA - '' Ci• 
dadc Maravilhosa, o mensario ill us. 
trado que a Directoria de Turismo e 
Propaganda da Municipalidade do 
Rio de Janeiro decidiu editar sob a 
direcção do sr . Alfredo Pessõà a cu­
jo espiri~o emprehendedor devemos. 
e~ grande parte. o progresso do tu­
nsmo entre nós, está de ante-mão 
victoríoso. Na capa do seu primeiro 
numero. que acabamos de receber. 
vemos uma encantadora "Paysagem 
~arioca •:, em agua.rena e, no texto. 
1llust raçoes de Alceu Penna e photo­
graphias, mostraindo-nos encantado­
res aspectos panoramicos da Capital 
da RepubliQa. Cida.de Maravilhosa 
offe_rece-nos, aiinda., collaboraçõe.s de 
B~nllo Neves. Herbert Moses, Cal"los 

·D1a_s Fernandes, Joracy Cama.rgo. e 
maJs chronicas em espanhol inglês 
allemão e italiano. Apresenta-nos: 
ta.mbem, as partituras de "Cidade 
Maravilhosa", de André Filho, e 
"No Rancho Flmdo". de Ary Barro­
so e Larnartine Babo. 

Com o colllparec:mento :..e crescido 
numero de associados. reuuiu, ante. 
hontem, na sua séde. á rua da Sau­
dade, Roggers, desta capital , .?sse tra­
dicional e sympathizado ~odalicio des­
portivo para, de accôrdo com o que 
determ'inam os Estatutos. elegei- os 
novos corpos directores que irão di. 
rigir os seus destinos sociae:,;, no pe­
rlodo de 7 de setembro de 1936 a 7 
de setembro de 1937. 

Presidiu os trabalhos 1a asscmbléa 
geral o sr. Pedro Paulo c:e Almeida, 
secretariado pelos srs. José Xavier de 
Carvalho e João Baptlsta de Ollvei­
r.a. 

Após proceder-se á eleição, Yeri!i. 
cou-se o seguinte resultado: 

'Dlrectonia: - Pre!Sidt=ln.te, Pedro 
Paulo de Almeida; vice-dito, Raymun_ 
de Torres; 1.0 secreta.rio, José Xavier 
de Carvalho <reeleito); 2.0 dito. Ed1,t­
ardo de Almeida; orador, Tubal Fia­
lho Vianna; 1Jhesourelro, Janue.rio 
Amorim (reeleito); vice-dito. José 
Justino de Macédo (reeleito); director 
de sports. Vivaldo Alves (reeleito) · 
vice-dito, Fernando Pires. ' 

Assembléa Geral: - Presidente. Jo­
sé Cavalca.I!ti de Albuquerque; 1 .º se­
cretario, Jo_ao Baptista de Oliveira; 2.º 
dito, Venehppe de Almeida. 

A posse occorrerá. no dia 7 de se­
tembro proximo vindouro. com- solen­
nidade. 

FELIPPE' A SPORT CL UB 

©s sooios do "Fellppéa," prestarão, 

NOSSA REVISTA - (Oom. da U. 
J - B . ) - Com a presente edição es­
tamos distribuindo mais um numero 
d~ Nossa Revista, o victorioso perlo­
d1co da U. J. B . . que Menotti Del 
Picchia, Ai• hur C . Monteiro e Oesar 
Rivem df.l'fgem . Como em todos os 
numeros anteriores. Nossa Revista 
apresenta interes.santes illu~t1·ações 
de Belmonte e Gustava a p!!-r de va­
riada. e ai,.trahente mat.eria reda.c­
clonal. 

Estamos certos de \{er comprehen­
didos pelos nossos leitores o esforço 
que ':lm?s di~pensando para a regu­
lar distr1bUiçao de Nossa Revista. 



A UNIÃO - Domingo, 9 <le agosto de 1936 ,-

T E HA JU IZO 
GRANDE CRIME 

Prepare o seu filh 
·• para as duras 

provações da vida 

CASAR DOENTE 
A Natureza é severa na selecção 

dos mais capazes; deste ou daquelle 
modo, ella vae aos poucos pondo de 
parte os fracos, os debeis, os menos 
aptos para a vida. 

Grande ntliaero de homens casado., 
que em solteiros adquil'iram doenças se­
creta.s ficaram, com ellas chronicas eiB 
a razão porque milhares de senhoras' sof­

;frem sem saber a que attribuir a causa 
lctestes casos. 

O primeiro "test" a que se submet­
te o homem é logo nos primeiros au­
nos da existencia: o cresciment o a 
dentição, as doenças da primeira 'in­
fancia, os continuos resfriados as 
repetidas bronchites. • 

Defenda o seu filho desses males 
que lhe vão debilitando o organis­
n:1º em formação, tornando-o doen­
t1~ e compromettendo-lhe o futuro. 
De-lhe, desde os primeiros anno,; a 
providencial Emulsão de Scott' de 
Oleo ~e Fig_ado d~ iBacalhau. Faça 0 
que _tem feito milhões de paes que, 
depois, se . orgulharam da robustez 
dos seus ftlhos. 

lf ara recuperar á saúde basta. 3 vidros do 

Com o seu uso nota-se em poucos dias: 
1,0 - O sangue limpo de impurezas e bem estar em ger<\l. 
2.Q - Desapparec1mento de man!festações cutaneas de origem 

titica. 
syph1-

3.0 - Desapparecimento completo do REUHMATISMO dôres dos ossos 
e dôres de cabeça. ' 

A ~mu}são de Scott é riguissinv1 
em V~tammas A e D. As vitaminas A 
constituem o elemento vital que de­
fende o organismo contra as infec­
ções; as vitaminas D são essenciaes 
ao desenvolvimento dos ossos e dos 
dentes. A Emulsão de Scott fará os 
seus filhos rosados e sadios. 

4.º Desapparecimento das manifestações syphillttcas e de t,odos os 
incommodos de fundo syphilltico. 

5.º O apparelho gastro intestinal perfeito, pois o ELnáR 914 não 

o 

ataca o estomago e não contém iodureto. º 

E' um depurativo que tem attestado dos Hospitaes e de e~ecia­
llstas dos Olhos e da Dyspepsia Syphilitica. 

CONTO DA SEMANA 

o aeniu da ina~alidâu 
MALBA 'IAHAN 

Nasir Hussein, appelliàado " Al· que vivo, e surjo agor a ao teu encontro, 
Karuf", exerci a iunto á velha mesqui- /oi unicament e para teu bem. Dei,xas­
ta de Barkuk, no Catro, a modesta pro- te passar o largo periodo de um an­
Jissáo de aguadeiro. 0u por que não no sem balbuciar, di ante das pessoas 
se esforçasse para grangear v tver me- que te auxiltavam, nem mesmo essas 
nos penoso ou por que lh e fosse ad- form ulas banaes e inexpressivas àe a­
verso o Destino, cada vez mais o aper-1 gradecimento. Procedeste como o mais 
tava a pobreza. vil dos ingratos. Eis porque f izeste iús 

Um d·ia, meditando acerca das dif- , a uma gen er osa r ecompensa. Sou, 
ftculades que o pesergui am, entrou- com o bem pódes agor a perceber, o 
lhe no coração amarga revolt a contra G enio da I ngratidão. Devo-te, pois, o 
a má fortuna que o fizera maÍS pobre premio promettido áquelles que não 
do que um misero f ellah. Espicaçado sabem ser r econhecidos ás pessoas de 
pelos traipoeiros pensamentos que lhe quem recebem favor.es e au:r:ilio e pa­
entraram no peito, jurou passar um lavras boas de piedade ou en cor a ja -
anno inteiro sem agradecer q11,alquer mento. Dize-me, o que desejas e im • 
favor ou benefici o que lhe / i2e.<isem, e mediatamente te darei. 
ter os olhos desdenhosos para a mão Decorridos os primeiros 1nomentos 
bondosa que o acudisse. do susto e estupetacção que a mon.s -

Ftndo o dilatado prazo de táo in - truosa figura. lhe ca.usou, Rus ein pro­
grata promessa, regressava, um àüi , curou dominar-se. e buscar a calma 
o malfadado Hussetn á pobre tenda com que refleetl:r . Não ignorava elle, 
em que vivia a olhar desconsolado o por certo - que fartas vez6S convér­
correr si lencioso das aguas do Nilo. sara a tal respeito com ab-io mara­
quando ao atravessar as r uínas de um bús - existir entre os "Pf/r its" que 
antigo cemiter io mu ssulrnano lhe sur- ! povoam as trévas, um sér de pavoroso 
gtu pela frente uma f igura de um ve -

1 
aspecto denominado o Genio da l n­

lho cujo aspecto encheria de pavor gratidão. a qu,em cum1)Tia premiar os 
mesmo áquelles que est ivessem affei- que pelo mundo vivem a pagar com o 
tos a encarar de animo sereno as mais mal que pódem, o bem que recebem. 
espantosas appariçóes. Os olhos afu- O "e!frit". ao ler a hesitação e a 
zilantes e mal contidos nas orbitas tncer teza no olha r assustado de Hus­
eram como os de um feli no em f uria: sein , procurou animal -o. 
a bocca larga escancarada num r ic- - Não percM tempo, infeliz Al­
tus de demonio, dei.'r:ava ver àtsfor - Karuf ! Dize-me logo o q1te mais de­
mes alveolos desden tados . Negras e se1a a tua louca e i nsaciavel ambi ­
grossas orelhas ostentavam brincos çãol Quer es o palacio de ?fm emir ou 
grosseiros f e i t o s de os s os de todos os thesouros do :mlto.o? 
gira/a. As mãos pelludas, de unhas re- - Senhor! - murmurou Hussein._ a 
torcidas lembravam. as garras de um voz trem ula entrecortada pela emoçao. 
chacal ássanhado, e os pés descornfor - - Sempre /ui mais pobre do qu.e um 
mes e chatos eram como as patas do f allah e m ais desprezivel do que um 
elephante monstruoso q11,e pisa os 1un- escravo das galeras! Jama4s possui 
caes africanos. outros bens além, dos andrajos que 

Ao deparar-se-lhe tão horrenàa fi- mal 1:1-e . cobre.m o alquebrado corpo! 
gura, parou Hussein estarrecido. os .pese1aria - 7á que a vent ura me vem 
cabellos eriçados, a face d,ecomposta, m~sper~damente ao enco_ntro - pos­
e quiz invocar o nome de Allah , o Al- su1r riquezas que ~e nao pudessem 
tissimo (com Elle a oração dos 1us- computa:r e assim viver a vida regala­
tos!) para afugentar aquelle " ejfrit" da e ocios~ de um emir pod.eroso: 
ltedtondo mas a l íngua lhe pa1·alysá- Quero muito ouro, e em tal abundan 
ra na boéca, e nem um som rouco pou- ela, e tanto, que possa en/arar a am­
de expedir. Assim se passaram alguns bição de um avarento. 
instantes penosissimos, quando a me- - E's bem modesto. ó Hussein! -
donha criatura que mais parecia um repli cou o "ef/rit" , com voz ironica e 
servo de Cheit an - o infernal - dis- sarcastica. - Olha para traz e do­
se com voz cavernosa e lugubre como mina, se puderes, o to,. assom bro!. 
o troar longinquo do pesti len to simum: Voltou-se rapidamente o aguadeiro 

- Nada t em as de mim, ó degra- e viu, á pequena distancia, 11,m.a lon­
àado Hussein! Se deixei a grtUta em ga fila de camelos ricamente a,jaeza-

Na Conva lescenç~ 
FICA-SE EXPOSTO SEMPRE A RECAHIDAS 

fortificar o organismo 
r.epondo-o em suas 

condicões normaes de vitalidade 
O· oleo de fig ado de bacalhau é um 
poderoso rccon·stituinte que dá vigor, 
enriquece o sangue e é de absoluta 
efficacia para a pessôa cujo estado 

de saúde seja delicado. 
Torne-o, po.r e m, já emulsificado no 

remed:o·alimento 

Fuja dos fortificantes alcoolicos 
que atacam os rins, o fígado e os ner~ 
vos. ' 

O "homem com peixe ás costas" 
é ha 60 annos, no mundo inteiro uni 
symbolo de sande e robustez. ' 
----------------
dos, que traziam todos enormes sac­
ct•s de couro cheios de mercadorias. 

- Esses cem camelos que ahi est'áo 
- volveu o Genío - conduzem unica-
mente ouro e l])edrarias que nín,guem 
poderá apreçar. Leva-os comtigo, 6 a­
fortu11t,,do Hussein! 

O esfarrapado aguadeiro suppoz que 
fosse enlouquecer, tão violenta e tu­
multuosa alegria lhe invadiu o cora­
ção. As mãos tremiam-lhe; o peito 
arfava descompassado e os olhos pa­
reciam querer sair-lhe das orbitas, 
quanC:,o percorriam aquella extensa fi­
la. de dominadores do deserto. 

Sabia Hussein perfeitamente Que 
1uio dev ia agrad.ere:· ao Geidc aquelle 
fabuloso presente. Ai delle se bafüu­
ciasse naquelle momento um'O. palavra 
de gratiddo! A cozera do ''effr it" seria 
tremenda e o seu cast igo sern igual. 
mafs rapido do que o raio. /ulmiual-o­
fa no mesmo tnstante! Era preciso, ao 
contrario, mostrar-se ingrato e o/fen­
der aquelle que : ... mcinho bene/ici ) 11,e 
trazta. 

- Effrit miseravel! - grit ou Hu­
aetn, enchendo-se de coragem. - E' s 
m ats vil e mats pôdr :! do que um cha­
cal! Que Cheitan, o Maligno, te per­
;, iga e te cubra de malefic-fos de toda 
tspeciel 

Replicou o Genio : 
- Bem sabes que as tuas palavras 

me deleitam e ferem agradavelmente 
o ouv ido. Não comprehendo, aliás, que 
possa alquem ret ribuir, a não :;er com 
f]Tagas e insu ltos, o t avor que recebeu! 
Vae-te, pois, cão, filho de cão! Que 
o Demonto encha de pustulas o t :nL 
corpo odioso e de tormentos a tua 
existencia lnut il! 

Fazendo otwidos moucos a taes pra­
gas, Hussein voltou as CrJSt as av Ge · 
nio e afastou-se, resolvido a conduzir 
á cidade, sem perda ~· tempo a e:r . 
plendida cara,vana dP. que era don~ . 
Mal déra, porém, algn1.s rp a.ssos, v i.u, 
com espanto, sur gir 0 -n rneio dos ca­
melos um enorme c:rl,o negro e mons­
truoso que passou 1unto delle a u ivar 
assustadoramente. Desapparecer,i o 
terrifico animal, quando Hmsein mc.l 
refeito do novo susto, ou11iv gritos cru­
ciantes do Genio que clamava por 
soccorro. 

- O " e/frit " - pensou - está ~en­
do atacado pela hor:-·ivel féra que de­
ve ser fatalmente al.(Jum genio i1tírni­
go, assim metamorpho<Jeado. 

Num movimento quasi ins'tincti vo, 
que não so-ubera refrear, Hussein vol­
tou-se e viu o Genio da lngrafíiddo 
que lhe sorria d í.zbr;liwmente. O r,ão 
rphantasma não estava mais !lml 

- 'Falo que és! - exclamou o Ge­
nio cheio de eoler,1,. - Fostt? illudido 
por mim! Quiz suou: 6lter-te a uma 
prova decisiva e ·proeedeste como wm 
imbecil! Devias continuar o teu ca­
minho sem te iln pr;rtar es com os meus 
insist entes pedidos d,~ soccorro' 01~de 
já viste, ó desgraçado! Um verdadeiro 
ingrato voltar-se p7.r~, s.;ccorrer seu 
bem/eitor? Pu deste o direito ao p,·e­
mio! Vaes 'JOlt i r pa,r a a miseria em 
que sempre t iveste! 

E isto dizendo o Ge1nio irjbrou 111.0 
misero aguadeiro violenta pancada 
que o atirou, ao chã-o àesaeordado. 

Quando, passado algum temi•o, 1/11,s­
sein recuperou os senticlcs, notou que 
tudo desapparecera e que o envolvia 
negra e ,pesada es'Jiu;,lãc. 

Fugira-lhe até a luz qu~ t1r,mpre o 
g11,iára pelos caminlioJ dP. Allall ! Bs­
tava cégo! 

1iJ na velha mesqui ta de Barkuk o 
crente pód~ ler estas sabiu.s palavras, 
gravadas érn letras de ouro, á aireit a. 
do "mirab" : 

- '' Quando vires, ó mussulm<11no! 
um ingrato prosperar, é ,por que <Le:Te 
se ap1]1!oxima, fatal e inea:oravel, o 
casUgo de Deus" I 

Uassalam! 

TT 
COM HYPOPHO PHITOS DE CAL E SOPA 

No~os modêlos de ROU'.PI­
NHAS PARA CREANÇAS acaba 1 

e receber a CASA VESlJVIO, á 1 
rua -Maciel Pinheiro, 160. . 

• • para ter a boca mais saudavel e mais bella, 
us.e este Methodo Colgate de esco var os dentes .. 

_NORA P. possivel tornar os dentes 
mais brancos, mais bellos do que 

nunca-e ter um sorriso que encanta! 
O Methodo Colga te* de escovar os 

dentes produz estes resultados. 
Colgate limpa os dentes ... torna-os 
mais lindos porque contem o mesmo 
ingrediente polidor usado pelos den­
tistas. 

O Methodo Colgate inclue uma 
massagem estimuladora das gengivas 
que as torna mais saudaveis, firmes e 
rosadas. O resíduo dos alimentos 
entre os dentes, que é a causa mais 
commum dos maus cheiros da boca, é 
eliminado, e o seu halito torna-se 
agradavel e perfumado. 

Comece com o Methodo Colgate 
hQje mesmo! 

r---------------. 
*O METHODO COLGATE 

Pelo manhã e ó noite, escove, com Creme 
Dental Colgote, os gengivas e os dentes 
superiores df> cimo poro baixo, e os gen­
givas e os dentes inferiores de baixo poro 
cima. Depois, ponho no língua um pou• 
quinho de Creme Dental C0lgote e dissolvo-o 
com um gole de aguo. Lave o boca com 
este liquido, forçando-o diversos vezes por 
entre os dentes. Termine enxaguando o 
boca com agua limpo. 

!.IMPA POR COMPLETO 

ESTIMULA AS GENGIVAS 

.VIDA ESCOLAR 
COLLEGIO DIOCESANO "PIO X,. 

juventude. para a assistencia moral e 
i'!.a 1 ~rk,: :· ., elas.ses desfavorecidas da. 
r rtuna . 

Cur80 Noctnrno "D. Ada.n<' W ·• 

Homenageando a memoria do seu 
inolvtdavel fundador , o Collegio Dio­
cesano "Pio X " abrirá . na proxima 
~exta-.feira, um curso primario noctur - , 
no. gratuito, para os pobre . 

A Directoria do estabeleciment:> 
acaba de reservar, pa ra esse fim . um 
dos melhores salôes da casa , compe­
'tentemente mobiliado e muminaclo, 
tendo accomodações para 30 alumnos. 
Contractou, egualmente. um profes­
~or primario proficiente e de longa. 
pratica no magisLerio. pa r:J, lt ccio. 
nar no referido curso. 

Era idéa do arcebispo d. Adaucto tal 
iniciativa, voltado como sempre vi­
veu para. os supremos interesses mo-

1 raes do seu rebanho, para a grande 
obra, da instrucção e da educação da . 

C '1 ma ndo- o Nosso Senhor ~ntes de 
da,· 1... l.:: cumprimento á promessa de 
tanta benemerencia social, a directo. 
ria do Collegio tomou a si com o 
maior carinho, o nobre encargo. 

E , nest.e mês. em qne (¼horamos com 
maior profusão o seu desappareci. 
tn€,1to no ~ilenc.i'> da pré::e e da sau­
dade. nen·· 1ma homonag :n será por 
certo tão grata á sua grande alma. 

As aulas do Curso Nocturno " D. 
Adaucto " serão diaria , de 18 1 j2 á-s 
20 1 2 horas. A unica condiçãa exigi­
da para a frequenc1a dos alu~nos é 
a pobresa. a impossibilidade de ingres­
sar . Pm cursos remunerados. 

Os alumnos poderão vir âs aulas 
de qualquer modo. descalços mesmo, 
e nenhum exame soffrerão por isto. 

I n fo rmações na Secretaria de Colle­
glo . 
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ICAL 
YND1CA1'0 DO . U lLIARE DO 

OMMERC O DE JOAO PE SOA 

Até a eleição dos directores effec­
t ivos o presidente do " Syndicato ", r. 
Jo~ :_ Ramalho. designou, de accôrdc 
t' <;m o:s statuto.. os associados srs. 
Jo~é de Sou a Lima. G rson Porfirio 
d ~ Brit.t,o e Febronio Archimedes da 
Silveira. para responderem p lo X­
pedi n te dos cargos vagos com a per-
da mandato dos eleitos. 

DE RETO N . 0 :.,t .417, DE 17 DE 
1 JAIO DE 1932 

R gula as condições do tra­
balho elas mulhe1·es nos esta. ­
bel ·imentos industl'ia.cs e 
e mm r iacs . 

O chefe do Governo Pro isorio da 
Republica dos Estados Unidos do Bl•a-
8il. resolve: 

Art . 1. 0 - Sem distincção de sexo, 
a todo trabulho de igual valor corres­
ponde salario igual . 

Art. 2. 0 - O t.rallalho da mulher 
nos st,abel 'Cimento indust,riaes e 
commerciaes. publi~.::os ou particula­
res é vedado desde 22 horas até 5 ho-
ras . 

Art. 3 . 0 - Não estão comprehen­
didas na prohibição estabelecida pelo 1 
art . 2 .0 : 

a. ) as mulheres emprega.das em es­
tabelecimentos onde só trabalhem 
pessõas ela familia a que pertencerem. 

bl a.s mulheres cujo trabalho fôr 
inclispensav l para evitar a interrup­
ção do funccionamento normal do es­
tabelecimento, em caso de força 
maior imprevi ivel que não apresente 
cara.cLer periodico ou para ev1tar a 
perda de materias primas ou substan-
cias pereci veis: 

e) as mulheres que pertencerem ao 
SC'rviço de hospitaes, clinicas, sanato­
rios e manicomios e estiverem direc-
t r-,m nte incumbidas do tratamento 
de enfermos; 

d J as mulheres, maiores de 18 an­
nos. empregadas em serviços de tele­
phonia e radiophonia; 

e) as mulheres que, não pa rtici­
pando do trabalho normal e continuo, 
occupem postos de diTecção respon­
sa vel. 

Art . 4 . 0 - A's mulhei:es emprega­
das em esLabelecimentos ind ustriaes 
e commerciaes é vedado remover ma-
teria<>s de peso superior ao e:-Labele­
cido nos regulamentos elaborados pe­
la autoridade publica. 

Art. 5 . 0 - E ' prohibido o t ra ba lho 
da mulher: 

a) nos subterraneos, nas minera­
ções. em sub-solo. nas pedreiras e 
obras de construcção publica ou par_ 
ticular: 

bl nos serviços perigosos e insalu­
bres, constantes do quadro annexo . 

Art. 6. 0 - O ministro do Trabalho, 
Industria e Commercio poderá esta-

SAV-A-STEP 
lVIenor trajecto MED TE 

----TA 

SLID--A-1'RA Y 
Bandeja orrcdiça 

TILT-A-SJJELF 
Prateleira inclinada 

REGULADOR DE FRIO 
DE 11 GRÃOS, ILLUMI­
NADO COM GRADUACÃO 
ECONOMICA DE VERÃO 

E INVERNO 

INDICADOR DE TElVlPE­
RATURA MAXIMA PARA 
A CONSERVAÇÃO DE 

ALIMENTO~ 

GAVETA ES1\1A .rr AI)_ 
PAR. LEG U l\-1ES 

CEST \ CORRRDICA 
PARA 11.,RlJCTAS 

o 
A 
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-

A N - EVAPORA DOR CEN­
TRAL DE PORCELANA 

E COMPRAR 

E A MATOR ESPAÇO UT[LI- 11 

SAVEL OF" PRA1'l1LRlkA 

CIRCULAÇí{O EJ, FICAZ 
DE AR 

BRLLEZA DE FORMA 

FERRAGENS CIJAPEA­
DAS DE CHROMO 

ISOLAMENTO DE DU­
PLA OBTURAÇÃO 

MUITO ESPAÇO PARA 
GUARDAR COMES­

TIVEL 

1 

1 

1 

: 

belecer derrogações totaes ou parciaes 
ás prohibições constantes do quadro 
annexo, quando comprovado que me­
diante applicação de novos methodos 
de trabalho ou systema de fabrica_ 
ção, ou pela adopção de medidas de 
prevenção, desapparece o caracter pe-
rigoso determinante da prohibição. UNICA TE OS REFRIG RADORES 

Art. 7 . 0 - Em todos os estabeleci­
mentos indust.riaes e commerciaes, 
publicos ou particulares, é prQhibido 
o trabalho á mulher gravida, durante 
um periodo de quatro semanas, antes 
do parto e quatro semanas depois . 

§ l . 0 - A época das quatro sema­
nas anteriores ao parto será notifica­
da, com a necessa,ria antecedencia ao 
mpregador, pela empregada, sob' pe-

na de perder esta o direito ao auxilio 
pr Yisto no art . 9 . 0 

§ 2. 0 - No caso do empregador im­
pugnar a notificação estabelecida no 
paragrapho &.nterior, deverá a empre­
gada comprovar o seu estado median­
te at.tesLado medico. 

§ 3 . 0 - A falta de notificação de­
terminada no § 1 . 0 ou a sua inexacti­
dão_. . isenta o empregador de respon­
ab1hdade no que concerne ao dispos-

to neste artigo. 

LUZ INTERIOR 
AUTOMATICA 

GRANDE PROBUCÇÃO 
DE GÊLOS 

§ 4. 0 - Os periodos de quatro se-
~anas antes e depois do parto pode- é permittido despedir a mulher gra­
rao ser augmentados até O limite de vida pelo simples facto da gravidez 
duas semanas cada um, em casos ex- e sem outro motivo que justifique a 
cepcionaes, comprovados por attesta- dispensa· 
do medico. Art . 14. 0 - O auxilio pectmiario de 

Art . 8.º _ A mulher gravida é fa_ que tratam os arts . 7. 0 , 9.º e 10 . 41 

culLado romper O compromisso resul- será pago pelas Caixas creadas pelo 
tante de qualquer contracto de tra- Instituto de Seguro Social e, na fal­
ba lho, desde que, mediante certifica- éa destas pelo empregador. 
~o medico, prove que O trabalho que Art. 1~ . 0 --: _A falta de cumprimen­
,. e compete executar é prejudicial á I to dos dispositivos do presente decre-
ua gestação. to será punida com a multa de .... 
Art . 9 . º _ Emquanto afastada do l~0S000 a 1:00&.,,, imposta por auto-

trabalho por força do disposto no n~ade competente. . 
art . 7 . 0 e respectivos pa ragraphos. te- § 1 . 0 

- Das multas_ unposhas have­
rá a mulher direito a um auxilio cor- rá recurs~ .. com effeito suspensivo. 
respondente á metade dos seus sala- p~ra o mm1str~ do Trabalho, Indus­
rios, de accôrdo com a média dos seis Lr~a e C?mmercio, dentro do prazo de 
ultlmos mêses, e, bem assim, a rever_ trm~a dias, . c_ont~dos da data da res-
t er ao lugar que occupava. pect1v~ notif!caçao. . 

Art . 10 .º _ Em caso de aborto que § 2. - Nao se reahzando o paga-
deverá ser comprovado, benefioiã.'.rá a m~nto ~a multa dentro do prazo de 
mulher de um repouso de duas sema- Lrn~ta dias, contados da data da S?­
nas e terá dir ito a receber durante luçao d~ 1:ecurso, ou. nos casos d_e n~o 
esse tempo u111 auxilio na fórma. esta- mterpos1çao deste ~da data ela sciencia 
belecida no arL!go anterior, bem como da sua commin'.'1-çao. proceder-se-á_ á 
a reverLer ao Jogar que occupa va. cobrança executiva, perante o Ju1zo 

Paragrapho tmico - Verificado que competente. . 
o aborto Ioi ctiminosamente provo- Art . 16 . 0 

- As 1mportancias cl~ 
cacto, perderá a mulher O direito ao mul~as que forem arrecadadas serac, 
auxilio outorgado n ste artigo. scnpturadas a credito do Ministerio 

Art. 11. 0 _ A mulher que ama_ do _Trabalho. Inclustria e Commercio, 
m ntar o prnprio filho terá direito a a fím d~ ser~m ~ppJ1cadas nas despe­
dois Lerços diarios especiaes, de meia :ias de fiscahzaçao dos servl~os a car. 
hora c_ada um, uurant.e os primeiros :fº. d~ Departamento Nacional do 
seis meses que se seguirem ao parto. ria~alho. 0 Art. 12 .º _ o s estabelecimentos Art . 17 . - R~vogam-se as dispo_ 
em que trabalharem , pelo menos, tliçõ7s em contrano. . 
trinta mulheres, com maís de 16 an- Rio d J a.nelro. 17 de maio de 1932 
nos de idade, t rão local apropriado I II . 0 ela Ind pcndencla e 4.4. 0 da Re­
que seja P rmitUdo ás empregadas publica. , 
g uatdar ob v igilan ia e asslstencia GEII'ULJO V A RGAS 

-
COMPRESSOR BICYLI r. 

DRICO SLO-CYCLE 
(LENTO) 

TtM o S E TES AD ANTAME TOS MODERNO 

Vi ·1 em a N')S, 'A E rPOSI(1Ã0 INTERIOR DE PORCE­
LANA E EXTEJ{IOR 

ES1'1ALTADO AO FO iNO Praça Anthcnor Navarro, 39 

CURSO DE lNGLtS E 1 
CASTELHANO 

&NlSIO BORGES - RUA t:PI­
'I'ACIO PF.sSOA, 28. 

-- João Pessóa -

VENDEM-SE - accos de es­
lôpa para cereae , já usados, en 
perfeito est~1do. 
Praça Antlwnor Navarro n.0 2j 

A . .M . LE!V{OS 

A gloria de vestir bem 
A exposiç:ío de:> novirl:'lde d::i 

·• Hosa Ur:i nca '', com o s u bel­
:i ssirno "slan<l" de chap ··us. 
>riu1oros·1:--: l'l 'ü:1'.' ties 1':i ri11cas <l< 
\if me. Encarn~1çúo, rx igc um, 
, 1 isila do 1nu111l0 <'lrg:,n!c a es ' e 
'sl:ihelecimt•nlo dp modas < 
·onfecções. 

Elita Pontes & Cia. 
íh1rao do Triu111phP 

RLW 

MACHfNAS photographi­
cas e nwterial GEVAEHT. 
tintas a oleo e aquar -lla. 
"L f' " "TI . " e ranc e eri ng re 
'theu a GALEHIA NOBH IS. 

. l 
P. •• 

. ' .. PECHINCHA! 
4:000$000 por 2:000$000 

Vende-se uma machina de pont­
ajour em perfeito esLado. a traLar na 
praca D. Ull'i ·o, 119, oitão da Cathe­
dral. -: ' 

NÃ-0 PAGU,E IMPOSTO DE 
RENDA! 

antes de consultat o li vt•o "O 1 m11osto 
de renda que se não dev pagal'". -
30$000, na, LI . R,ARlA S. P ULO. 

DIAS, GALVÃO & C • 
. ERRAGENS 

ARTIGOS 
ELEC1,RICIDADE EM GERAI~ 

MOrrORES 
ºBOMBAS CENTRIPUGAS 

SANITA RIOS 

ELEC'J'RICOS 

MA1'ERIAL AGllARIO 
PNEUMATICOS "YALE" 

CA1\'1INHõES "G. M. C.'' E "OLDSMOBILE" 
PEÇAS P \RA AUTOMOVEIS 

TINTAS DUCO BE.Ri?.YLOil) 
\'.IOTOCYC[}ETAS "1.YERCULES" 

BICYCLETAS BALLÃO "OPEL" E "PIIILLil?S" 
CORREIAS DE 1'RANMISSÃ0 

RADIOS "TELEFUNKEN" 
TUDO AOS MELHORES PREÇOS 

os seu.; nlho:; em periodo d e an: a - Joaquim Pedro 8a.lga.do F'tlbo 
m nt,ação. <Do ·•rnarlo la]", da Unido,, Barão 

ArL. 13. 0 Ao emµr gauore núo d.e 19 de malo ) • r,... 
do Triumt>ho,. 459. 

lt U A M A C f R L P I N fil l•: I º· l l 8 
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e s · o o "Ga li­
Pó". 
nationali tas 

fa iro ·, <'0ntt-a-to11})e. 
úc · ., t• • ubma ri110~. ' n<lo ·om.en. 
te tlO•· ·. i- moii o qu · nossa 
qu"d1· conc·c,11 t.rada m Fcrrol a. 
ht a n ~ o fravo, batalha com a 
fr ta fü•I ao g·oven10 de Madrid. 

E, T TlSTI A OBRE OS DAM. 
NO PE ~soAE E MATERIAE . 
:AU ADOS PELA REVOLUÇAO 

Af!. FORÇAS RE ULARES. RE­
BlllLDES. SE CO PõEM DE 60 
MTL HOMENS CONTRA 160 MIL 

LEGALISTAS 

EM OSSA MOED . AO CAM. 
BIO ACTU A L. OS PREJUIZOS 

, COM OS DAM OS SAO ESTI­
MADOS EM 11.850 MIL CONTOS 
ALE'M DE 4.740 IIL COM A PA­
RALIZAÇAO DOS TRABALHOS 

PARIS. 8 (A União) - Ampla 
correspondencia de Madrid, hoje 
Lnserta nos jornaes desta capital, 
ta2 o histortco da rebe liáo espa. 
nhola desde o seu inicio até agora, 
calculada em vinte d as de luota. 

Terfa.m morrido, eln todo o t er­
i:·torio o país de Cervantes 10.000 
pessl>as victimadas de massacre, 
tomba.te!; r,a.s ruas e xecuçóes pe­
la Côrt Marcial. e 5.000 m bata­
lhas, a Uingindo 11.000 o numero de 
feridos em varias c·rcumstancias. 

Nas prisões insta lladas pelo go. 
vemo de Madrid estia.ria,rn recolhi­
dos, até agora. 5.0-00 pessôas. 

Os prej!Jlzos- causados ás proprie­
dades agricolas de todo o pais são 
computados em cinco bilhões de 
p~setas, a.ttingindo dois bilh~. 
ra,ppro:rimad.amente, os prejuízos 
com a paralyzação ao trabalho, 
destruição de estradas, minas, usi­
nas, etc. 

Os rebe!des, além do voluntaria.. 
do, dispõ o.m d um exe1·0Ho l"l'g ular 
de 60.000 homen . que terão de 
nfrenta,r 60.000 de l\lla.tlrid, 80/tOO 

da região da Catalunha e 20.000 
de Biscaya e Guipu7lcoa. 

A PAZ MU D LESTA' POR lrM 
FIO! 

PARIS. 8 ( A 'União) - O es­
orrptor J an Richard, <Jue a<•ah. 
de re ressa r da. Esp nha. onde r n. 
liirou inv stio•açõe en1 nome d!I') 
('ornit.é MUJ'l{lfal Contra o F a '-­
oi mo, ouvido p ela imprensa, dc­
l'larou: 

"Se um con ula do fôr ,rictim:t 
de actos •le violencia. 11 •a,tica,Ios 
~or ua que:r agente p ·ovocador, a 
pa.z do mundo e~ta.rá ~rminada " . 

Es as impressõe ão baseadas 
em ntvevistas <'Om os prin ipae» 
proceres aa politi ' espanhola. 

O GENER IJ QUEIPO DEL LL . .\· 
NO FALA AVERCA DA 'I'J'U:'L 
(' O " PAN .OLA, DES1\'JE1!'TT -
DO ' SAÇôES QUE LHE 

:SÃO Jo'EIT AS 

RIO, 8 (A Uni.ão) - O enviado 
e<-~('ial cI "A roile .. , eh gado a 
Sevilha pela. manhá. de h je, en­
viou a seguinte entrevista com o 
gener l Qu. ipo dei Lla,no, chefe 
d:l,s forças daq ella. região. 

·• Cheguei á. Espanha - diz o 
,nviado - entra ndo por Da.ymon­
t,e, onde encontrei um auiomovcl 
<'Om dojs r clattores do "Paris 
!,oir". Ambos se mos travam pro. 
fundamente ímpression:idos com o 
q te vinham de ver através da Es­
• anha. Assistiram a <·ombates em 
Satnosienia e Guadarra.ma, fôram 

resos cstiv ra.m na imminen<:ia. 
d aer fuzílados como s ,speitos. 
Ap r de ympathicos ãs csquer­

da,s, confes aram que toda as re-
,,.. es estão em poder dos rebeL 
des. Os g1·upos communistas ainda 
fH la,m as povoa(}óe,c; e praticam 
toda a, so,r-te de barbaridades. De 
flaymonf.e seguimos para SevHha, 
<, de procur:'imos ou vh: o general 
Quei)>o d I Uano, que teve pala­
'll'as de g11ande sympathia, p,a.ra 
Potttug-al e o Br il, a,cc.1·escentan -
do: "'l'enho a mais absoluta con­
ffança, na vi toria de nos a ca,u a. , 
Esta vietol'ia foi a,p nas retarda. 
da. P<.lfso annunciat· ,,ue 6.000 sol­
dados de l\ta.rro<"os já, atr y.essa,­
ram o !')tt·eito d Gibr:i.JtM <1ue, 

nc"t. . mom nto , forç.i,s oonsidera. 
v is estão avança n,do sobre Ma­
d · d, onde será da.do o ataque de­
cis ivo. O ce1· o capital estreita. 
e e da vez ma4s e talvez em mais 

clois dias possa. ser fecha.do. Espe­
ramos te r . d ' um momento para 
outro. superio rida-de de a viação, o 
que permitt.irá maior liberdade de 
acção contra os pontos de con­
centração m a rxistas. Há em Mar. 
rocos. a inda 20.000 homens que 
estão sendo trainsportados para ~ 
peninsula. 

A.nted'lon tem, pudemos fazer 
de~Pmbar<>a:-, sem a menor diffi­
culcl de, mais .2-.000 soldados, ca­
nhões, metralhado1•as e munições, 
vindos de Marrocos em quatro 
navios empregados neste serviço, 
e que navegaram }Jllotegidos pelos 
aviões que afuge11taram os navios 
fiéis a Madrid ". 

Sobre o oaso de suocessjvos fu. 
zilamentos, disse o generaí Queipo 
del Llano: 

"Apenas fôram fuúlados 20. to. 
dos officiaes superiores, autorida­
des e chefes communistas". 

Depois de destruir as aocusaçóes 
que lhe são feitas , continuou: "Não 
consigo dormir duas h01·as segui. 
das devido o.s traba1hos e pre­
occupações. •· 

Alludindo ao gene al Franco, 
disse: " Chegará. hoje, a, Madrid", 
aecrescentando que em Madrid 
terá de esperar ainda três dias. 

O enviado da "A Nc,ite" termi. 
na informando que to as as re­
giões que atravessou mo travam a 
maior tranquillidade. o~ revolu­
oionarios orgaruzaram toda a. par. 
te concernente aos selfVi . os publi­
cos. nomeando autoridades. 

ALGECIRA BOMBARDEADA 
PELA ESQUADRA GOVERNA­

MENTAL 

POSTO A PIQUE O DE..,TROYER 
REBELDE EDlARDO DATO PE-

LO CR ZADOR J Y J 

GIBRALTAR, 8 (A Uniáol 
Emquanto num ros · p sonalida. 
d pr ' n<·lava.m o ~rta, l, 

d s t lhad e azot a dt- Gibra.1 
tar, uma frotilha de quatro navios 
de guerra leae· ao go 1eirno conse­
guiu uma vietoria. hont m á tar­
de, d pois de uma batalha navn.l 
d cinco horas. no decorrer da qual 
o ba.luutf> rebelde de Alg-eciras foi 
de troçado pel a.riil a rb, do en. 
couraçado "Ja~,me I " , do cruzador 
"Liberdad ·· e dos de troyers "Le­
pa.nto" e " hurruca ·•. 

Certeiras grana.das provo<>aram 
pavQrosos incendios a bordo do 
destl'Oyer rebelde "Eclua r,do Da­
to'', que afundou junto ás docas, 
onde o incendio se propagou a 
grandes quantidades de ma.terias 
infla.mmavei . 

O consulado argentino foi al­
ca.nça•lo pelai artilharia leal e o 
consulado britannioo foi parcial. 
mente destruido, ficando a, esposa 
do consul inglês Becking.a,le, ligei. 
ra.mente ilerida. em consequenoi.a 
de ter sido attingida por pedaços 
de ";dro de uma janella rebenta­
da pelos projectis. 

O encouraçado ".J ayme I '', o 
mltiis poderoso da marinha de guer- j 
r a. espanhola e oapltanca da es­
quadrilha conseguiu (jue as suas 

a.terias de oito canhóes de caça de 
12 JJoUega.das desfa-OQassem comple­
tamente os foi,tes rebeldes de Alge­
ciras, ass!m como o .iã. menciona. 
do destroyer rebelde "Eduardo 
Dato••. 

A destruição do "Dato" signif1-
ca uma tremenda perda para. os 
rebeldes. uma. vez que era elle o 
principal navio comboio dos trans­
J)ortes r,ebeldes e ha tempos, com 
três mil soldados, conseguira rom,.. 
per o bloqueio estabelecido pela 
ma.rinha · leal, desembarcando-os 
em Algeclras. 

O esquadrão naval estava com­
f)osto pelo encouracado de 16 mil 
f,o"l ladas "Ja.:vme l". do cruzador 
'''1..lberdad ". de 9 mil toneladas e 
dos 'Cburruea" e "Lepanto", ha­
vendo sahido de Mala.ga antes do 
amanhecer. 

A's sete hf\ras de ho.fe iniciaraim 
o bom~arcl fo ac Ceuta, tendo si­
Jen<:iailo completa.mente as bate. 
rias rebeldes, e causa.mlo terríveis 
da.mnos ao porto. Fugi'ndo dos a~ 
tiaqu,es dos a.viões fascistas cspa-

7 ---------------------
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,,, 

exprimiria certamente o 
seu contentamento por se 
sentir tão forte, bern dis• 
posto e querido por todos, 
especialmente p la sua bôa 
mãesinha... por essa mãe­
sinha meiga e dedicada 
que sabe adivinhar todos 
os seus des jos ! l\lãesinha 
sabe muito ben1 a i rnpaci­
encia con1 a q l!lal cllc espe­
ra a hora de tomar a sua 
mammadeira, preparada 
com o d 1c1oso e puríssimo 
Leite Condensado Marca 
"MOÇA"! 
Foi tambem com o Leite 
Condensado .l\1a rca ''.l\'loÇ.\" 

que foram criados os seug' 
dois irmãosinhos, que hoje 
sã•> dois garotos sadios e 
robustos. Por isso mãesi­
n La elogia setnpre o Leite 
"~10ÇA", que é preparado 
pela Nestlé con1 leite da 
nl~I hor qualidade e pelos 
processos ma is modernos. 
E' um leite puro e gaTan­
tiolo, que 1nerece toda a 
co,nfiança. 

LEITE o 

1 
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nho '>, o squadrão na.val na egou 
pelo treíto, deixando os barcós 
men r cobrindo a rec·tagu:néla 
do ".fayme 1 ··, emqua.nto passava 
ad aule de 'l'al'ifa. Punta Carne­
ro e G tare:., bomba.rd<-ando du­
ramente todos ss baluartes re­
beldes . 

Voltou , então, até Algeeíras, na­
vegando a todo o vapor, inician. 
do o bombardeio obre as baterias 
e quarteis rebeldes . 

O destroyer rebelde •· Eduardo 
Dato" estava ancora.do no porto 
de Algeoira.s e a11 t es que se pudesse 
fazer ao mar recebeu um tenivel 
tiro do ,. .Jayme I •·. incendiando.se 
e afundaudo-se. 

Os espectadores collocados nos 
telhados e janellas de Gibraltar 
puderam ver clara.mente a de trui~ 
çáo causada pela esquadrilha leal 
e muitos viram o afundamento do 
"Eduardo Da.to". 

O "Jayme I''. navegou depois, 
lentam.ente, ao largo da costa. em 
cruzeiro de reconh cimento, mas, 
logo voltou a. prôa contra Altre­
círas reinieiaindo o bombardeio. 
Depois de fazl'r um ultimo disparo 
sobre o "Dato•·, quasi afundado, 
reuniu.se ao resto da esquadrilha· 
que fóra da bahia, de Algeceiras, 
e:e occupava em repillir os ataques 
aél'eos e maritimos dos rebeldes. 

Os a.viões rebeldes deixaram ca -
hir centenas de bombas sob11e os 
navios leaes, mas. sem acertar wna 
só vez no alvo. Uma ve~ m Bi~, a 
esquadrilha voltou á costa, bom­
bardeando.a por mais de meia 
hora., até que a.s baterias de tel'ra. 
se calaram por completo. 

A Gibraltar chegaram 11umores 
de que o "Jaiyme I" foi attingido 
por uma. bateria de terra., em ft1en. 
te a Oeuta, assegurando os rebel. 
des que o navio havia reeebido 
tão g-raves damnos que a t,ripula­
<;ão teve de acudir oom bombas, 
pa1fa mantel-o fluet\tallldo. Isso 
não se viu de Gibraltar. O "Ja v­

me I". parecia estar em perfeito 
er,tado quando la.nçou seu ultimo 
disp.arn. antes de m.,i,r11ha.r para o 
mar ai.to, ·rumo a ~Ia.lay.a. 

Anima.do ine1o bom exito co sc­
J!.'Uido a.nte.hontem, ao desembar­
ca,r três mil soldndos ,las tropas 

de Marr cos em AlgeC'iras, o ge­
neral Franco se dispõe a fazer ou. 
tro envio de tropas, muito breve. 
As tropas desembarcadas hon­
tem., segundo los ultimQS infor. 
me·, continuam sua marcha. para, 
o Norte, . a fim de se unirem ás 
forças do general Queipo dei Illa­
no. As forças rebeldes desembar. 
cadas trouxerfl m um parque de 
artilharia e muitas metralhadoras 
e caminhões. 

Apesar dos p ersistentes rumor,es 
de que os aviões rebeldes utiliza­
dos no tran porte das tropas de 
Marr cos são italianos, isso não 
ponde ser comprovado. 

Emguanto isso, o genera,l Quei. 
po d ,1 mano. em Sevilha., chamou 
ás fileiras 400 voluntarios, para 
subst,ituir 11, muitos soldados ex­
hau tos e se dispõe, com a a.juda. 
das forças v:nda3 hontem de 
Marrocos. a con.iinuar sua. marchai 
sobre a, capitaJ. 

OS FORTES DE CEUTA TRA­
VAM J)UELLO COM OS NAVIO 

DE GUERIRA LEGALISTAS 

'llANGER, 8 ( A Uniá-0) - Foi 
tra,,vado violento duello de a.rtilha,-
rla entre os fo, tes de Ceuta e va.. 
11ios vasos de ~uerra, lega · stas. 

O oouraç8ido ·• J ayme J ". f,fot ao 
governo, soffrei1 graves ava rias. 

"DINHEIRO. DINHEIRO E MAIS 
DINHEIR,0'' 

O SR. INDALECIO PRIETO. DIZ 
QUE O GOVERNO VENCERA' 
PORQUE DISPÕE f)E MAJORES 
RECURSOS FINANCEIROS DO 

QUE OS REBEJ.,DES 
MADRID , 8 ( A Uniã-ol - O 

governo será o faotox de risivo na. 
aictual contomla esJ•anho'la. Assim 
o declarou nesta noite, num a1til!O, 
o sr. T ndalecio Prieto. O ar tigo foi 
publicado no Jorn 1 •· Infol'nu:wio­
ne,_i:, •• e o seu text.o é o s g-u:ir1it•: 

"Aouelle ma,gnifioo louM Napo. 
leão r. seinhor da. guerra. disse 
que na,ra ganhai-a. eram uecc.! s 1l­

rias três ooi1a,a,s: dinh iro, dinhei·· 
FO t• ' mais dinheiro. Esse a:doma 
e~'J)resso ha tm\.is ele um . em1lQ ~ 

l1oje em dia. mais a pp11fü•u ,10I aill-

da, devido ao custo do ma ter.ia:l ne. 
cessario para. guerras. na.qut:lla 
época completamente desconheci­
do. Nosso governo tem mai3 di­
nheiro do que os rebeldt-.s e em. 
hora estes recebam ajuda finan. 
ceira de espanhóes endinheit'ados, 
inclusive Juan March, que vale 
tudo isso, comparado com os re­
cursos do governo? E' como uma, 

gotta dagua no Oceano. Esses do­
nativos particulares poderiam inL 
ciar uma revolta., mas, não serão 
sufficicnt es para continuar a. lucta. 
Sup9onhamos que todo o capita­
lismo esteja prompto a dar ajuda. 
ás forças rebeldes. Isso não seria. 
motivo para alarma, de vez que 
os nossos capitalistas nã.o estão 
aotualmente em liberdade para. 
vender suas fabricas, commercios, 
terras e propl'iedades. Quem as 
compraria nestas circumstanoias? 

Teve o governo a habilidade de 
requisitar grande parle do capi­
tail liquidado dos capitalistas, co­
mo medida de emergenoia. Qual­
quer que seja o valor do que o 
capita.tismo ten'.ha. pádid(o reter, 
nã.o poderá agora ser vendido. 

O de que aqui se necessita. é 
de dinheiro estrangeiro: francos 
fr-a.ncêses e suissos, dollares e li­
bras esterlinas. não em -papel moe­
da.. ntas em ouro e prata. 

; s necessita de bilhetes de 
ba nco porque a Espanha somente 
poderá fazer .uas compras em paí­
ses estrangeiros mediante omro. 
Depois de tudo. o ouro do Banco 
de Fran<,¼l,. g,ara.ntidor de nossa. 
moeda. e<stá em poder do governo. 

E' ce11to que a, venda desse ou­
ro depredn,ria. o nosso pa,pel moe­
da. Esse ouro terá de ser usa-do 
para compra. d• material de guer­
ra e de ma.ohina.s de destruição. 
em togar de s r usa.do como re­
s erva, para manter o ,,n,Jor de 
nosso dinheiro. O empobl'eciment.o 
da Es.P .. nha em consequeucia des. 
sa g:uerm oivil será mna. da.s gt·an­
des res1>onsabilidades dos promo­
tores da rebem o. 

Desg1·a(}adamente esse não se1·á 
o uni<'O pruhlrma que surgh-á uo 
futuro. Cr mos qne a vit1tol'il\. sei·á. 
no~· porque- o 1lh1hel.ro está em 
nossa& mãos". 
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A experiencia do material 

adquirido para o Corpo 
de Bombeiros 

Do ''Alte. Sald·anh.a'' to pia.no de m lbo1·a.mento · llUe a 
adminl tração Argemh-o de Figuei-
1·êdo vem de dot,ar a no ·sa. ca1>ital. 
não escapa dentre os principaes e de 
maior urgencia, o da organização <lo 
nosso Corpo de Bombeiros, exigen­
cia que, dia a. dia,, se accentuava com 
o x1>an ionismo progressista lfa ci­
dade . 

A sua estadia em 
referencias 

Hamburgo e 
de uma folha 

as elogiosas 
local 

O '' HAMBURGER FREM­
DENBLA TT'' FALA SO­
BRE A: IMPORTANTE 

BELLONA VE BRASILEI-
RA 

HAMBURGO. agosto (A. 
B ) - A impren a bam­
bu rgu Asa foi con,tidada a 
visitar o ,. Almirante Sal- . . 
danha"' quftnrlo o n av io­
escola da Armada Brasi- . . 
leira esteve em nosso por­
to. visitando •officialmen­
te e ta velha cidade marí­
tima . Um dos redactores do 
uH a mb urge r Fremden­
blatt" fez interessante re­
lato <la visita, iniciando 
pelo elogio dos officiaes 
bra ileiros '·duma capti­
vante .hospitalidade tudo 
explicando e respondendo 
com extrema geritileza a t -
das a pergu~tas ". 

"O navio brasileiro que 
nos visita em caracter of­
ficial, diz o "Hamburger 
Fremdenblatt ''. é um dos 
mais interessantes do seu 
typo. J á u a forma exterior 
é differente <l a u s ual. '' A 
seguir o jornal faz detalha­
da descripção do "Almiran­
te Saldanha"'. p a r a dizer . 

· No cae encontrá 111 0· 
uns quarenta a cincoenta 
marinheiros allemães qu e 
não se cansavam de ad­

mirar o bello navio. Com 
· olhos de technicos aprec.ia­
va m o içamento das enor-

I Saibam 
-----

Todos l ------
- A quem, pertence rea.Lrnente a 

r,loria da invenção do automovel? 
Geralmenl e, essa gloria é attribui­
da aos allemães: e tanto qne elleS 
co:71,memoram este anno o primei­
ro cincoentenario da primeira 
machína de aut o-propulsão que 
circulou no Reich. M a.s agora um 
;ornal francês t ransfere essa glo ­
ria dos allemães para os belgas ... 
E• sempre assim . Nunca um in ­
vento importante deixa de per-

. tencer a mais de um individuo e 

a mais de uma nação. Veja-se, 
por exemplo, o caso do mais pe ­
sado que o ar, de cu7a descober­
ta se tem querido despojar o nos­
so Sa.ntos Dumont. O ,jornal 
francês at ró.s mencionado diz que 
um belga, Etienne Lenoir , natu­
ralizado francês, teve sobre os 
inventos allemães um longo a­
vanço. Etienne Lenoir teria cons­
trui.do a sua machina em 1863. no 
reinado de Napoleão l l/ , e reali ­
zou com e:cito um "raid"" cte 
Paris a Joinville . Em abono da 
sua " trouvaille ", o jornal cm 
questão informa que pó de ser ad­
mirado, na Belgica. nu.m parque 
publico, o parque Leopold d' Ar­
lon, um monumento consagrado 
a Etienne Lenoir na qualitlade de 
precursor da circulação automo­
btlislica. Vamos ver agora se cip­
parece outro inventor . .. 

- A pesca no Japão é orien -
tada através de institutos de al ­
tos estudos technicos, represen­
tando um exlraorctinario f actor 
da grandeza da civilização ori­
ental. 

- O " prtmeiro autor latino que 
mencionou o centeio como ce­
real cultivado foi Plínio. 

- O chanceller B ismark, que 
com Guilherme I fundaram o 
ímperio allemão, fumaram du­
rant e 5 annos, 100.000 cigarros e 
beberam 5.000 garra/ as de cham­
phanha cada um. 

- Na noite de 20 de junho de 
1756, foram encerrados na. Mas­
morra Negra de Calcutá que me• 
de 5 x 4 metros, 146 inglêses. Na 
manhã seguinte fora-m encontra­
dos 122 mortos, restando a,penas 
24 vivos. 

- Um cavalto cego, montado 
por urn jockey miope, ganhou 
a corrida recentemente rea• 

lf:i1aáas em Vincenn.e . 1 

mes velas, sabendo que es­
sa manobra t•xige um tra­
balho exlreman1ente peno-
o "porqu e, dar- movi-

mento a um na io de mais 
de 3 .500 toneladas brutas, 
por meio de "pannos" de 
inacredit avel superficie, é 
cousa que requer trabalho 
algo mai rude do que mas­
tiga r pão duro . Os mari­
nheiros brasileiros, diziam, 
devem ser e plendidos ma­
rujo para poderem viajar 
c.om es e navio ". 

Em seguida, o jornal 
desta terra de marinheiros 
prosegue na u a n a rrativa : 
' ot'm10s grande quantida­
de de metal em todos os 
lados do convés, metal tão 
limpo e • espelhando tão 
clnr.ime n le no sa , jma­
gens, que bem poderíamos 
fazer a barba em qualquer 
canto, usando as peças 
metalicas como espelho. O 
visitante do navio fica vi­
vamente impressionado 
pela ordem quasi pedante 
e a exlraordinaria limpesa. 
Nos alojamento da tripu­
lação existem, e.orno ~os 
navios aJJemães, mes:i · e 
bancos cuidado amente 
limpos . Os pratos e outros 
objeclos de me a ão de 
estanho, metal que re iste 
a qualquer tempo . 
· "A bordo a dominante 

dos no so tempo . . a tech­
nica. nos asce na de todos 
os cantos do navio. ln stala­
Jações de radio-t legraµhia 
modernis ima., . ponte de 
c.om maneio, 
multiplos 
parece a de um gr nde a-
so de guerra. Tud st 
di po lu d e forma cnmm ,,­
da e pral ic •. 
'' Visitando-se o n i:n 10. H~ r i­
fica- e que o:- brn : He1 r, ,.., 
c uidam da ve lh :,i a r!(> <iP f a­
zer marinheiros pela na. 0 

gação a vela, com o [it r c, p 

cordame u ma ãr t qu . 
aliás, no ultimo , temp11~ 
·e vem esq11 ec1? ndo. 
" Os ê!l jamentos e al~s 111 
cornmandante. officiae:- (' 
aspirante . são am plo , e 
elc6an lc ·. A ll'ipulaçuo di . -
põe de va, to banheiro, . 
Muito typico f' o uni fnrn, · 
encarnado do B::it a lh~o a­
va l. qu e dá aos m ari nhei­
ros um a pecto m arc ia l e 
pitl oresro. 

"Quem quizer te r um a 
jdea exada rlo I a m a nho do 
na vio-e. rola brasileiro. pre­
ci a comparal•o com o~ 
grandes n avios a vela d a 
Casa Lacisz qu e. annual­
mente dispu taro o pri mefro 
luga r na celebre regata in­
ternacio nal de trigo. da 
Australia á Europa. Esses 

eleiros hamburguêses só 
Ice m m a i · 500 tone ladas. 

"A trjpulação do navio 
brasileiro é de 387 homen ·, 
c1ue n ll c rc ·ebem a primo­
n 1<l é:! in lrn cç::to lechnic :-i ... 

Terminando sua inleres­
sa nl e d escr ipção,, o ' H;.im­
hurger Fremdenblatt.. as­
sim se refere ao 'Altníran­
le Saldanha'': 

"Oifficilme nle outra n .. i­
ç.ão poderá apresentar um 

A iniciativa do Governo creando 
e. sa, corporação e dotando-a dos ap­
parclhos mais mode1·nos que se mu­
nem as melhores companhias de 
bc,mbeiros do país, representa. pois, 
um grande emprebendimento, tendo 
~ido recebida com justas sympathia.3 
pela população e pelll,s clas ses com­
m erciaes de João Pessôa . . . . . . . . 
.. Como é sa.bido, o material do Cor­
po de Bombeiros já está nesta. capi­
tal, desde alguns dias, tendo hontem 
se verificado uma experieneia techni­
ca. do referido apparelha.mento, no 
parque Solon de Lucena., a qual foi 
coroa.da. do mais completo exito. 

A demonstração em apreço, reali­
zou-se ás 15 horas. com a º presença 
do Governado•· Argemiro de Figoei-1 
rêdo, auxiliares do Governo e coro­
nel Delmiro de Andrade, comman .. 
dante da. Policia. Militar do Estado . 

UM TELEGRAl\1M DO MI-
NISTRO ODILON BRAGA 

Ao chefe do govêrno deste 
Estado 

Communicando a nomeação do a ­
gronomo João de Sousa Barbosa pa­
ra o cargo de chefe de culturas do 
Aprendizado Agricola ele Bananeira~. 
effec uada por indicação do Gover ­
nador Argemiro ele Figueírêdo. rece ­
b u e ·eia . do jtular da Ag1icu l­
tur . o d pacho que segu : 

"R1 . 7 - Governador Argemiro 
de Figueired - P alacio da Redemp­

Ão - Tenho o pr. ~ 1 de ommuni­
a r lhe qu o seu rf'romnwnctado 1 

a •rono11 João <le Sou a B:i,·bo:,a foi 
nomf';H o p ra ., rc 1· i111> rin mcn- I 
l e í 0 cl{ cl,<"t dt 11l t u1· ,-, d 1 
AprC'11d1za nc la I B u111~1ra:s, 
ne P ·~ , adu - <.;ordin11' udaçõe 
- Od l n m1-;tr d Ag ·i-

C\ ltura · 

A VI ltA 
DA MATHA 

E . JOÃO 

BISPO DE CAJAZEIRAS 
A' Camara Federal 

S c,c-1a. 1cver nd1s una U João 
da Ma t..ha . bi!>po de Cajazeiras. que 
se ac.ha ac u lm enl,e no Rio de J a­
neiro fez. no dia 7 deste mês. uma 
vi , ta á Gamara do · DepuLacto . . 

Dando smenca ao Governador Ar­
gemiro de Flgueirédo dessa visiLa do 
eminenl,e anti tite áquella Casa do 
Oongresso. o deputado Pereira Lira 
t.elegrapho11 a s . excia. nos termos 
subsequente : 

"Rio, 7 - Governador Argemiro de 
Figueirêdo - Pa lacio da "Redempção 
- Tenho o prazer de communicar 
que visitou hoje a Camara dos De­
putados o bispo de Ca jazeiras. tendo 
"ido recebido por varios membros da 
bancada paral:iybana que lhe signi­
ficaram seu alto apreço . Sua excel­
lencia reverendíssima foi apresenta­
do ao presidente Antonio Carlos. 
lea.der da maioria e a diversas outras 
personalidades do mundo politico . -
Cordiaes ~audaçóes - José Pereira 
Lira·· . 

navio-escola desse lama• 
nho e valor. O Brasil póde 
orgulhar-se do seu navio­
rscol:1 que Lr::tz o nome de 
um dos mais bravos mari­
nheiros da historia naval 
brasileira.•· 

e ~$S DA MANTEIGA ''LYRIO'' 
AVIS O 

Apezar de fartamente annunciado ~ue todos os che­
ques da inegualavel mantei11:a LYRIO serão liquidados em 
nosso escriptorio, á Rua Bari.o do Triumpho, n." 271 -
1.º andar - mais uma vez avisamos que todos os contem­
plados com os cª .. e(!ues da saborosa manteiga LYRIO po­
d~rão recebei-os !MMEDIAT AMENTE, apresentando-os no 
endereço acima. 

C, PEREIRA & CIA, - . -

R ~G-IST ---
AGlJA PAl. l(PlNA GRANDE 

Quando hon 
ptna Gra11lf ,,, t 

ido em Cam­
s-ua chegada 
(alou, á ter -

de Figuei­
.- ' precisas 

~.randeza 

do sul do país, 
ra nntal o sr . A1 
rêdo : "A agua 
para a expansão 
- fica certa : tú a 

Era uma prome~ 
coração. Uma promf. 
palavra de honra à 
:no. 

'ida do 
era a 

;;over-

A UNIAO, desde }, 
publicando o edital ... 

está 
Se­
ndo 
ira 

.• oos destina,. 
agua e esgõtos de 

cretaria da FaZP' 
as condiç6P. 
o fornecim 
dos ao servi~ 
Campina ,... 

Pela esi 
des do mo 
dessa obra 
cloptca da 
hydra?Llica, 
ídéa do Vti 

prehendime 
sagraria u1 

Os traballi 
mais importG 
Nordeste, 
estudos p 
ção plena 

campin 
e esgôtos. 
futuro. O A-·· 
collectivid 
dta. Não 
surgiu pai 
a prtmeirll 
um hom.e, 
do isso. 
rismo, 
progre 

ião das quantid.a­
?ara a reàlização 
ideiramente cy­
rna engenharia 
-se Jaze,, · uma 
emelhante em­
por si só, con­
(ni.straçáo. 
meamento da 
de central ào 

t da sua phase de 
da sua objectiva-

, ide vae ter agua 
garantido o seu 

· ·• -•lendido futuro de 
cresce dia a 

vão que de lá 
!a publica e para 
;ratura do Estado 
está Jazendo tu-

or espirito de bair. 
m os olhos fitos no 
.l d.a Parahyõa. 
sr . Argemiro de Ft­

umprindo a promes-
Emq· 

gueirê 
8a de 
terra 1 

e r eno 

- a e esgôtos á sua 
mbelleza, modernisa 
lade àe João Pessóa 

e abr(l seu programma de 
~ncren ,ricola, de assisttn-
<"ia co1., .t1"· i.sta, de intensífíca-
çâ.o da instruoção publica, no seu 
vasto plano adm inis'trattvo, em 
summa, todos os municivi-Os ci,o 
Estado. 

E· ou não digno do vosso apôio 
um gov rno ass im, Parahybano .. :7 

'rIL 

J,'J7,ERAM ANNO HO TEM: 

O preparatoriano Gera.Ido de Car ­
valho Freire , filho do clr . José Frei­
re. mspecLor agrícola federal nesLe 
Estado. 

- O joven Josedock Gomes Pe­
reira, filho do tenente Severino Go­
me ·, official do 22 .º B. c. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

va.lcantl, filha do sr . L .. onaru 
valcanti. residente riesta cap1t~l Ca. 

- A senhorita Lulza Ferreyra 
Santos. filha do sr . Manuel Ferr dos 
do~ Santos, resktente em Lagu~n. 
Caiçara . · ar, 

- .o r . José Taumaturgo da Co 
ta, ar~ista residente nas Barre,iras_s-

NASCIMENTOS: 

. Occorreu a 1.? n.~ta capital. 0 nas­
c1 mento do me~no Plinio, ftllio d 
sr. Cosmo BaptJSta, proprieta.rto d 0 

"Livra-ria do Povo" . desta cidade ª 
de sua consorte, sra. Ma.ria da. Pa: 
Baptista. 

CASAMENTO: 
Foi celebrado, na audiencia do dr 

Juiz de p~eito da 2." Vara, o cas~~ 
rnento c1v1l dos contrahentes José 
~ !arques da Silva. ajudante de me­
cha.nico e d. Ma11ia Celestina dos San­
tos. • 

VIAJANTES: - __ __:::: .. 
·, 

Viajou. hontem. para Piancó em vi­
sita_ a su~ fam!Ua o prepaiator\no 
Jose Queiroga Cavailcanti. 

- Chegou hontem. a esta capital 
o sr. Bianor de Sá Farias. commer~ 
oiante em Piancó. 

VARIAS: 
RILDE· - Completa amanhã mais 

um na~a)icio a pequena Rilde, filha 
do cap1tao R. Tobias de Magalhães. 
commandante da 1. ° Cia. do 22 ., 
B . C.. aqui aquartela.do, e de sua es­
posa sra. Regina Ventura de Maª&-
lháes. "' 

Pelo motivo os paes de Rilde offe• 
recerão um chocolate ás suas aml-

1 
guinhas, ás 17 horas, tocando a 1az2-
band da corporação 

---------
EMBAIXADA DOS PRÉ• 
UNIVERSITARIOS PER• 

NAMBUCANOS 
Realiza.•se, hoje, ás 15 1 !2 horas, 

no salão nobre da Escola · Normal, 
uma palestra do estudante Gilberto 
Lopes de Moraes, ora.dor da em­
baixada. dos pré-univexrsitarios, que 
ora visita a. nossa. capital, sobre: 

- "A influencia da mulher na 
!\ociedade moderna". 

Os estudantes convidara.m:-pes­
r.oalmente, o sr. governadotr Arge­
miro de Figueirêdo, o seu secre­
ta,:,io. dr. Raul de Góes, o prefei­
to municipal, dr. OswaJdo Tri­
gueiro e os directores do Lyceu e 

Escola Normal. 
Nessa occasiáo saudará os es­

tudantes conterraneos o pré-uni­
vereita.rio Petrus Ca.mara, pela 
embaixada. 

A entrada será. franqueada a.o 
publico. 
REGR,F.lSSA, AMANHÃ, A RECI­

FE A EMBAIXADA 

Os estudantes pemambuc'à.nos, 
que se acham em nossa capital 
desde o inicio da. semana, em vi­
s ita de cordialidade a.os seus col-

- O sr . João Fírmino de Andrade, legas pessoenses, regressará.o a. 
mechanico das Obras Publicas. Recife, segunda-feira., pelo trem 

O menino Francisco. filho do sr. 1 do hora.rio. João Beiroz. commerciante em Mu- _________ .;..... _____ _ 

hmgu· . CUNHA 
- O menino Antonio, filho do i::r. & DI LASCIO 

Raymundo Barros, residente em An­
th)enor Navanro. 

- O sr. Gentil Bart.holom.eu de 
Paiva, funccionario da Fiscalização 
do Porto de CabedelJo. 

. - O menino La.uro. filho do sr . 
81lvano Rocha, empregado da Im­
prensa Of f1c1al . 

- . O menino Genival . filho do sr . 
J?ão Manuel de Queiroz, artista re• 
s1dente nesta capital. 

- A sra.. Helena Costa Ferreira, 
esposa. do sr . José Fel'reira commer­
ciante. residente llGsta cidade. 

- . O pequeno ,Jandyr Nobrega Cos­
ta. filho do sr . Cleodon da Silva Cos­
ta e de sua esposa. sra. Nininha No­
brega Costa. residentes nesta capi­
tal. 

FAZEM ANNOS AMANHA: 

A menina Maria Ellisabeth, filha 
da senhora Concessa da Silveira viu­
va do sr. A~1tonio Caetano da Silva. 

- <? menmo Antonio. fill10 do cti· . 
Ant_omo dos Santos Ooêlho, funccio­
nano federal neste Estado. 

- A senhora Therezinha Martins 
Leal. , esposa d~ sr . Antonio Leal da 
li onseca. prefeito de Alagõa Nova 

- O menino José, filho do sr . Ra'y­
mundo Pordeus, collecto1· federal em 
Patos. . 

- A menina Maria Aug-\,. -ta. ii lh a 
~-º ~r : Augusto Oes::i,r de Almeida, re­
sidente em S. Jose de Piranha 

A senhora Mercês Meirelles Mel­
ra. esposa . do nosso amigo dr . Sa­
blni~ no Ma~a. procurador regional da 
J"ust1ça Ele1toral nest.e Estado. 

- A senhora Lucilla de Almeida, 
esposa do sr. Anr.onio Almeida t·esi-
denLe em Serra Redonda. · 

A senhorita Nenem Bezerra Ge.-

Construcções e materiaes 
para as rnesrnas. Artigos 
sanita rios e ferragens. Con· 
sulte1n preços e verifiquem 
as qualidades. 

Escri plorio: 
do Triumpho. 

Rua Barão 
271. 

A transfeiencia do dr. Fran,. 
cisco Ooutiliho Filho para o 

Estado de Pernambuco 
Tendo obtido a sua remoção para 

o Estado de Pernambuco. devido à 
interfe11encia do Governador Arge• 
miro de F tgueil~ do junto ao presi­
dente da Republica, o dr . Francisco 
Cou inho Filho. que vinha exercendo 
as funcções de fiscal do imposto de 
consumo em Campina Grande. 
transmittiu a s. exc. o despacho in­
fra: 

·•campina Grande, 8 - Go~ema­
dor Argemiro de Flgueirêdo - Pala­
~io da Redempção - Cumpro grato 
dever expressar sincero reconheci­
n:iento .a vossa excelleucia pela 1J1·e -
L1 .d d m~sJ ª e e p1•estigio com que pa-
trocmou º obteve do Governo Cen­
tral ª minha prnmoção para o qua­
dro da fiscalização em Pemambuco. 
- Saudaçõ.es - Coutiuho Filho''. 
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ORGAM OF<FICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA - Domingo, 9 de agosto de 1936 

amara epata IS 
A Bancada Progressista~' Parahybana 

. 

Delende lnteres1ses Do Estado 
1 

Um Novo Projecto Propondo O Pagamento 
Virtude Do 

Das Contribuições 
Accôrdo Para A Fundação Da Escola De 

Em Atr.azo 
Agronomia 

Devidas Em 

'N . 176 - 1936 

Abre 011edito spenial para 
pagamento de 300:000SOOO, re. 
ferentes ao auxilto de"ido pe. 
la União á Escela de Agdcul. 
tura da Pa,rahyba.. 

<Finanças. 145 - 1936, 

Art. 1 . 0 - Fica aberto, no Minfs­
terio de Agricultura, o credito especial 
de trezentos contos de réis ...... . .. . 
\300:000SOOO), para, pagamento do au• 
xilio contractual devido pela União 
ao Estado da Parahyba, destinado ã 
manuten9ão da Escola Superior de 
Agricultura., no refe11ido Estado. po. 
dendo o Execut,ivo realizar as opera­
ções de credito necessarias ao custeio 
da. despesa . 

Art . 2 . 0 - Revogam.s as disposi­
ções em contrario . 

J ustifica.ção 

o orçamento federal para 19:35 não 
consignou dotação para a e. cola de 
que trata o projecto . Mas. nem por 
isso deixou o Governo Estadual de 
cu~prir as clausulas do accôrdo fei­
to com a União . 

Segue.se o accôrdo em Lodos os seus 
termos : 

"Ministerio da AgriculLura . 
Dtrectoria do Expediente <' Conta­

bilidade - Terceira Secção . 
Termo do a,ceôrdo celebrado ntre 

o Governo Provisorio da Republica 
dos Estados Unidos do Bra il e o do 
Estado da Parahybai do Norte, pRra 
a instaHação e funccionamento de 
uma Escola de Agronomi.a. no muni­
cipio de Areia. no refer!do Estado. se. 
gundo o padrão que for es abelec1~0 
pela Directoria do Ensino Agl_·ono1m­
co da. Directoria Geral ele Agr1cul1,ura 
do Ministerio da Agricul tura . - Aos 
dezenove dias do mês de janeiro de 
mil novecentos e trinta e qu1.1tro. pre. 
sentes nai Secxretaria de Estado dos 
Nego<.:ios da Agricultura. o sr . Ed­
mundo Navarro de Andrade. enca r. 
reg:'-ldo do expediente . do iY{i_nist~rio 
na ausencia do respect1vo mm1stro ~e 
Estado, por parte do Governo Prov~­
sorio da Republica dos Estados ~n.i­
dos do B1·asil , e o dr . <?-ratullano 
Brito. devidamente autorizado, por 
parte do Governo do Estado da Pa­
rahyba, accordaram o seguinte, digo, 
interventor federal do Estado da Pa­
rahyba, accordaram o seguinte : -
Clausula I - O Governo do E~tado 
da Parahyba do Norte insl-allara, no 
município de Areia uma Escola de 
Agronomia . denominada E.scoia de 
Agronomia do Nordéste. obe_decendo 
ao padrão que fõr estabelec1~0 pela 
Directoria elo Ensino Agrononuco. da 
Director ia Geral de Agricultura . -
Clausula II - O Governo do Estado 
da Parahyba do Norte _ obriga_.s_e a 
fazer todas as construcçoes ex1gtdas 
pelo plano de tra balh~s organiza~o 
pela Directoria do Ensino Agrononu­
co e segundo as plantas . elaborad~ 
pelo gabinéte cio engenne1ro. da D1-
rectorta Gera l de Agricultura. e bem 
assim, a comprar a pr~priedade onc~e 
iôr Jocalizaclo o refe111clo est.abel~c1-
mento de ensino ag11icola e es~olluda 
pela Directoria Geral de ~~r1cultu­
ra, . _ Clausula III - O 1rums~ro da 
Agricultura, durante a vi~enc1a_ do 
presente accôrdo. subvene10naira o 
Estado da Pa rahyba do Norte,. com a 
quot~ annual de duzentos e cmcoen-

vigorará aLé 31 de dezembro de mil 
novecenLos e trinta e nove . Clausula 
VIII - O Pl'esente term·o está isento 
de pagamenLo de sello. por se tratar 
de interesse do Governo da União . 
E,. para a firmeza e validade do que 
3:c1ma fica estipulado, lavrou-se no 
llvro decimo primeiro de contractos 
desta Secretaria de Estado, o presen. 
te termo, que, depois de liao e achado 
conforme, vae assignado pelas partes 
accordantes já mencionadas. pelas 
testemunhas Annibal Xavier Rodri. 
gues e Antonio Augusto de Carvalho. 
e por mim, Almachio Pinheiro de 
Campos. - segundo official da Secre. 
tar1a de Estado dos Negocios da Agri. 
cultura. com exercício na terceira 
secção da Directoria de Expediente e 
Contabilidade . Rio d e Janeiro. 19 de 
janeiro de 1934 •- Edmundo Nava1·1·0 
de Andl'ade . - Gra.tulia.no Brito 
AnnibaJ Xavier h,odrigues. - Ai1to~ 
nio Augusto de Car alho . - Alma. 
chi Pinh iro de Camp s . Confere: 
Alma.chio Pinheiro de Campos, 2. 0 of. 
ficial Vist.o . - ari R . Deleito, 
chef d 3 . ª secção . 

Publicado no Dia.rio Official de 22 
de janeiro de 1935 . 

Confere com o origmal . - Léo T . 
P. Mortinho. ajudante da 1 " secção . 
De accôrd0 . Confere com o original 
Em 13-1-1936 - Al tolpho de Luc~na, 
2 , 0 escrlpturario" 

Vem Es ol . con1:tru1d. pelo Es-
lado. f ncC"iona.n lo r gul rmente com 
acrificio para o cofrP. si aduae 

que ontavam cotn conLnbui,çâo do 
Govc,rno Fedf>r, 1 

O Cl'Pdi•o df' trev-nt o, conl os ora 
propo ti) <h1.. "'C> µP1 t n ª" u 1lin m 
1935 < 2.% · 000 000 1 ' f>O 000, O O da 
con ribui ão e lS 6 po· 
vigente on 1 n. aoeua 200 .000 000 
quando dPvenam &«:>r 250 00 000 

Sa l.a das Se ô<-'~. l"m 30 de Julho d 
1936 - Od Be~rrn - ~·at,uliano 
Brito - Her rt. ano Zenayd., - , a. 
moei Duarte - Math 1 s Freire -
Jase Pereira Li a - Ruy Carneiro. 

REQ ERlME TO 

Em additamf'nto :10 reQuenm nto de 
inserção na A.ela dos traba lho da ses­
são de h o1~ tem de um voto de pro­
fundo pesar pelo fallec1menLo do il­
lustre magisLrado ministro Godofre• 
do Cunha requeremos seJa a mesa 
da camara auwrizada a telegraphar. 
tanto á Córte Suprema como á illus ­
tre familia enlut,ada a prestação 
dessa expressiva homenagem a quem 
ta.nto a mereceu pela sua vida devo­
tada ao bem publico. 

Sa las das Sessõe. . em 4 de 
agosto de 1936 . - José Perefra Lira . 

- Gomes Ferraz. 

O sr. Pel'eira Lira I Pela ordem 1 -
Sr. p1•esidente. senhores deputados; 
a Camara já teve. na sessão de hon­
tem, noticia da perda que acaba de 
constrisLar a nação : o fallecimento de ! 
um dos nossos mais antigos magistra:- ' 
dos. luminar dos mais autorizados 
das letra jurídicas brasileiras - o 
ministro Godofredo Cunha . Hot1ve, 
tambem , opportunidade de consignar 
na acta de seus trabalhos a expres­
sá.o cte seu pesar pelo doloroso evento 
que enlutou , a intellectualidade de 
nossa patria. Hoje. em nome da me­
sa . venho requerer a acquiescencia 
da casa pa,ra uma communicação á 
Oórte Suprema e á famili.a enlutada 
do s nUmenlio de que se cobriu o po­
der legislativo ant,e esse sepulchro 
que acaba de cerrar .. se com tão pre­
ciosos despojos. 

Os traços biographicos da eminen­
te figura desapparecida ainda hoje 
foram resumidos por um dos grandes 
orgáos da imprensa brasileire, em 
linhas que devem figurar em nossos 
"Anna.es ... pelo que sr. presidente, 
peço venia para fazer sua leittnra . 

• tas contos de réis ( 250 :000$000) , paga 
em presti.ações trimest.raes a pa,1,tu, de 
1 de janeiro de cada anno . - Clausu­
la IV _ A Escola de Agricultura do 
Nordéste reger-se.á pelo regulamen­
to que fôr adoptado para a f~tura _Es­
cola Nacional de Agronom1a, f~1tas 
as alterações necessarias, . de ac~ordo 
com a Directoria do Ens1~0 Agi ono­
núco do Ministerio da Agr_icultura · 
Clausuia v _ A D1rectona Geral de ,Jornal do Commevcio de 3 e 4 de 
Agrtcultw·a ma,nterá junto á Esc~la agosto de l.936 . 
de AgricUltura do Nordésl.e um f'is -
cal que deverá ser agronomo e de " O 1llustre magistrado. naliural do 
i;eu' q~a drn . OlaW:iula v I - A cxec11 - Río Grande do Sul. ctesóendia. pela, 

d tarala o pre linha paLerna. de F'eJix da Ctmba, 
ção dos serviços que . ' . - grande orador, poeta, ad'voga_do, 
sente aecôrdo só sei:á suspenl;ía, qua.n. pollLko 11 organizador do par'11do 
<do o Governo .r'ederal e o Governo liberal riograndense -- em cu.la 
do Estado dai Parahyba do Novt.e ~- cJ1eti·a foi sttbsLiliuido pelo g1•ande 
sim o entenderem, eabeii1.do ao ~ito 
Estado a propriedade e as bemfe1t~- tribuno Gaspar da sµveira. Mar-
i•tas existentes no mesmo esLa,belec1- tins, - e ctue falleceu aos 32 an-

do Sul. deixando orphãos dois H- 1 
lhos, em tenra idade. 

Seu avô era o Brigadeiro Fran­
cisco Xavier da Cunha, que mor­
r~u na revolução sulista de 1835. 

o nome de Felix da Cunha des­
pertou uma forte corrente de sym -
pathia no sul do paiz, e até ho,ie 
é rememorado com carinho, sendo 
com elle denominadas vavias ruas 
de Pelotas e de ot.1Lras cidades 
1iograndenses . 

Pelo lado materno, descendia 
Godofredo da Cunha da familia 
Pinto Bandeira. cujo chefe teve 
parte saliente na eXJí>Ulsão dos 
castelha.nos da antiga IColonia, do 
Sacramento. Sua mãe d . Josephi­
na Pinto Bandeira Xavier da Ounha 
falleceu pouco tempo depois de 
seu mal'ido pelo desgosto soffrldo 
com a viuvez. 

Aos 12 annos de idade. seu tio. 
Francisco Xavier da Cunha. que 
então redigia " A Republica·· , ao 
lado de Quintino Bocayuva, man­
dou buscai-o para esta capital, 
afim de estudar humanidades. 
Terminou esses estudos em São 
Paulo onde foi alumno do conhe­
cido " Collegio Mamede ". 

Strbmettendo-se a dois concur­
sos no thesouro provincial de S . 
Paulo obteve a nomeação de es­
crip urario. e com os parcos ven-, 

cimentos do cargo, conseguiu man- 1 
ter•se até a sua formatura. 

Desejoso de iniciar, quanto an­
tes. a sua cair11eira de advogado. 
fez exame ago do 5!>. anno, no 
Recife. em cuja Faculdade de Di­
reito collou grão a 14 de ma,rço de 
1884. 

Iniciou a carreh•a publica como 
promotor da justiça de Friburgo. 
cargo para. que foi nomeado a 7 
de maio de 1884. 

Pouco tempo depois cont.rahia 
nupcias com a sra. d. Emerita Bo. 
cayuva. filha de Quintino Bocayu­
va. 

De Friburgo, passou o sr. dr. Go. 
dofredo Cunha, para Campos. onde 
logo revelou sua energia. a fineza 
de seu caracter. sua intelligencia 
e a seriedade de seus estudos jurí­
dicos, salientando.se tambem, pela 
liberalidade com que, resistindo ao 
ambiente creado pelos grandes 
senhores de engenho, interpretou 
a primeira lei de 28 de setembro. 

Varias vezes foi o então juiz mu­
ntoipal ameaçado em sua seguran. 
ça pessoal e na de sua familia, pe. 
los elementos ante-abolicionistas 
vencidos. em 1888, pela lei de 13 de 
maio. 

De uma feita, retirou da mão 
dos soldados do Exercito um preto. 
de nome Olympio. que mandara 

• , • • • : • • • . : • • i • · · 1·.({ ;- •· • • : _ 

PHANTASTICO! 
ASSOMBROSO ! 

I INCRIVEL! 
CASEMIRAS! CASEMIRAS! 

E CASEMIRAS! 

A ALFAIATARIA GRIZA TEM O PRAZER DE 
AN.NUNCIAR AO POVO PARAHVBANO O 
FORMIDAVEL, SENSACIONAL E NUNCA 
VISTO SORTIMENTO DE CASEMIRAS IN­
GLtSAS E NACIONAES. RECEN:rEMENTE 
ADQUIRIDAS POR UM SEU SOCIO NO RIO 

E SÃO PAULO 

CRI Z A!. 
CREAÇõES EXCLUSIVAS ! 

-CRIZA! 
A ALFAIATARIA DA MODA! 
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depositar e que ia embarcar para 
a Cõrte. afim de assentar praça no 
Exercito. 

Com o advento da lei Aurea, o 
povo af-fluiu, em massa á. sua resi. 
denoia. para saudai-o. 

Consegiu a abertUl'a de um in­
querito contra o mais poderoso che­
fe abolicionista campista. accusa. 
do de ter sido o mandante do as. 
sassinato do fazend..eiro Barbaças. 
pronunciou-o e foi, em pessõai, á. 
frente da Força Publica, prendel-o 
em sua fazenda, onde vivia gar~ 
tido por mais de lOU pretos, bene­
ficiados pela lei da abolição da es­
cravatura. 

As classes conservadoras de Cam­
pos fizeram.lhe uma maràfesta~ão, 
offerecendo-ihe um cartão de vi­
sita de ouro. ornado com um gran. 
de brilhante; e quancto te11minou 
o qua.triennio. os advogados do fô­
ro campista o distinguiram com um 
anel de bacharel em direito. 

Proclamada a Republica, foi o 
dr. Godofredo Cunha nomeado che­
fe de Policia do Esta.do do Rio, sen­
do, posteriormente, por decreto de 
6 de setembro de 1890, nomeado 
juiz de dir~ito de casamentos de 
Nitheroy. 

Nesse mesmo anno, acompanhou, 
em caracter particular, a embaixa­
da chefiada pelo ministro das Re­
lações Exteriores de então, Quintino 
Bocayuva, a Buenos Ayres. 

Com a organização da Justiça 
Feder~ . foi distinguido com o 
cargo de juiz seccional do Estado 
do Rio . 

Sinceramente republicano. h0-
mem de bem do seu tempo, conven. 
cido das exoellencias do systema 
politico que rege o pais, o dr. Godo. 
flledo Cunha, trouxe, para o exer­
cício da judicatura federal grande 
quantidades de firmeza honradez 
e bravura moral. 

No exercício do cargo de jufz fe. 
deral no Estado do Rio, applicou, 
pela primeira vez no paiz o a.rt. 
6 . º. ~ 4 . 0 da constituição intervindo 
com força do Exercito requisitada 

ao poder federal, para garantir a 
execução do habeas.corpus conce­
dido aos presidentes das mesas 
eleitoraes de Campos, ameaçados, 
pela policia estadual em sua liber­
dade pessoal atim de poderem ex._ 
ercer livremente as suas funcções. 
Esse facto repercutiu em todo o 
Paiz e fpi amplamente discutido 
na imprensa. 

Por decreto de 8 de fevereiro de 
1877. foi transferido para esta ca­
pital. 

Com uma coragem que houve 
quem classificasse de "selvagem" 
e com uma independeneia exem• 
piar, o doutor Godofredo cunha. 
foi. no Rio, como sempre, o grande 
jui.z republicano, cujas sentenças 
lhe grangearam uma farta popula­
Iidade. 

Contrariando o gov,êrno na ques• 
M,o das carnes verdes e na do mo­
nopolio funerallio, contrariando o 
povo na dos frades de S. Bento, o 
magistrado que hontem desappa­
reeeu collocou sempre, acima de tu­
do a autonomia do poder Judicia.­
rio, que nessas occasiões pensava 
defender. 

Em 18 de setembro de 1909, de­
pois de cerca de 20 annos de exer-
01cio nas ftmcções de .'Juiz F'ede­
ral do districto. foi pelo preside.n­
t.e Nilo Peçanha nomeado Minis. 
t.ro do Supremo Tribunal Federal. 

Na Gôrte Suprema entre muitos 
aspectos que devem ser salientados 
e conveniente não esquecer ~ orien­
t,ação hwariavel que adoptou na 
questões de na.tureza politica. o 
seu modo de encarar. baseado na 
doutrina americana. a Justiça Few 
dera! como t'ôro de excepção. 

Nas collecçôes das nossa-s r;ev,is­
tas jurídicas se encontram em 
grande numero sentenças. runcla­
me.ntações e despachos e outrns 
Lraba lhos de ex.Juiz Seccional 
tIBta copia de acoorctãos e de vo­

t,os vencido .. 
Homem de aL itude. desa ·ssom­

bradas, probo e digno como os que 
mais o fo, sem não hesitou jamais 
m cumprir a.tê o fim o que julga.va 

do seu dever, como no caso do vêto 
ao orçamento de 1922 em que se re­
ousou a receber os vencimentos do 

1 l VII _ 0 present,e nos de idade. quando exercia o I 
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-
João P sõa. 2 de maio de 1936. - Lucena. Limi tada. que se acha em 

Jll r10 • r-. ir ctores da A Equita. cart.orio um a r cla maçã o r iv lndica-
1 h•a d s E t.ados nidos do Brasil - toria . propo · a con~rn a alludid So­
A\ cnida Rio Branco. 125 - Rio de Ja- ciedade pela firma Socieclad E:iq)or­
neir - Amigos e sen.hore : - E' com t.adora de Product.os Bra ilciros S1A. 
a mais , ·, a at.L fa ã o que venho pe- reivü1dicando da ma sa a importan­
rnnte vv . ss. manife. tar os meus sin- eia de 559 :738 . 400 1quinhcntos e cin-

ro agradecimento pelo modo cor- coenta e nove contos setecentos e 
rt'<- tO com que effect.u ra m o pag·a- ! trinta e oito mil e quatrocentos r éis> 
m f'11to na forma do Rcg. da Cia. do e qu serti. con elido ao interessados 
. ro in t ituido pelo meu fallecido o prazo de cinco t 5 l dias. a contar 
11ac dr. Cc~r -:rn dido do outo ar. do dia da pr imeira publicaçã-0. par 
ta . o em beneficio de minhas irmãs con estar m ou a ll garem o que >n­
d nom s Ira ema F. Cartaxo e Nafr tendt>rem a bem de se 1 · direüo .. 
F. Cartaxo, conforme apolice n. CRmpina Graude, 6 de agosto de 
115. 492 1511 do valor de cincoenta con- 1936 . 
to de réi 50 :000 '000 . A' escrivã in terina, Maria das Ne-

Confesso-me . inceramente agradeci~ ve Ta vares Ca valcanti. 
do pelo modo honro o com que proce-
d r mor p ctho pagamento da apo- BANCO 
lice upra referi.da, como expressei li. DO ST D D 
nhas c-ima, o que em insophisma-
v !mente demonsl,rar o progresso sem• 
prc cre, c nce desta imponante Cia ., 

raç-as á orientação de ,ua mui illustre 
direcioria. 

Podendo vv. ss. fazerem uso da pre­
sente como lhes convier, tenho o pra­
zer de me subscrever, attenciosamente, 
rdo. a to . obro. < a) l\foa cyr Cartaxo . 
D1·. 1\:Ioac r Cartaxo. prefeito da ci• 

clad do E pirito Santo - Estado da 
Parahvba do Norte . 

Fim1a reconhecida pelo tabellião 
publico Ilera lo o Monteiro. 

C01\1ARC DE CAMPI A GRAN · 
DE - Fallen<:ia da Sociedade Expot·• 

PA AHY 
Dividendo n. º 13 

Convidam-se os senhore accionistas 
deste Bancc a virem receber em sua 
séde. rua Maciel Pinheiro, 252, das 13 
ás 15 horas. dos dias uteis , o divi• 
dendo n .0 13. de 14 % ao an110. refe­
rente ao primeiro semestre de 1936 . 

João P essóa, 4 de agosto de 1936 
Ismael Emiliano da Cruz Gouveia. 

ALUGA-SE tuna e ·1 a 
confortaYe] á ª"· Epi!acio 

ta.dora. Lafavett.e Lucena., Limitada 1->esso"ri r-e/ ,-) ,1 a t1•ril•H' na 
v iso aos· credores - Pelo pl'e en- • ' u' ~.t-, <- e, e 

1e aviso a s credores da fa ll encia da mcsina a\'enida n.º 7;>3. 
So iedade Exportadora Lafayette, ~ 

• SE9 STU\NA E LUCEN M NEZES 

AC d s en, léa Geral Extraordina ia, 
co o açã , da Coopera i a de Credito 
, ai, aos r, de julh d ~ 36, p v& 

m te e ira 
no Cen 

1 b r r 
so e a tra ,for çi d @operativa e so ie-
dade an nym 

Pr-esidencia do consocio: .MANOEL JOSE' DA Cª 
Aos d zesete dia do mês de iulho elo a.nno ele mil no ·ecenlos e t rinta 

e sei , pelas quinze horas, em sua sédc. á. rua Barão do Triumpho. numero 
quatrocentos e vint"'. nesta cidade de João Pe.c:;sôa capital do Estado da Pa­
rahyba. reuniu.se em Assembléa Geral Extraordinaria a Cooperativa de Cre­
ai o. BailoO Cen t ral. sob a pr .,iden cia elo a ,,ociaclo Manuel José da Cnnlla. 
servindo de secretario o Conselheiro de Turno no mês corrente. José Mario 
Porto. e com a presença de mais os seguintes associados : João Gandido Duar. 
te. João de Andrade Espinoltt. José Teixeira Ba to. . João Celso PeixoLe> de 
Vasconcellos. Joaquim Gavalcant1 de Albuquerque. José Finizoia. Irene Ca­
valeanLi, Ubalc\a Ca ale 1l i. Maria cla.s Neves Ribeiro. Ant.onio Ba pti La de 
Araujo. Domingos Grillo. Dorgival Mororó. João Climaco da Franca. Simpli. 
cio Nunes da Silva. Luiz Mathias de Figueirêdo. João Barbosa de Lima. An,_ 
ton.1o Varandas ele Carvalho. Pedro Ramos Cavalca.nti. José de Barros Mo­
reira. Jo é Beirão. Giovanni Petrucci. Severino Pereira. Raul de Barros Mo. 
reira João Cavalcanti de Albuquerque. Jorge Francisco Elihimas. José Mou. 
sinho, Coralio Ramos e Luiz Coêlho. 

Abrindo a sessão. o sr. presidente declar~ que a Assembléa fóra con­
vocada de accôrdo com o disposw no art . 31 ( Lrinta e um ) paragrapho 1 . 0 

lµ rimeiroi do d t' ·ret o rnmero 24 .647 <vint.e qual.ro seiscento, e quarem,a e 
sete> . de 10 de j ilho de 1934. combinado om o inci o III elo referido a.r t. 31. 
do mesmo decreto. pelo edital publicado no orgam ofiicial do Estado nos dias 
11, 12 14 e 15 do corrente mês de julho assim concebido: 

·· Ccoperativa de Credito Banco Cent ral, Assembléa Geral Extra ordl­
naria. T erceira convocação . Não bendo rompareciclo numero legal de as o. 
dados para a Assembléa Geral Extraordinan em segunda convocação, que 
se realizaria hoje convido todos os associados desta Coopera tiva para a A _ 

embl G ral Extr, orclinaria a se realizar no proximo dia 17 á 15 hor s, 
em nossa séde, a flm d se resolver sobr a sua tran ·formação em Sociedade 
Anon nw . de accõrdo eom o numero III do artigo 31 pa,ragra pho 1 . 0 do 
d ereto 24. 647. de 10 de julho de 1934 . Fica comprehendido que nesta As. 
sem bléa serã re olvido por definiUvo o assumpto. com qualquer numero ele 
associados que compare r . Sala das Sessões elo Conselho Actmini 1,rau o da 
Cooperativa de Cred1to Banco Central. aos 8 de julho ele 1936. <assignado> 
Manuel Josc da Cunha presidente·· . Ainda oom a p lavra. o sr. presidente 
laz nte á Casa que. · ndo est terceira conhwaç· o A s mbléa delibe­
raria em defimtivo. no termos do edital, com o numero de 0 ssociados pre. 
sent s. d conformidad com a ultima parle do paraQ-rapho prlrnf'iro do men. 
iona.do art . 31 do decrei,o 24.647 uma vez que não hrina &ido a ttingido. nas 

pr1me1r ,egunda onvocações o numero exigido p 1o mesmo decreto , lvian­
da procPd r á leitura da s Ac tas da A sembléa Geral Ordinaria. realizada a 
ó de fe\ ereiro do anno co1T n e em que foram ap1 r •\·ad r- a con~a . . r la l.orio 
e actos do Con ·e lho de Administração rela t ivos ao c:·r r í.cio pa sado. e bem 

sun o balan o nc nado a 31 de dezembrn de 1 3. com o respPct i\· o pare­
er do Cons lho Fiscal, e as das primeira e seguncla nnvo çóes da presente 

A · mbléa G ral Extraordiuaria, respectivamente a 27 de Junho e 8 ele ju_ 
lho t•orrente Submett1da á discussão. são as nLesm. " approvadas sem obs r­
\ açõ s 

A u ossa 
Tendo cl leg do ao me I con eeimen. 

,o que o M'. Ene<lino Gonçalvl:'s lem 
:iffereciclo 0, diver a pe·sóa o esla . 
IJeleclm 11to cte diversões " Cine.Re­

' rJnbli<:a ··. ele ta apita i dizendo. •e 
propri ta.rio "<C lll 1vo do mesmo, 
11sanclo. para t: te fim. do artificio de 
rnuclax a firína E. Gonçalves & Cia. 
,Jara o u nome pessoal. previno aos 
:nteressado~ Ql . na qualidade de so. 
cio pTincipal da referida firma. farei 
valer os meus direitos. em juizo. con. 
tra o me. ·mo e con lira terceiros que 
"om elle on ractarem @U transi i-
rcm. 

João Pes. ôa 3 de agosto de 
- Emilio nçal I es. 

(A fir1 a es1,á devidamente 
nhecic\a l. 

"A PREVIDENTE n 
2. ª convocação 

193G. 

l' . -

De ord..: 1 do ::: r. presidente, convido 
t.odos os soc1os para a segunda reu. 
niã o. Ql e terá luga r I'lO domingo, 9 
do 001 r nte. ás 14 horas. no pi·edlo 
de sua sede. á praca Anud Camara, 
n . 22. nesta capital. 

João Pessoa. 6 · 81,936 - Seve11ino 
Perr-ira Bo1·6<'s, 1 . 0 secreta rb. 

DECLARAÇÃO 
:'1- ..i11ta l cb Sih· ira D~nl:as de­

d:u·H q1 C' , p:ua fi1L commer• 
e i~ws, p.i . s;.ir:í :-i assignar-se Ma­
nu e l d ,'\ SílYC'irn Danla · Bra il. 

c~rn1p ina Grande , 2:1 ele julho 
de rn;rn. 

Manuel da Silveira Dantas 
Bra ·il. 

Te~.lrnllínhas: Jo{10 Engenio 
.Junior. .Ju. é- Honil'acio .\h·es 

( A, finaas estão de\'idarnenlc 
rrl'nnh cid:1 . ). 

Bôa pp@rim1idade 

-~ Rm se uída o sr. pre~idenLe depois de salienLar as vantagens que 
.. ad, ir o para o. a ociado com a projectada Lransiormação da Cooperativa 

Vende.se 1 machinismo para tor­
r facç,ão de café, 1 motor Otto com 
transmissão. 1 moinho Be11fords n. 
2 e 1 torrador, ludo em opt in10 es­
Laclo. e também 1 machina para cor­
Lar massa de pão francês quasi nova. 
a tratar na Padaria Crystal. á rua 13 
de Ma io, n .10 - Habayana. 

Fra ncisco de> i\s is Menezes e ldhus. S~dvinc> Cnut, nhn de de ,· C1 to m Sor-iecla de An n ma. 01orm nt agora dadas as exigencia~ uL 
Lucena e familia, .Jo.é Moreira d:..i Sil\'a e 

1
Limilia . ~ anuel 1 u~u-..- t,m a.m ul ,r•ad f> ,, a~ a!Leraçóes que têm soffrido as leis sobre cooperati. 

~ 1 •i ..• h ,ilh Luiz Gonzaga df IH' ZC' ~ e L1111ili.1. t1~- l' 1 o ua o d 'envo1,,m mo que _tPn~ . tid? ste estabelecime'.1to de credito 
lO ( • 1 , ' a ( e 11 • ' .. •• . ( ' · .1 , . \1 'IWl.t ' '- I e b< 1 a "lm a.1 'llt'OL ba.. ta1 te . 1gmflcaL1vo que s vem reg istando no seu 

COSINHEIRA 
mundo Can·alho Mrnezes e famtli.1 ... nt 111 1 , " 11 1 '" < • l • caplt· l o 41 nl <'gou na dala pr em.e ás ifras seguintes: o capital subs_ 
e fami lia e Ber11:-1rclo Ca nulho de J ienrz s . \ C' lll at,r:icl u •r •' to- d ,.r1, qu 111i d 757 :000SOOO <set.ec nLos e cincoenLa e 

Precisa. se de uma que seja compC'­
t.ente. P ag .se b m . Rt1a Barão da 

· Pa ·:i.,.em, 735. <anLiga rua da AL' i,d. 
dos <tu a nlos os acom panh:Hn m n;1 s tw desolaçâ ll p ln lalí \ 1111(• 11- . , de . i 1• mquanto Pciliza~o já somma a pare _lla de .. : .. . . 
t d . - 1 l· ti· · ti·• ,~spc1s., 111 .-l filh ·i irmã ti a l' (' unh.id 1 5 :.1 ,O C' •qnrn 1r,,to "'quarent e do1 · conto e d " m1l re1s1 considera 1•~1• fii!il_•R 

O e ~ua l( O •1 .1 "' '- " '< ' ' ' ' ' ' d O t . l f A bl' 'd f ' ~ Ilia~ 
~E ·t\STl .\~A DE Ll CE01 IE EZES -- (' c11n, td,1111 lod 11 ,1" ~::.~a i_;l~b ;~ :i mp o paia o qua ora a sem ea r uru a a nn de que VENDE-SE esLa bem montada e 
1,arentes e ami~os para a < ·1sli~·em ú mi ·s:1 <.[U<' nrnndam re l<'hr.,r e, ma µal, \1.1 o 1 · ociad? Joõo de Andracl _ E ,pinola . diz que a ca. afreg uezada offi<'ma toda ou em par-
pelo seu etenl< repou so. no dia 11 do orrent . lPr :1-lr1: ;1, n,\ u1f1( ent, r11 me e clarec1_da d transformaçao proposta e das vanta- le. Dispõe de 18 metros de transmis-
. ,, •. (' · ll 1 .. 1 : . õ l 4 hYtJolhec:rndo a lodo a ..,ua 1..•lt rn. t P 11, q,1 • bJ 1_ < ' r e n et~1 mernenle f'Xp nad ·. e. por i . al ' m cte são de eixo de 1 i 4 m ontada sobre 
1l">r .]ª _ , c1 i e c 1 '1 ' ~is ' , ma1ut ta r- E> d~ u · ro ac · rdo om a mesma . r quer s ja o assumpto sub_ man ·aes S. K. F .. 3 tornos mechani-
grat1dao. mettido á taçao " logo m seguida. nomeada , pelo sr . pres~dente uma com. cos, uma grande freza. allemã. com-

mi - o eom o fim de elaborar o ante.projecto elos Estatutos que hão de re. pleta com m1HUhas. etc .. uma machi­
g r a Soc1€'dade Anonyma, e subm tteJ .os á approvação opportuna dos ac . . l!la de furar mont,ada sobre rolamen­
cionistac: Pos t f'm votaç· o. foi por u11animidacle de votos. approvada e au- to · . uma machina automatica de 

B co DO ESTADO DA PARA VIA 
. torizada a transformação da Cooperativa de Credito Banco Oent.ral em so. l senar . um torno limador. ventoinha 

ciedade ~nonyma . O . r pr~sidente d signa , então, a commissão composta e d mai . ferTame11ta~ de ferreiro 
cio as ociado · drs Jose 1 fano Porto, Jo. é da Silva Mou lnho e Francisco Li- grande copia de matenal. 
anza . sr· José Tei eira Bastos e Joaquim Cavalcanti. para r ed igir O ante- O ~1otiv_o pr_inc_ipal da venda é s~u 
proJecto dos Estatutos e apresent.al.o á approvação dos accionistas. o asso- propn tano dispor de out,ro negocio 
ciado .Joaquim Cavalcanti. com a palavra solicita que a As embléa estabeleça e não poder estar á frente dos dois. 
desde logo o capital da Sociedade Anonyma. a fim de ser totalmente subs- RUA MACIEL PINHEIRO, 501 
cripta. na forma da lei. e sugger que fique detenninado O de mil contos de JOAO PESSôA - PARAHYBA 

--- João Pessôa ---

réis •1.00D:C00$000> , uma vez que já enconLravam subscriptos 757:000$000, 
e da mesma forma, propõe que as acçues sejam em numero de vinLe mil á 

B LANCETE E~l 31 DE JlTLJIO DE 19:36 
ACTIVO 

Accionistas . . . . . . . . . . 
Letl'a., descontada.! . . • • 

razão de cincoent.a mil réis 150"'0001. cada uma . Submettida á discussão 
manifestam.se de completo accórdo com a indicação os associados José Tei~ 

561 :230SOOO x ira _Bastos ~ João Celso Peixoto de Vasconoello.-. sendo a frnal approvada por . 
7. 437 : 230 200 votaçao unamme. 

VENDE~i-. EH c:1sns n.o 411. 
:'t l'lla B:1rào do 'I' riun1ph o . a cif 
11. i."'>2. :·, rua C:1rdo ·o ' ieirn. e 
11 de n . 0 71, : rna S?10 Miguel. A 
trnin r ú ru a Bnr:c-i1, do Triumpho, 
11. 4:~:~, <"nm a \'ÍllY êl ugus!o 
F~1 lc,io. 

. . . . 
LETRAS E EF-FEITOS A REGEBE.R: 

Em seguida. o sr . presidente 9eclara entregues á subscripção 4 .860 
,quatro mil oitocentos ~ sessenta> acções num total de r is 243:000$000 (du. 

Por conta propria do Interior .. 
Em cobrança no Interior . . . . . . 

7 .181 :200$000 
5 . 824 :922$200 13 _006 :122$200 zentos e quarenta e três contos de. réisl. tendo em vista já se acharem subs. 

criptas na Cooperativa 15 . 140 tquinze mil cento e quarentaJ acções, que per. 
fazem réis 757 :000.'BOOO <.·etecento e cincoenta e sete contos de réis). orde. 
!'ando que se fizessem as publicações necessaria.,,, a fim de ser preenchido o 
capital estabelecido, com a preferencia aos actuaes a sociados . 

Emprestimos em contas corrent.es 
V a ores cauciona<ios . . . . 
Valores depesitados . . . . 
Correspondentes no pais 

CAIXA: 
Em moeda no Ba.noo 
No Banco do Brasil . . 
Em outros Bancos . . . . 

Diversas contas ......... . 

C>ap1taJ • • • • • . • • 
Fundos de Reserva 

DEP.OBITOS: 

Diversos 

Em c\c . com jiuros • • • • . . • .. . • 
Em c1c. limitada . . . . . . . . 
Em e e sem juros . . . . . . . . 
Em c de aviso previo 
A prazo fixo . . . . . . . . . . 
Deposit:.-Os populines . . . . . . 

PASSIVO 

Deposito m conta de cobrança do 
Interior . . . . . . . . . . . . . . . . 

Titulos em caução e em deposito •• 
Ordem de pagamento 
Diversas contas . . . . . . . . . . . . 

------

460:559$500 
1.36] :0498600 

447 :296$000 

2 .019 :270$800 
1.206:473$700 

978 :383$700 
1.286:4548600 

• 6.121 :656$700 
44 :477$700 

3 .235:744$300 
2 . 767 :625$000 

184 :605 ººº 
728 :432$100 

2 . 268 :9055100 

230:536$100 

30 .420:430$000 

1.500:000$000 
750:980$800 

11 .656:717$200 

J 3. 006 : 122S200 
2.952 :230$000 

193: 324$700 . 
361 :055~1 00 

30.420:430$000 

João Pessôa, 8 de agosto de 1936. 

\VALDEMAR LEI'fE, 
Gerente. 

JO O B . MAIA. 
Contador. 

·-.--:ia::z========================='=:::.:=::::r=·:::.. ~· 
AGUA FIGARO ----------·---------

Tlzre o• ,ret• e ca1tuhe. leal1te ••• '-au•• 
••eate1, &lea e de 111&1'. 

Na.da mais havendo a tratar. é a sessão encerrada, do que para 
cons .. ar. eu José Mario Port o. conselheiro de turno. servindo de secretario, 
lavrei a presente acta que vae assignada pelos assoei.adas presentes . Sala das 
ses êes da Ccoperntiva de Credito Banco C nLral, aos 17 de julho de 1936. 

Ma.nuel Jo é da Cunha, presidente: José Teixefra Ba•-tGS, João e lso 
Peixoto de Vasconcellos, João Candi o Duarte, Joaquim aval anti de Al­
buqu~rque. J oão de Andrade Espinola., Ma.ria das Ne\leS Ribeiro, .José J?i . 
niz()lla., Domingo-s Grillo, Severino Pe1·eira. Giovanni Pe·Lrucci. Jorge 1-'ran­
cisco Elihimas, Raul de Barros Moreira, A. Baptista de Araujo, Jr n e Ca-
,•alcanti. balda Cavalca.nti, João Olimaco Monteiro da Franca, Luiz Ma. , 
thias de Figueivêdo, Dorgival Mororó, Coralio Ramos, José de Barros 1\tfo_ 
reira. A tonio Varandas de Carvalho . .João Oavalcanti de Albuquerque, Lui7 
de iqudra Voélho, J~sé Mousinhc•. Pedro Ramos Cavaloanti, .lo 'é Beirli.o, 
Jo,ão Barbosa de Lima, Simplicio Nunes da Silva, José Faustino e . de AI.. 
buquerque . 

COOPERATIVA DE CREDITO 

.BANCO CENT l 

Loç~ 
Dá ao cabello branco, sem o queimar. 
uma linda côr desr' e louro ao preto. 
sem deixa r vestigios de pintura no 
ca~llo, fica,ndo b1ilhantes e sedosos. 

Deposito: - PH. RMACIA MlVERVA 
João Pessõa - Pa-ra.hyba 

SEM PRESCRIPÇÃO 
MEDICA! 

_E_dua.rdo Marque, Per ira. Guarda 
Civil de 1. ª clase. r esidente á Rua. do 
La.v~·adío 11·0 138 - sobrado nesta 
Capital: ' 

~t~~sto .~~e !e.ndo feito uso do de­
putat1 o EU.·1r de NogGeira.. do 
~harm':lce':ltico e Chimieo Joã~ da 
~1lva S1lve1ra , sem pres ripção meclic . 

nho ~or n:i io deste hypoth car 
meus _agrad~cimentos visto ter ficado 
~om. ,1st? . e. completament curado, 
la. s~ Phihs que me atacou durante 

Tendo sido nuloriz:1da sua lran s formnç.ào 1n1r·1 Sorieda lo~go tempo. 

'

,', •• • ••• •. • • ' •• •• - 1 R10 de J aneiro. 31511934. 
de A núnvnw, e m ssernbli·a G ·ral ,xl1 .-101 d1 n.n 1c1 , 1 raliz,,da ê os Eduardo M P . 

· 1· 1 · 1 1 · 1 arques ereu·a. 17 de ju]hf) u1lin10, ron 011111 e. :te· ;-1 ..1r,111a pu 1 1e:1c a, e cn111 u 111 Fons ca He>rm s>. 
,·npil:1i' suhs ·rip!n dt' n '•is 7,>7 :()0()!,,:000 t", rom<> o c:1pil:d 
('-..limado par:1 o non> sy ·ll'll l:1 s ja de ré·is 1.000:000. 000 
fie:, :tbert:-, ~t substrip :=io p11hli c~1 :1 lista dos noYos sn bsn iptot' (' ' 
no Lotal d e 4 .8íHI acçúes de 50$000, p:1ga,ris á Yisla uu em pr _ 
t.-wões m<: nsaes de 11) (}; : . 

Fica con1p_rr h<:_11d1do qur ,,s _al'luat · a so~1udos ler~~º 1 re­
f crencia alé O dia J., <lo corre.nle, ns nOYHs ac-~:oes. 

'A lrral:1r e111 ~wssa (:de com o ftercnle. - Ru.-1 B·u·üo do 
Tri ulllphn, 4'.J0 - .Joan Pe~soa · Parahyb_a. 

Aos p:..1r:1Íi~b:i11os pois, Pnlr •µ;atuo~ a s11_hsnip1,·:lo 
ridns aec;ôes, eonlanilo que dt•ntrn d• tnnl~, dias f' . lnr~í 
lo o eapital do Banco Centra 1. 

~s n,f -
compl -

Estamos aguar(hrndo HS inserip~~i,es dos nossos l · 1 1 nssocia• 
dos par:l poder' atlt'n< u· as so icila~·iws < e J)<i'ss11ns du \'i.1.inhn 
Estado do sul. 

Parnh~1 h:1nos ! 

o ll;wco C:enlr 1 é patrirnonio vos ·o - f 1i•esl.igiae-o. 

NAO ESQUEÇA. TOM·E 
NOTA! 

VlNHo "QUINADO GERIN" 
OOGNAC ''SEM R,IVAL" ~ 
sua oollecçã-o de b bidas des­
taque e prefira, os dois 1>roduo~ 
t-0s de sabor ag·radavel estimu 

. lante e aperitivo. • 
D:str1b~idores nesta praça: J. 
M1nervU10 & Oia- F 11 ,r •· . • ~ er-
gara & Oia. e Alvaro Jm:ge 

& Oia. 
Rep:es&nta.ntes: F. Pet:itoto & 
I1'mao - P1·aç Anthenor · Na~ 

Vf\l':VO. 3..0 _ Jo O p Ô 
-----_..._ ... __ ss ª· _____ _._ __ _..,__....,. 
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'l'lU l~\ 1, , f. l E(..IO . 
(' F l, ffl'OI AL I O S ' 
; \ \ ' l BA - l~DIT L - rl ·-;ern-

ba1 ,.1ctor P::rnlo Hypaç io da Sih·a. pr -
tcllllLt do T r ibuna l Rl'"it')1a l rlt> J1 ~­

f.k 1i l!.kitoral elo E tn.clo da P ar~d'. l>a. 
fa z sa bt r q ne 0 Tribun::-o l Sui 'ri r eh~ 
,lu.liça Elt•Horal, em s ssão ele 13 (1 

onL11t e. apprm ti. pa r :'l toclos o. , f -
ft' iLos. o plano de divisão C'l ltor:i l ' o 
Es tado. l' Om as alb ra çõ f it a 
e l f' Tribuna l Regional. em se. f e ' 
18 de março de 1936, que é o ~ ". lll,'te: 

.. ILC:'raç- o do µlano de d n·L ~o lo 
tenitorio do ta do da Parah, b n 
zonas eleitora s. em virt ude ela r s -
t.'1.uracão da ~ coma rca de n a h 
e MisE'ricordia. por decr etos n. 5 :1. 
df> 30 d outubro de 1934 e n. G41, cie 
21 de j fln iro de 1935. r p C'c t iva 11 11-
tf' do Govérno do E tado ·· 

i . ª zona - l\i uu icipio e ·João P es­
sõa, comprehendendo a ub-prefeit u ­
ra de Ca bedello. - Juiz l i1,oral -
O dr . juiz de direi to da 2 . R var a d :l 
c-omar a da c-a piLal. - Ca rwrio elei­
t oral - O do officia l do regi t.ro ch·il. 

2.ª zona - Municipios de l\'Iama.1. 
gu, pe e a é. - Juiz Eleitora l - O 
clr . juiz de direilo da comarca de Ma ­
n,an ua pe. - Cartorio eleiLor l - O 
do cscrivclo do 2 . 0 car tor io. - J uiz e 
çar or i0 p r para dor - O dr . j u iz m u­
nicipa l do ter mo de S pé. ser 1111 o o 
e. r(,orio do escrivão do J ury. 

3 . 11 zon" - - M unicipios de Ib1 bayana, 
Jngá e ila,r . - Juiz eleitoral - O 
dr . juiz ele direito da com rca de Ita ­
huva n a.. - Ca r torio eleit ora l - O do 
off1cia l do regist.ro civil . - J uize e 
c-arlorios prepa radores - Os drs .. iui ­
z ~ municipae dos termos de l n á t> 

Pila r . c-en in do r espectivamente o e -
crivá o do l . 0 ca norio e o offici l do 
registro ci il. 

4 . ª zona - Municípios de ua.ra bira 
(.'aiçára . - Jui?. el tt.ora l - O dr . 

Juiz de direit o da coma rca ele G uara­
b1ra . - Cm·Lo1·io eleitora l - O do • -
C'rivio elo 2 . 0 cari,orio . - Juiz e e rto­
rio pr pa ra.dor - O dr . juiz muni i­
pa l do t ermo de Caiçára . servinclo o 
a1'l.or io do escrivã o do Jury . 
5. " zon a - Mtrnic,pios de tagô:.l 

Gra nde e Alagôa Nova . - Juiz el i­
t.ora l -- O dr. iuiz de direito da co­
m ::i. rca de A lagôà Orand . -- C ·tori 
el iLora l - O do officia l elo r gistro r i• 
yiJ . - Juiz e ca r l.orio prepa raclor -
O dr. J1t i2 municipa 1 do L r mo ele AI· -
góa Nova . s rvindo o ca.rtono do off 1-
cia I do regi -Lrn e i vil . 

6. ª 70lla - MuniC'ipios de Areia. E -

l <"l' • :'\ 

-- o , 'l'. 

A1 ' l' . 

' QI !'I - ru j ('' ·o Ô• rirt 1~• 

- J,lÍLI l l ';r,r.l - - r) ( l l'll/, (1 d , ~ 1-
lO cl"I e 1,inr a , e P, 1ln . - Curtor in 

1 l r-ít ral - u c.;u vi,lcl t º" 1t b tn 
· ci\·il. 

11 . 

<) <11· • . ll' i:t. mu,ni ·ipa l do Lermo de 

A.t 
J 

re r a 

t a 

Oé(,,u.,Zc-~ --76 !e~"'-' 
,z~a Barão do Triunfo. 460 

.. - -· -

logr phas 

• 

O modelo 50 
da 'machina qe 

I'' - ~- ~ escrever 
·· - - - ·- .. .;ti' 

mpe·riâl 
,_ 

Br ' JO do Crn z. :-:. '. indo o carLorio do 
escrivão do Jury . 

15 . ' zona - Muuiri tlio d<> Píancó. 
- Juiz eleiLoral - O dr. juiz de direito 
da coma rca d Pial'lcó. - C:a rLorio 

leiLoral - O do official de registro 
riv1l . 

16 . ª zon -- Município de P1·incêsa. 
- J uiz el •it,oral - O dr . Juiz de direi-
1,0 da coma rca de Princesa . - Carto­
t•io elt' it ora l -- O do ol ficia l do regis-
1,ro c.iv1l. 

17 . ª zona -i ·( nicipio de SO\ .,. e 
AnUteJ101· Navarro . - - Juiz <:leitora! -
O cir. ju1z <1 e dir •it,0 da co.narca d 
Souza. - CarLorio leitora! - O do 
oíf1ciat e.lo rc-gist rn civi l. - - Juiz e car­
torío pr6'pa1 é:1.clor - O dr. Juiz muni­
cipa l do Lcrmc, d AnLl'lPnor 1 anlrro. 
s rvíndo o cartorio do 2.0 iabellião. 

18." zona - M unicipio tle Cajuoi­
i a,s e >3â.o José de Ph'e,nha . - - Juiz 

leitora! - O dr . juiz de direito da 
comarca de C· jazeiras . - Oartorio 
eleitoral - O do C's cn vã o do l.º car­
iorio. - Juiz cartori:-i µr .para dor -
O dr. juiz municipal do Lermo de S. 
José de Piranhas, servindo o es Tivão 
do 2.0 carlorio. 

19. ·• zona - 1 u11ic'ipios de S. Joã.-o 
do Ca.riry, Cabac il·as e Ta eroà. -
Juiz eleitoral - O dr. juiz de clfreitc 

• da comarca de S. João do Ca,riry. -

1 
cart.orio eleitoral - O do official do 
registro civil. - · Juízes e cartorios pre­
paradores - - Os drs. juízes munici­
paes elos termos de Cal'.>aociras e Ta-
peroá,, servindo re. pecih1am.en1,e o ca.1·­
borio do 1.<> tabellião e o do official 
do registro civil. 

20: n zona -- -~unicipios _<le M~seri- 1 
cordta e CouoerQa . - Juiz eleitoral 
O dr. juiz de direito da omarca de 
Misericordia. - Cartorio lfj itoral -
o do escrivão do l .0 cartorio. - Juiz 

cartorío prepar1:tdor -- O dr. juiz 
municipal do l rmo dr Conceiçào. · r­
vindo o cartorio do official do regis1rro 
·ivil. 

21 .11 zona-Municipios de Santa Rita. 
e Pedras de F ôgo . - Juiz eleiboral -
O dr. juiz de direito da com rca ele 
""anta Rita. -Ca,rtorio eleitoral - o 
do official elo 11egistro ci íl. - Juiz 
~ ca1,torio preparador - O dr. juiz 
1n unic1pal do termo de Pedras de Fõ-
10. este ultimo com séde na villa de 
s!,Spil ito Santo, servindo o cart.orio do 
]SC'rh ·no do Jur:v . 

E. para consl.ar. manda passar o 
presente. que será affixado á port 
ctes t.e Tribunal e publicado no jornal 
official du Estado. duranLe o prazo de 
l5 dia consecut ivos. de accôrdo com 
1 art . 119 : 4. 0 do Regiment.o Interno 
los Tribunaes Regionaes. Dado e pas­
·aclo nesta cidade de João. Pes ôa, ca­
.)il al ela Parahyba. aos vinte ~ n0\1e 
li s da mê de julho de 1936. Eu, 

Carlos ele Albuqu~rque Bcllo 1•'ilho. d1-
rector ela Secretaria o e crevi. Paulo 
HyJ)a.<·io da ilva, })residente. 

ADMINIST&AÇAO D DOMIN10 
:) UNíIÃO NA P &AHYBA - EdL 
tal n.0 13-A - Aforamento de tel'l'e~ 
nos accrescido, alagado e de marinha 
- De ordem · do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Naciona,J, neste Esta.do, 
faço publico que D. Rosa Barreto de 
Leiro ·. successora de Luciclato Gomes de 
Leiros, requereu 0 aforamento do.s ter­
renos accrescidos, alagado e de ma.ri­
nha: situados á margem direita do rlo 
Gramatne. no districto de Conde, mu­
nic1pio de João Pessôa, ne te Estado,' 
abrang ndo uma área total de . . . . 
3. 669. 205 m260. 

Os detalhes technicos e demaiis es­
cla ecimentos constam do edital n.0 13, 
publicado no jornal official "A 
União", desta capital, em sua. P,dição 
de 25 de julho de 1936. 

Administração do Domínio da Uni­
ão. em 25 cl julho de 1936. 

Sn.bi.no de Campos, Encairregado da 
Administração. 

'FORMIGUINHAS CASEI P~S 
S6 de,r;;apparecem com o uso do "HAR F•Olw\llOA 31" 
•que ali.n1P e extermina as formign!nh~1s easeiras_ - tolla 
esperie ele• banit.a , e CJ11e por St'r hqmdo, é o U111co que 
a •aba com as baral inha. miu<la que tau to estragam 
os moveis e ro11tlC'hnm oi:: 1'sp lhos. 

"BARAFORMIGA 31" 

E 

ENCONTRA- E AS DROGARIAS E PHARMACIAS 
\' idl'o ))t'lo l'orreio - 4$000. 

PE>didos a Lima Car alho, Cai.x.a l~.J.8 - Rio. 
O 'l"R. J~ NAS BôA, PHAltl'1A IAS E DRQG.lBIAS. 

RU ~.'.lEl, PINHEIRO, 128 

DR0GARIA LONDRES 
L - • 



4 A UN IAO - Domingo, 9 de agosto de 1936 

COMPLETE SUA COSINHA COM UM FOGÃO ''CELINA:: . 
PEÇA INFORl\1AÇOES DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE I OSDOO J 40$000 - Rua Maciel Pinheiro, 404 

. 
-~t 

ADMINISTRAÇÃO DO DOMlNIO 
DA UNIÃO NA PARAHYBA - Edi. 
tal n . 14-A - Aforamentos de terre­
nos de marinha, e proprio nacio1nal -
De ordem do sr. delegado fis1 :al do 
Thesouro Nacional, neste Estadto, faço 
publico que o sr. Avelino Cu~1ha de 
Azevêdo requereu o aforamento dos 
terrenos de marinha e proprio nacio­
nal, situados á Praia Formosa. d istricto 
de Cabedello, município de Jolw Pes­
sôa, -neste Estado, beneficiados com 
cooueiros e com uma casa de alvenaria 
de -tijolo coberta de telhas. 

Os detalhes technicos e dern.,ci.is es­
clarecimentos constam do edital n. 14, 
publicado no jornal official A União, 
desta capital. em sua edição de 31 de 
julho de 1936 . 

Administração do Domínio da União, 
em 31 de julho de 1936 . - Sabino de 
Campos, encarregado da administra. 
ção. 

1 tualmente de moradias em lugares ou 
ruas ignoradas ou não sabidas, se. 
gundo certidões dos respectivos offi_ 
ciaes de justiça encanegados das di­
ligencias, E por que não tenl1.am sido 
encontrados para serem citados pes. 
soalmente. pelo presente edital, :1os 
termos do artigo 61 do referido Re. 
gimento l § 2. º>. os cito e os tenho 
por citados para todos os termos das 
acções pena:es que llles estão sendo 
movidas pela Justiça Eleitoral desta 
cidade, pelo prazo dt> 30 dias. E para 
que chegue ao conhecimento de t,o­
dos mandei expedir este edit,al qu 
será affixado no lugar do costume e 
publicado no jornal official "A Uni. 
ão", três veze , na fórma da lei. Da ­
do e pa sado ne. ta cidade de João 
Pessôa, aos 6 de agosto de 1936. Eu. 
Sebastião de Azevêdo Ba los, escrivã o 
~leitora 1, o escrevi . 1 as > Sizenando 
de Oliv,eira. Conforme o original a 
affixar. dou fé . Data supra . O e cri. 
vão ei itoral, ebastião Baoto · . 

nadas de modo legivel, sem rasuras, 
emendas ou borrões, em duas vias. 
sendo uma devidamente seUada <sello 
estadual de 2$000 e seno de saúde), 
contendo preço em algarismo e por 
extenso. 

Os proponentes deverão fazer no 
Thesouro do Estado. uma cauçã-0 em 
dinheiro de 500 000 para garantia e 
effectividade de suas propostas, cuja 
ca uç · o será levantada após julga­
mento d finitivo. 

Os proponen e. obrigar.se.ão a tor. 
na r fü;-ct,i o 0 compromisso a que se 
propuzeram. e o seja acceita a sua 
proposta, as1,ignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda, com o pra. 
70 maximo de 10 ctia-s após soluciona­
da a eonconencia. com previa caução 

rb1Lrada p lo Tribunal competente, 
não inferior 5 -t sobre o valor do 
fornecm enw. a qual reverterá a fa. 
vor do 1>l ·o. no aso de rescisão do 
cont racto ert1 e u~a ju:.tificada. e fun. 
dament, da Juízo do referido Tri­
buna l 

COMMISSAO DE COMPRAS 
EDITAL N.0 39 - Proroga para o dia 
11 do corrente o prazo para a entre­
ga. das propostas de que trata o Edital 
n .0 38, de 23 de julho ultimo, refe­
rente a concurrencia para a acquisi­
ção de material electrico destinado á 
Escola Correcciona l " Presidente João 
Pessôa" . Commissão de Compras. 4 
de agosto de 1936 , - Chromacio Ca­
valcanti, pela Commi1>sáo. 

SECRETARIA DA FAZE DA Os prop 11 nt s dev r ão juntar ás 
EDITAL N.º 40 _ COMMI AO D ·uas propos a· ' talogos, eLc .. do ma. 1 
COMPRA - Abr concunencia. para teria l offer ido, bem assim. marcar 
o fornecimento do seguinu- ma.terial O pr zo pa ra en t rega do mesmo. 
para a Imprensa Official: As proposl dever ·.o ser entregues 

1 mach.ina de compor MENGEN- nesta Commissão @m enveloppes fe­
THALER LINOTYPE. modêlo 14Bl3, chados até ás 14 horas do dia 21 do 
nova. de auxiliares largos, depositos corr nt e, para julgamento posterior 
LINILITE regulares de 90 canaes; 3 do Tribunal da Fazenda. 
jogos de matrizes 1·egulares á nossa Em enveloppe separado 9as propos. 

SERVIÇO ELEITORAL - Edital escolha; 3 àeposilos LINOLITE au- t~, 1?s _concorrent,es _deverao a~resen­
de citação com o prazo de' 30 dias - xiliares largos; 3 jogos de matrizes \ tia ecibos de havei pago_ ?S impos. 

S . d d 0 , . - . , - d •i· . f lh . llos federal. estadual, municipal e da o dr. 1zenan o e •~iven a, JUIZ e aux11ares, con orme nossa esco a. caução de que trata est d"t 1 
direito nesta comarca e eleitoral da 

1
3 moldes de aço: 1 molde mascara; 3 Fica reservad ao E i J 1 ª d.i .. L 

1. a zona deste_ Estado da Parnhyba, pare~ d~ medidas; 30 espaços_ automa. de annullar a iresent:, ªc;a,,i~a ná~i ~ 
na forma da lei. etc . ticos, discos de moldes esfriados por nova concorrencia O d . d f 

Faz saber aos que o presente cdilal agua: ejector universal; _ bloco_ de fa_ fectuar a com ra • d u eix~_r e e -
virem ou delle noticias tiverem e in. ca~ univ rs~l; teclado g1ratono; cal. ta,nLe da mesm~ 0 ma tenal cons-
teressar possa. que pelo dr . 1 . 0 pro- den·a electnca com termostato mo- Comm.iss; d · C 6 motor publico desta capital. em face demo; Pane! Box; motor electrico de to de 1936 ao eCh ?mpr8:s, C de 1 agos. 
das certidões extrahidas no Tribunal engrenagem silenciosa. A remoção do pela Com~issão t0mao,io ava canti, 
Regional desta cidade, foram denun- deposilo deve ser feita pela frente da · 
ciados, nos termos dos artigos 185 e machina . 
seguintes. do Codigo Eleitoral vigen. 1 machina MERGENTHALER LI. EDITAL de l. ª praça com o prazo 
t.e •e artigos 59 e seguintes do regimen- NOTYPE. modêlo 8.B j3. nova, com de 20 _dia.s - O doutor Agrippino 
Lo interno dos Tribunaes. por Lerem três depositos LINOLITE REGULA- Gouveia de Barros. juiz de direito da 
deixado de votar na eleiçã-0 r ealizada RES. de noventa canaes; 3 jogos de 1-ª vara da comarca da capital do 
em 9 de setembro do anno proximo matrizes regulares, conforme nossa Estado da Parahyba, em virtude da 
1indo. para vereadores, os eleitores de escolha; três moldes de aço; 1 molde lei, etc -
nomes seguintes: mascara: 8 pares de medidas ; 30 es. Faz sa?er a todos quantos o pre. 

Raymundo Silvino da S;lva, que paços automaticos; discos de moldes sente edital de 1. ª praça virem ou 
~orava á_,r-ua da Republica; Carlos esfriados por agua_; ejector universa~; delle noticia tiverem e i:1teressar_ po~­
F1rme de Sousa . que morava á rua bloco de facas universal; teclado gi- sa que, no dia 27 _do coirente mes, as 
da Palmeira; dr . Gonçalo Santiag·o ratorio; remoção dos depositos pela 14 . hora~. no predlo n . 42', á rua das 
do Nascimento, do Serviço de Algo. frente; caldeira electrica com termos. Trmcheir9:s, andar terreo desta ca pital, 
dã-0. Orlando Cabral , á rua Irinêo Jof- maiato moderno ; Panel Box; motor 

I 
onct,e. reahzam-s~ as audiencias des. 

fily; João Damião de Oliveira, á rua electrico com engrena_gem silenciosa . te Ju1zo, o porteiro dos auditorios ou 
Cardoso Vieira; José Ferreira de Oli- 1 serra para machma MERGEN. que~ suas vezes fizer, trará a publico 
veira, á rua Barão do Triumpho ; e THALER LINOTYPE modêlo 14-B l3, pregao d~ venda e_ a 11rematação a 
Heladio de Albuquerque Porciuncula, "MOHR" . quem ~ais der e. ma1~r lanço offere­
funccionario federal no sul do pais. As propostas deverão ser escriptas cer, alem da _respectiva _avaliação a 

Todos eleitores desta capital e ac- a tinta ou dactylographadas e assig. casa ~ - 472, sita á avenida S , José, 

AB CIA. 
(S. PAULO) 

Caixilhos e venezianas de ferro, qualquer typo 

do bairro de Cruz das Armas desta 
capital. construida de taipa e ' caber_ 
ta de telha, pertencente a-0 espolio de 
Luiz José Bernardo, avaliada em . . , . 
1 :300$000, o qual vae a hasta publica 
para pagamento do imposto de trans. 
missão de herança e custas do pre­
sente inventario . E para que chegue 
a noticia ao conhecimento de todos, 
mandou o juiz passar o presente edi­
tal que será affixado no logar dp cos. 
tume e pubUcado pela imprensa. Da­
do e passado nesta cidade de João 

Janellas de ferro 

Portões dos mais simples aos mais artisticos 

Marquizes para casas commerciaes e palacetes 

Claraboias e telhados de ferro -
Grades pantographicas 

Portas onduladas de aço e 

PORTAS CONTRA INCENDIO 
PEÇAM INFORMAÇOES 

Age .nte: - F. GAIL.VAO 
RUA BARAO DA PASSAGEM N.0 49 

Pessóa, aos três dias do mês de agos. 
to de mil novecentos trinta e seis, 
Eu, João Monteiro da Franca, Label­
liáo publico o subscrevo. (as.) Agrip­
pino Gouveia de Barros. Está con. 
forme com o original. ao qual me l'e. 
porto e 'dou fé . Data supra. O escri. 
vão de orpháos, .João Monteiro da 
Franca 

EDITAL JUNTA OOMMl'.:R-
OIAL DO ESTADO DA PARAHYBA 
- De ordem do Sl' , p'resldente desta 
M. M . Junta torno publico, que fo­
ram archivadas nesta M. M. Junta, 
a, copia, dos Estatutos e a lista nomi­
nativa dos associados da COOPERA­
TIVA DE CREDLTO "CAIXA RU­
RAL E OPERARIA D:ijl ALAGôA 
GRANDE", em vivtude de remessa 
feita por offioio do dr. duiz de dt11e1-
to da comf!.rca de Alagôa Grande. 
· Secretaria; da Junt"f eo11m1ex Cülil do 

"CASA 
CHAPÉUS: 

BIJOU" 

Prefiram os executa<los com perfeição na "CASA BIJOU" 
Fôrmas, Palhas, Flôres, Fitas e outros enfeites mantem a "CASA 

BIJOU" um sortimento completo. 

AVENIDA GENERAL OSORIO, 398 

"CASA BIJOU" 

''FAVORITA P ARAHYBANA" 
CLUBE DE SORTEIOS de Ascendlno Nobrega. & Cla. 

A FAVORITA PARAHYBANA ~ Praça AntGDlo 
Rabello !l. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Resultado do sorteio dos coupons-bvindes gratuitos, realizado 

pelo Club de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Ra·bello n. 0 12, no dia 8 de agosto, ás 15 horas. 

I ■° Premio 0258 
2■° " 3900 
3■° " 2748 
4.° " 9594 
5/ " 6451 

João Pessôa, 8 d• a gosto riP. 1936 . 

Resultado do so1·telo dos coupons-brindes gratuitos, realizado 
pelo Club de sorteios FAVO&ITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Antonio Rabello n.º 12, no dia 8 de_ agosto, ás 19 horas. 

I ■° Premio 3897 
2.° " 2188 
3■° " 2235 
4.° " 2207 
5■° " 7558 

João Pcssôa, 8 de agosto de 1936 . 

ADHERBAL PYRAGIBE, fiscal de clubes, 

ASCENDINO NOBREGA & CIA., concessionados. 

"V ALE QUEM TEM" 
Roa Beaurepaire Rohan, 196 

MATRIZ: - Roa Beaurepalre Rohan n.º 196 
FILIAL: - Rua Barão do Trinmpho p. • 485 

Diurna - FEDERAL - Rio 
8936 

Extracção ás 14 horas em 8 de agosto de 1936 

Nocturna - "SOBERANA" - Recife 
1 5 9 8 

J~x tl'acçáo ás 18 horas, em 8 de agosto de 1936. 

l. PESSOA & IRMAOS 

Estado da Parahyba, em 4 de agosto 
de 1936. 

Romualdo Fonsêca, escri.pturario­
secretario . 

EDITAL - O doutor Braz Baracu. 
hy, juiz de direito da 3. 0 vara da co­
marca da capital do Estado da Pa. 
rahyba, em virtude da lei, etc . 

Faço saber que tendo sido designa­
do o dia 31 do conente para func. 
cionar em sua terceira sessão ordina­
ria deste anno o jury desta capital, 
procedi, de accôrdo com o que deter. 
mina o Cod . do Proc . Penal do Es­
tado ao sorteio dos 20 cidadãos jura. 
dos que tem de servir na mesma ses. 
são, sendo sorteados os seguintes: 1 
- Francisco Bezerra Junior; 2 -­
bel. Graciano Gonçalves de Medei. 
ros; 3 - Octacilio Barbosa de Paiva : 
4 - Nicolau da Costa; 5 - Pedro 
Jayme Henriques Seixas ; 6 José Luiz 
Peixoto de Vasconcellos: 7 - Manuel 
Soares Nogueira de Moraes: 8 - bel. 
Chileno Coêlho de AlYerga; 9 - Ser­
gio Guerra; 10 - Narcizo Laurindo 
de Sousa; 11 - Antonio Alfredo Pri. 
mola; 12 - Oliver von SohsLen; 13 -
Edmundo Forte Barbosa; 14 - João 
Celso Peixoto de Vasconcellos; 15 -
dr. Jayme Lima; 16 - bel. Joã o de 
Andrade Elspinola; 17 - bel. Horacio 
de Almeida; 18 - Horacio Alves de 
Vasconcellos; 19 - bel. José Gomes 
Coêlho; 20 - - Rosemiro Beze11ra da 
Rocha. 

A todos os quaes convido a campa. 
recer no dia acima mencionado, ãs 8 
horas da manhã, na sala das audien­
clas, edificio da Sociedade de Meàici• 
na, pavimento terreo, nos demais dia-s 
emquanto durarem os trabalhos de. 
mesma sessão, sob as penas da lei se 
faltarem. E para que cbegue ao co. 
nheoimento de todos, passei o ~resen. 

te edital, que será affixado e publi­
cado na forma do costume. Dado e 
passado nesta cidade de João Pessôa, 
aos 8 de agosto de 1936 . Eu. Carlos 
Neves da Franca, escrivão do jury, o 
escrevi". <as. ) B'raz Baracuhy . Con­
forme com o original. Subscrevo e 
assigno. O escrívão, Carlos Neves da. 
Franca. 

REGI 'TRO CIVfL - EDl'l'AL -
Faço &a,ber que em meu cartorio. nes­
ta cidade. correm proclamas para o 
casamento civil dos contrahentes $e­
guintes: 

Lindalvo Leite e d. Eudocia Baptis­
ta dos Santos, que são solteiros, maio­
res e naturaes deste Estado; elle, au. 
xiliar do commercio e filho de Thamé 
Leite de Oliveira e da 'fallecida d. 
Marfa das Mercês Oliveira Leite; e 
ella. de profissão domestica e filha 
de Simão Baptista dos Santos e de d. 
Josepha Baptista dos Santos, este e 
a nubente, mora.dores á rua Amaro 
Coutinho. a.quelles, á avenida 1. 0 de 
Maio, tndo desta capital . 

Fortunato Lyra de Barros e d . Dal­
va da Silva Ferreira. que são soltei­
ros e naLuraes desta capital; elle, 
maior, artista. (pedreiro) e filho dos 
fallecldos Manuel Plo de Barros e d. 
Rosa Ly11a de Barros: e ella, de ser­
viços domesticos, ainda menor e filha 
de Joã,o Silvino Ferreira e da fa,llec1-
da d. Jesuina de Luna. Ferreira, sen­
do este e os nubentes moradores ues­
ta capital, á-s ruas Marcos Barbosa 
e Martím Leitão e praça Barão do 
Abia . 

Si guem souber de algum impe­
dhnento, op.ponha.o na fôrma. da lei. 

João Pess-ôa, 8 de agosto de 1936, 
- o escrivã,o do registro, Sebastião 
Bast-os. · 



----
l A UNIÃO - Domingo, 9 do agosto de 1936 

~2 11! ., -------------- ~=======;;;;;;;;;;;;;;;;;:;.::::==~~...::',-..:~:---
. 

· .OS "1'ZES'~ SUl-AMERICANOS DE MAIOR DESlAOUE 
, 

No "Grande Premio Cidade de São Paulo" 

MANUEL DE TEFFE' 

VICTORlO ROSA 3.0 colJocado - Alpha-Romco 
5."' collocado - Hispano-Suiza 

USARAM 
o "GRANDE Premio Cidade de Sao Paulo" oi sob1·etudo 

uma prova de velocidade. E os carros 1nais velozes deviam. 

chegar na frente. l\fas os "aze ' sul-a1:n~ricano • que h-ian1 

forçar ao n1aiin10 as suas tnachinR , preferira tt E ·.tl]uhe para 

essa arFancada gigantesca. Preferiran1 E-,solubc- porque as 5 

qualidades deste 1noderno lubrifican h· uarun teru a •rualq uer 

automovel uma protecção ideal. 

E o resultado dessa preferencia esta nas collocações victo­

riosas de l\llanuel de Teffé, Victorio Ro a e Na <'Ílnento Junior. 

Mas, usado por muitos volantes, E sol 1be gat·antiu a todos uma 

lubrificação pe1·feita, e usado em qualquer carro elle será 

sempre o melhor lub1·ificante. 

, 

NASflMEN'l'O JUNIOR . 
6. 0 collocado - Ford V .a - --

Es~~!.~be ..... ~ ') r - l 

--~· ~ I 

~ 
./ 

Prefira Essoluhe em lata•• 
Acondicionamento pratico 

moderno e nguro. 

STANDARD OI 1~ C01'1PANV OF B R .tl';Z 1 ~ 
-~;.;...---------,-------------------------------------- -

PRISÃO DE VENTRE 
FI:GADO - MAU HALITO - DIGESTOES DIFFICEIS - PESO NO 
ESTOMAOO - PALPITAÇOES - GAZES - GENIO IRASCIVEL -

CALOR NA CABEÇA 

PltULAS DO ABBAIDE MOSS 
~000 ESTE COlt'TE,JO O~ SOJl'll'B,IMION'J~OR l!IE 

RESUME NrJM MAi, 1JN100 - Dlli80'RDBNS 
DO APPAJtE.LHO t;AWl'It(>-IN'J11!l8'l1JNAL -
DE$011JEN'f/\ o fJOEN'llE A'J'OltMENIF/\-'O NAS 
HORAS DE PltA~ER, OU 'tllJJtAN'l E O 8f)MNO, 
QUANDO CONHEOUE 'DO'.R.Mflt,. A AOÇAO DJ­
REC'1'A Jt EFYfCA~ 1!!01'1tll; O KS'l'OMAOO, FI­
G/\f,,0 E IN'J'E't,Tf'NOR QUE EXEitOnM AS 
'PILULMJ 00 .M$1tMJE M08H Slii TlliíUltJZ NO 
D.ESAPPAJ.t lMEN'J'f) f>fCijSJúS SOFRIIMEN11108 

Agentes para os 'EHl@dm1 d,: J',t..r>1.1hy,ba JtJo . do Norte: 

ALMEIDA & COSTA 
E,UA MACIEL PINHEIRO,, :ms mud . ~,. , . 

---:JOAO l'ER OA ---

GRATI 
h ,. Q "' 

hfn l roll ,. 

:l>J.1 t1 ''º 11 • 

~lJARTO - Sr. idoso, só. funccio-

1 
nario publico, procura qua.-rto ou sa­
la em casai de familia. Com ou sem 
pensão. Carta para A. B . C. neste 
jornal. 

JUV.ENlUDEi1 
AlEXANDUE, . . . . ·• . . . ' 

♦ 'b-

Trinta flnn011 de 8Dcceeso 
são o melhor toolame ,ara 
preferir JUVENTUDE 
AtÊXANDRE para tra­
tar e emb,elleza11. os ca bel­
los. Extingue a caspa, ccs,. 
ea a quéda doa cabellos, 
evitando a calvicie. Faz 
volta~ , cór naturâ1 os 

eabellos brancos, ~ 
dando-lhes vJgor ' 
e mocidade. Não 
contém saes de • 

~-IM'! pra ta 11 usai- 1 como loçãQ. 

·-,i VJdrt .... o... .,, 
Pai• eornlo. • .'. 'r··~, 

r:-, ~ 1 
• , · Dep.''CasaAlexancftW' 

r>.---m oa.-tdor, 148 • llfo 

1 

e~~"~"'. 
.lll:IA, I' ' ,,. frt"';_ r . 

Dê a sua vista ·\. 
o protector de 
que ella precisa : 

., lJ ma boa luz " 

A lampada da 
boa fuz 

O sra m 

l Na ~on~r~óa~,mLq~u! perl~ : te,~ ~e~or~=m~~ 
vegetai. A• venda nll6 Drogarias de todo Bra-sll 

= .. 
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( , EMIR A 10 A-

- PA A AZE o 
M s 

APROVEI EM A LIQUIDAÇÃO DO STOCK 

ISTE TE S S llU NTES PREÇOS: 

140$ - 110$ - ~85$ - 195 . - 210$ - 220$ 
230$ E 2· 0$ 

B 

J. 

M-B0NIT0-
BARr 

SóMENTE ESTA 

o 
I 

II 

SEMANA 

!94-RUA MACIEt PINH IR0 -99 

J ÃO s 

CASA FUNERARIA 

"SANTA T EREZ A" 
Este novo estabelecimento se encontra. necessariamente a_ppa.re­
lhado para attender ao serv iço de s ua cspecia.Jidade com a ma­
xima presteza, para o que dispõe de um completo sortimento de 
a ta.údes de todas as classes, habitos, sa.pa tos, grinaldas e tudo 
ma.is que se 1·elacione com o genero, - A PREÇOS ESPECIAES 

Além de um irreprehensivel serviço de carros funebres a motor, 
inclusive luxo, dispõe ainda. de modernas CARRETAS MANUAES, 

- que serão fornecida,g GRATUITAMENTE para enterros de 
pess'ôa,s pobres 

ENCARREGA-~ DE TODOS OS DESPACHOS NECESSARIOS 
AO ENTERRO, GRA'IUITAMENTE 

O enc:uregado reside no mesmo estabelecimento, podendo ser 
procuradc a qualquer hora. do dfa· ou da noite 

RUA VASCO DA GAMA, 345 
ESQUINA COM A BENJAMIN CONSTANT 

l. ln[al~l ?..· ~o~~ :,vMo,~u~thcni~ c~e~-= :ffl~~ 
~ na frieza, intima, em ambos os sexos. Procure hoJe m esmo nas droga rias. 

ARTIGOS PARA TENNIS 

• 

SP 

SIG AL DE VELHICE 
A Loç!o Brilhante faz voltar a cõr 

natural primitiva (castanha, loura, 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Não é tintura. Não mancha e nào 
,uJa. O seu uso é limpo, !acll e agra~ 
davel. 

A Loção Brilhante 6 ume. rormulr. 
.sclentmca do grande bot9-nico ar . 
Ground, cujo segredo custou 200 con­
tos de réis. 

A Loção Brilhante extingue a.e cas­
pa:;, o prurido, a. seborrhéa e todwi 
s attecções para-s1tar1as do ca.bello, 

1 
assim como, combate a calvice. Foi 
a.pprovada pe:o Departamento Naclo­
oal da Saúde Publica, e é recommen-

1 dada pelos prtncipa.es Instltiutli>a de 
Rygiene do estrangeiro. 

ortuaria 
AN OHIO " 

-d 

F. H OA & OU A 

(':isa em bcneíiC'io de todos. En. 
c·arrega.-.c de tJua lqucr si>r iço 
fu l'l.>t· com a nrnio1· br vida,de 

UL ~oE OE CARRO F NEBRE 
IOD.ER ro 

( . pi t: 
I· l1t 1g,1 

os 
ME MORES 

FOGÕES 
A LENHA 

E CARVÃO 

- ... 
Pr~ços excepcionaes para 
vendas á vista e a prestações 
UNICOS DI TRIBUIDORES PARA O 

ESTADO DA PARAHYBA: 

& e o. 
PRAÇA A l THENOR NAVARRO, N. 5 

AS PESSOAS QUE TOSSEM 

As pessôas que se resfriam e se 
constipam facilmente; as que sentem 
o frio e a humidade; as que por uma 
lig ira mudança de tempo Hcam logo 
com a voz rouca e a garganta in -
fl ammada ; as que soffrem d~ uma 
velha, bronchite; os asmatht!cos, e 
finalmen te as ereanças q,ue sao ac­
commettidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza de que o seu remedio é 
o Xarope São João . E' um producto 
scíentifico apresentado sobre a fór-

Raquetes "Franchini" e "Murray & Baldwin"' de ma ele um saboroso xarope. E' o uni-

--L ... , : : , .~ .• -'~·- ·~. ;:,~.- -... ,:.. :. ~ ·.,- -:.~-~. - - .- ._ .. _,.. :_. . .._.~, .. ....... ·• ,• . '':•:- ~ ,' ... 

--

' o 

E' o Utulo da nova revista illustrada. de a-5sumptos intm-nacionn.es, 
que se publicará á.s QUlNTAS-FElRA , no Rio de Janeiro, a partir de 

6 DE AGOSTO DE 1936 

Preço de venda avulsa em todo este ~stado: 
7 O O réis. 

s 
obedeceu a. um programma vasto e inedito. 

• 

' S4 pag·lnas de tod!}s os a.ssumptos que enchem a vida. int nsa e 
ag·itada, dos nossos dias, ooorc1enados . tra.Laclos e obscr :tetos 

em moldes inteira.mente novos. 

Uma revista com: 

NOVA FEITURA MATERIAL 
NOVO ESPIRITO REDACTORIAL 
NOVA APRESENTAÇAO GR-APHlCA 

l m sema.narío que 

1 1T ERE8 A A TODOS 
IN ·1 RUE A TUOS 
D LEITA A TODO 

s 

O re ultado perfeito da experiencia do "n1éHer" e 
da psychologia do Publieo ! 

AGUARDEM, NESTES PROXIMOS DIAS, 

A NOVA REVISTA EDITADA PRLA 

SOCIEDADE A ONYMA ''A 
DO RIO DE JANEIRO 

9 

Preço de venda avulsa em todo este Estado : 
7 O O réis. 

I~ - REMED·os 
QUE SC: RECO MENDAM : 

T . No PALUDiSMO - i • 

EMPÔt.AS E (OMPRiMiDOS 

Nà SíFi LE E_ Bous~ - i i-o (8~ a (x) 

I(~ IODO E BISMUTO EM /.\.SSO~/iÇ.~O 
(1 hBSOLUT'-'MENT[ INDOLOR 

~CoMoTóNico- ~VR 
N~iNEMiA - PA HE 
P~RÃ FERIDf.§- POMAD 

L~ 
L 

05 
C0 que não ataca 0 estomago :nem os 

loo~ooo 350~000 B I "D I " "Spencer rins. Age como tonico calmante e faz -
.!l) a <ll' • - 0 as UD op e expectorar sem tossir. Evita as aff~c-

BRITA N IA'' '' A M lt " · es ções do peito e da gwganta. Facill-OU on a preços excepc1ona ta a i•espivação. tornando-a mais am-
SAPATOS VISEIRAS, CAMISAS, PO TES. REDES, OLEOS, VER- pla; limpa e fortalece os bronchios, 
NlSES, CllAP~US, PREN, A , COIWi\.S DE TODOS OS 'fYPOS evitando as inflammações e impedin-

___ V E N D E M : --- do aos pulmões a invasã.o de perigo-

L I A M S & e O sos microbios. W I L • Ao publico recommendamos o Xa-
P R A ç A A N T H EN o R · NA v AR R O, 5 1 rope São João para curar tosses, 

JOAO PESSAA -:- PARJ\IIT'BA j bronchites, asLhma, griippe, coquelu- 1 

EspC1cinlisla en1 f'ahrfrnçüo dl' <'inlo:;;, gr:n·~1bs, pa~­
([IS collegiacs, rlc ., etc. 

/~º11/µ1t:10 sortirnClnlo d<.' inittd('\7.:1. <' Pt\rfumnr:iis. 
Hl 1\IACU◄.L PI ITElHO, Hi-l - .JOAO PESSo,\ ~~~~~~~~~~::~v~~~~~~~'.:~~~=~~=~==:=:::::~:_== ....... =...::::.c-c-==-==-=-~-=== che. catarrhos. defluxo$. constipações. 

INHO 
Só 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" CUID DC .. -- Unicos fabricantes: TITO S11:VA & -m, 

João Pessôa -:--- Parahyba 
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GE ÇAS DO PULMIO 1 ----- BICYCLET AS 

C 1 1 E 
~ O C EOSOTADO 

ÃO P o D Phar ,. lm. JO O DA SILVA SIYEIRA 
Combate as T ses, Bronchites e Fraquezas J 

PODEROSO 11'O11.TIFICANTE ! - GKANDS CON8U111O1 

e 1 

ICA 
HO.J E - Dua se sões - HOJE - _______ ._ - -····--·-··-·--·-- --------,.- - -

P rodu('çâ,o da U1 I T ED com SI ~VIA SIDNEY 

ompl rnento : - l DE" E HO DO M MONDONGO " MICI{EY". 

P REC'O, : - - 1s 1oa - $600 

2 horas 

RTO 
·oru o (~ordo (' o I\bgro. 

AMANH A - A 2.ª r.frie de "T/!. RZAN, O DE T EMIDO '' com "CU-
ltl CU D O INFER O ", um d ram a de KE1 IA NAR,O 

rr E R ( 1 A - F E I R A 

- .. 
.. \ PEI f DO (;EJL\ L - PEL. 'LTI\I.\ \ 'EZ 

Cm cock-(;iil d<.' g:1rol~ ~ ir rcsi..,{i\ +,. llH1"icr1s ck­
clris:1nks e c:1n<;ú ·~ d<.' li cio:-.,:1"! O 1 )Ili.til ·e rn 1--; ica l 

qu e.· <·0 1HJ Ui -.,!: 1 <.· 1:,z 011h:1rl 

GE . ' E H.\ ~10 . ' I) - - . ' SOTIJE[L . 
- Cl ll --

- ( ' ()111 -

13(LL HO])I: ;so. '-TI Il ' HSTO. : IL LL- PE HT 
f ' l.'}'I' ) '- " l ) I ' ') fl\1)10 .. 
\. ., • .J • \ • \. • '- • \. 

A melhor é 
"FLYINGWHEEL" 

Peçamprospect.o• á 

CASA PAVAt;EAU 
Unioa, deposita.ria ha 

ma.ís de 30 annos, 

RUA DA CONSTITUIÇAO, 44 
e 

RUA DA CARIOCA, 5 

RIO DE JANEIRO 

Negocio de occasião 
Vende-se ou aluga-se a propriedade 

denominada Duas Estradas. Rende 
annua-lmente 4:000$000. Na mesma 
tem um grande armazem onde está 
localizado um m.achin1smo typo mo. 
derno 30 H. P. Carvão Vegetal eom-

1 prago ein 1930 bem conservad0, ma • 
chtina "'Aguia" para beneficiar al­
godão, prensa para 120 kilos, 4 depo_ 
sitos para os typos de algodão, ma­
china com transmissãio para bene­
ficiar 20 saccas de anoz diarias de­
positos sufficientes para caroço. lã. 
arroz com casca, semente de ma­
mona e carvão vegetal, salgadeira 
para 500 couros de boi salmourados. 
quarto para o moto1ista , uma bôa 
casa para residenoia ladeada d'e al­
pendres com bõas cisternas dagua: 
tudo isto junto é. Estação df Dua 
Estradas. 

Quem pretender, dirija-se ao pro­
prietario na Drogaria Chaves. Rua 
Maciel Pinheiro. Tambem permuta. ] 
se por predios nest,a ca pit,a l. 

Am>anlh.011 Modernluimoa Sono!'os ª Radio Clnephon Br'1lne1ra • 

HOJE - D uas se~õ s. ás 6 meia e 8 hora,s - HOJE 

C1n f'ihn da ''Columhia" tom J:,d111u11do Lowc·. 
C:on1ple1ncnlo: - HEL1QlrIA D. \~TlGe1D \])E 

Preços: - l. ·' - Jf.000 e ~600. 2." - ~GOO ' 

AMANHA: 

1. n serie da SOMBRA MYSTERUi>SA ou O MONSfRO DE 
AÇO - com Onslow Stev•?.ns 

Complemento: - O GRANDE DOMADOR 

(il,1arta-fei;-a, er.1 SESS.AO DAS MOÇAS - '' PRlSIONElRO D-E DEUS" 

Qumta..feira; - "4 BARREIRA" 

PHARMACIA "CENTRAL." 
ONDINA PESSOA 

PBMtMACEUTICA 

PRODUCTOS PHARMACEUTICOS EM GERAL. - MANIP1JLA<;AO 
ESCRUPULOSA E RAPIDA 

ABRE A QUALQUER HORA DA NOITE 
Na "Ua secção de perfuma;rias mantem um variado sort1m~nto de 
extractos, loções, pós de arroz, rouges, batons, fixadores para es;t.Jello, 

sabonetes e todos os demais artigos. naclon.aes e e:Kctramgetros. 
RUA DUQtJE DE CAXiJAS, 460 - JOAO PESSOA 

·~.,.'~ =~- ·. ~ .. ~"; -'•' ,!-.'·.••~ •. • •. J.· , • -;."' ·~!..'. ·• • ··1,.__,._,: .\•' l ,".~ .:: ,; :.,• ;~~ •:-,-.,;,1,, .... •, : ·.•,,:-·~ ~::-

SAI3B \DO PHOXI~íO 
uREXn 

HOJ E - Dua-.,; _ · ões ás 6,30 e 8.38 r m , - HOJE 

rn .. EGO ·: - zs:;oo - 1 '::! 'l 

Cn nçúrs e brijos n urn :1111-

bic·nlr <.k rornanre e de Ye11-
l nra, par~ l'él,:er dr yoJl~1 {I 

Ellc- a a ma va . mas ama va eJ unlmen te a hum a.nida de . a <mfo bt•m se 
dedic,ua . ó ta.,·de ellr , com rn·eh ndeu quão n cbre <'ll e ra . . . ma-. _como 

:.ou P amrtl -o , qua ndo . u>ni 11 o véo vinta ·l() das :.iua.; illu õ "> ! •. • 

G R ET A GARRO 
om• l.odo u irna.g·i a m , t.riumphante e sublim e na magnifi ca histo·r ia, 

de M rse t Maugha..n . 

- com -

Herbert lVIa rshaH - George Brent 
l'ma "super " ntioduc('áio da. MET RO GOLDWY r MAYER 

Complementos : - FOX MOVIETONE NEWS - Jornal com os ult imos 
acon tecimentos munúiaes por vi a. a 0 1:-a - Um NACIONAL D. F . B . -
o ta pel,e magico - UM DIA IDM TOKIO e o ctes~nho colorido CANARIO 

DESCONTENTE. 

\'OZ que · eslaYa f'nzendo 
sn ndnde ! 

EN H I e o e,.\ H l 's o ( f iI h o) 
o r~1moso ~endr cm 

O CANTO R DE 
NA OLES 

C0111 

\10~.\ ~í:\HIS-C.\H.\IEX 
DEL ruo 

"\ Y ~ l'JH' r F i rs 1 " 

ÉA QUINTA-FEIRA "REX" 
HOJE - ,Duas sessões ás 6,30 e 8.15 horas - HOJE 

p R F, Ç O S : - 2$000 - 1$100 · 
L 111 dranw polici:=d de primeirn classe! 

C1na honicndgl' ,1 de Hollywood .-10 gcnio nu1sical de FHA Z 
'Cf I l'BEHT - ·1f 1··l\ ' tS de uma pagina an10rosn da n1ocicfodc 

dn in 's{r 1ecÍú' I compo.-ilor vienn nse! 

Ern qun Iro hox:-1s o destino imµoz no,·os 
rumos ~l qu:tlro vidas ! 

l{ICHARD .BARTHELlVIESS 
- em -

l ' ]LS \STI. LH - P.\T PATTI~RSON 

~ DE AMOR -com -

QUATRO HORAS PARA MATAR 
GERT RUDE l\'fiCHAEL - JOSE' MORRISON 

l' rn :l ioi~1 da "FO~" - em pri1neir'1 linhn neste cinrma. 

Coi~plemento: _ METROTONE NEWS - .Jo_r_n_aI_. _____ ___;__ _____ ---=--·----P.\_H_A_,_lO_l;_T ____ _ 

A R I BE 
HO.J E - Duas se ões ás 6 e 8 horas - HOJE 

~ R E Ç O S : - 1$600 - 18100 

fi}lle jogou com muitos m ilhões, eo,m o amor e com o des­
t· , Depois foi condemnado á morte 1>or aquelle que era 

1110
· ·r ina~, e cuJ·a, vida elle salvára vinte annos antes! 

e mo cun i 9 • d 1 ' 
1 T ra ch ·ama, de oia"Sf. !)OJ.º três persona,!Jdades e o asse. 

( 'L AR li G ABLE - MY RNA LOY - WILLIAM POWELL. em 

PELA LEI 
" . , ,, da, Metro Goldwyn Ma.yer" sob a direcção de 

O bJi;-name I v N D11 rCE V\. S . . A 
. M ETR,O'f0í'1E NEWS - jornal, um NA-

, 1nplenien Los.- a· VERIFIQUEM os NOSSOS 
'IONA L D . F . B . e a com e ia • - -

C PRF.QôS _ com Thelma 1iodd e Pa.tsy Kelly 

R E X 
VESPERAL - A 's 2 hora:5 coin 

a, c:omedia ' ' lea.der" ~e Eddie Cainbr 

ABAFANDO A- BANCA 
Compleme~to: - CANARIO DESCONrJ?EN'l'E 

PR,ECO GERAl : - lSOOO 

JAGUARIBE 
VESPERAL -.. A's 3 horaG 

ONSLOW TEVEN - WILUAM DESMO D 

A SOMBRA MYSTERIOSA 
:l .n série 

UT-TIVERSAL 

V ARlO, OOMPI .. EMEN'J'OS 

Pr ços: - ssoo - S606 - S1l1l0 

VESPEHAL - , 's 3 hon1s 

FATALIDADE 

dr:1111·~ ck1 COLl 1MBL\ 

.1 u n I m n ente ·1 3. ii • t' rie e b 

A SOMBRA MYSTERIOSA 

UNIVERSAL 

P reco <icrnl: - '800 .... r-, 

: . . . '• . . . : . .. . . . - . 
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Informações PARA OBTER GAMARA DOS DEPUTADOS A CORRIDA RECORO ÔE 
SAI/. T FLATS 

Pharmacia de plantão: 

Hoje: - A ' • Pha nnacia Miner va ··. 
á rua da Republica . 

Amanhã.: - A " Pharmacia l ,on­
dres ·•. á rua Ma ciel Piuhei.ro . 

COTACõES DO ALGODAO A BOL­
:sÁ DO R-10 DE JANEIRO 

vos accôrdos que fôrem sendo conclui­
rlos pelo Itamara Ly era uma nova pro­
va do e ·pirito prntico com que o Che­
fe da Nação fundou o Conselho. a 
presença na reunião do Ministro das 
Relações Exteriores. o fiel executor 
da politica do commercio exterior do 
Governo. era igua lmente o testemu­
nho 'loquen te dcs int eresses d3. 
administração do país por assumpto 
de ta nta rel \ ancia pa ra o progresso 
e grandeza do Brasil . O r . Sebas­
tião Sampaio expoz em seguida a si­
tuaçã,o dos va rio productos brasilei­
ros no mercado francê . occupando­
se com deta lhes sobre o ca fé, a fruc­
tas. eLc . 

UMA DIGESTÃO 
NORMAL 

Qua ndo s soffre de excesso de aci­
dez. os a limen tos fermenta m no esto­
mago resultando assim innumei,os ma l­
estaJ·rs digestivos . Afim de assegtn-ar 
uma ci'igest.ão normal. isen ta da hy­
peracid z que impede as funcçõ e.s do 
estomago. tome-se meia colheT óe café, 
cu dois ou t.rês tabletas. d Magnesia 
Bisurada . Este anti-acido neu tralisa 
quasi ins tantaneamente o excesso de 
acid.ez impede a fermentação e evita 
os az;dum-es. as azias . as eructaçõr.s 
acidas, e mesmo complicações mais 
graves taes como a gastiite. gastra.Igia 

(Conclusão da i.n pagina) 

cargo até que o poder competente 
offerecesse o remeclio legal. 

Na Côrte Suqrema foi, pela con­
fia,nça de seus pares vice-pr side~­
te e presidente tendo no ~xercic10 
destas ultimas funcções prestado 
relevantes serviços como ha pouco 
tempo assignalou no relatorio de 
1935. o actual presidente Ministro 
Edmundo Lins" . 

"Cotação dia 7 Longa Seridó t,~1po 
3 51 500152S typo 4 50 '500/51 S. S ertã o 
t,ypo 3 47 148S t :'i po 4 43S500!44S. Mata 
t)po 3 nominal typo 5 42S. Ceará 
typo 3 nominal typo 5 43S. Pauhsta 
typo 3 45 l'l5S500 typo 5 43S . Entra -
da,-. 2 .090. sahidas 497 e sto k 13-461 
fardos . M reado ca lmo " . c u as ulceras do cst6inago . A Magncsia 

EXPORTAÇJ\O 00 FlTMO PARA Bisurada O verdateiro remedi:> ai-
A ALJ,El\'IANHA cal:no pàrn t octas as pessõ1:1,5 que sof-

Dessa honrosa synthese biographica 
1·esalta que a vida, de Goclofredo Cu­
iiha pode servir ele padrão a ~odo? 
quantos se destinam por vocaçao, a 
carreira da magist-rat,ura . O que, po­
rém. merece ser recordado, neste im,-
1 ante. é que a toga que elle vestiu não 
a mort,eceu em seu coração a chamma 
pa triotica. o interesse pela cousa pu­
blica, a vibração perma nente pela sor­
te do regime e das instifiuiçóes .. . R,ECEBEDORJA DE ItE DAS 

Movimcnt,0 de cxport.aç,ã o do dia 7: 

Anderson. Ctayton & Cia. Ltda . 
111 fardos de a lgodão em pluma . 

R n é Ha ushcei· & Cia . - 3 fardos 
de t.ecido . 

Na ordem do dia do Conselllo Fe- frem d'um excesso de acidez. encon tra­
clcral ct Commcrcio Ex terior foi ap- ·se a venda em &celas a~ p.i.1a,rmacias . 
provado um parecer do sr . Art hur ----- -~ --- -----­
Tcrres Filho. a r espeito da proposta o LAR, em SU!!gestões e 
de uma casa xportadora de fumos ..... 

O sr. Octavio Mangabeira - Mui­
to bem . 

O sr. Pereira Lira -- . . . assumpto 
que lhe tocava de perto, porque, pela 
sua formacão moral, pela sua filiação, 
€ pelo contacto permanenté que ali­
mentou com uma das gloriosas indi­
vidualidades que ajudaram a plasmar 
o regime. e a cuja familia se unira 
Quin tino Bocayuva . 

Cia . Para.h~ba de Cimento Por­
Uand S A - 2 . 500 saccos de cim 0 n o 
em pó . 

da Bahia. para a troca daquelle pro- conselhos d~ utilidade do­
dueto por a rtigos de fabricação da 
Allema~1h~ . 0 re"ente accôrdo teu- mestica é cuidadosament'2 
to-bras1le1ro. segundo declara o rela- , ' 

Comi . JndusLr ia l de Algodão 
Oleos - 667 saccos com pasta de se­
ment,e de algodão . 

t.crio cl~ m~te.ria. atLende perfeita - ! tratado nas paginas de 
mente as d1fficuldades que a te en-
tão vinha experimentando a Bahia 1 
para o escoamento da sua producção 
de fumo, que tem. precisamente na 
Allemanha. o seu principal mercado. 
O relator considera por conseguinte 
o caso resolvido. propondo. entretan­
to . que se.ia dada publicidade ás in-

Sr . presidente. esse escorço biogra­
phico assignala outro episodio digno 
de relevo: é que, juiz. moço ignorado. 
fazendo suas primeiras armas dentro 
do regime monarchico. teve Godofre­
do Cunha de applicar as primeiras 
leis que visavam restringir na vida 

SIA Ind . Reunidas F . Matarazzo -
100 caixas com oleo '' Sol Levante·· . 

Cia . Commercio e Pren~agem de 
Algodão - 1 sacco contendo amos­
t-ras de algodão . 

Abílio Dantas & Cia . - 334 fardos 
de algodão em plHma . 

Standard Oil Company Of Brasil 
- 2 caixas com machina de escre­
ver e reclames . 

Lisbôa & Cia . 
do alcool . 

5 toneis conten -

::5EGUROS DE AOClOENTE . DO 
TRAB LlIO 

O Presidente da Republica assig­
nou decreto a t.tendendo ao que re­
qt ereu a Sociedade Cooperativa de 
Seguros cont ra Accidentes do Traba­
lho " A T xtil.. < R.espÕnsabilidade li­
mitada ), com séde na cidade de São 
Pa,ulo, e fundada pelo Syndicato Pa­
tronal das Industrias Textis do Esta­
do de S . Paulo. concedendo-lhe au­
torização para que funccione em o­
peraçóe dr seguros de accidentes do 
trabalho . 

- O Presidente da Republica bai­
xou decreto concedendo á Compa­
nhia de Seguros União Panificadora 
autorização para funccionar em se · 
guros de accidentes de trabalho e 
approvando seus estatutos. 

CAIXA DE CONSTRUCÇOES DA 
MARINHA 

o Presidente da Republica assig­
nou. em da ta de 5 de jLutho corrente. 
o decreto n . 0 882. resolvendo de con­
formidade rom a lei n. 0 188. de 15 de 
janeiro do corren te anno, approvar e 
mandar executar. a partir de 11 de 
junho do corrente anno, o regula­
mento assignado pelo vice-almirante 
Henrique Aristide Guilhem. Minis­
t ro da Marinha . para a Caixa de 
Construcções de casas para officiaes. 
sub-officiaes. sargentos , officiaes ho · 
nora rios e operario dos quadros dos 
Arsenaes da Marinha de Guerra. 

OBR.AS FERRO- VIARIAS 

O Presidente da Republica assig­
nou decreto approvando o orçamento 
na importancia de 144 :213$673. para 
a substituição de t,rilhos de 19 . 500 
kg .. por outros de 25 . 900 kg.. no ra -
mal de Caldas. da linha do Ri0 
Grande. da Companhia Mogyana de 
Estrada de Ferro. 

teressantes informações prestadas, a 
pedido do Conselho. pela Cam.ara de 
Propagandl:I. e Expansã.o Commercia,l 
da Bahia. 

EM DEFESA DA NAVEGAÇÃO 
NACIONAL 

Em sessã o do Conselho Federa l de 
Commel'cio Exterior. o sr . Raul Lei­
Le pediu a leiLura ele uma carta da 
Companhia Transatlantica de Nave­
gação SIA. , queixando-se ao Conse­
lho da pressã-0 exercida pelas com­
panhias estrangeiras per tencentes ao 
grupo da " Homeward Freight Confe · 
rence ·•. visando impedir que aquella 
empre~a r~acional possa t raba lhar li­
vremente dentro de seu proprio país 
O sr . Raul Leite indica que a Secre­
taria do Conselho proceda a um ri­
goroso inquerito sobre a denuncia . a 
fim de serem sugge1idas proviclen ias 
adequadas. Foi a pprovacla esta n'l di~ 
cação . 

O ESTUDO DO CONVENIO T EU­
T0-6RA ILEIItO 

o Ministro SebasLião Sampa io, f -
zendo o seu relatorio de diJ·et or e e­
cutivo. a nnttnciou QU«:> o C-0nselh 
Federal cte Commercio Exter ior con ­
tinuará. a reunir -se extraordinaria ­
men(,e ás quintas-feiras. para o est u­
do em conjuncto com os represen­
ta nt es das classes productora e com ­
merciaes do paí elos no, os accõr ­
dos que o Itamaraty houver onclui­
do com os países que man tém com ­
nosco relaçõe de intercambio . A 
rew1ião da quinta-feira. 18 do cor ­
rente. ás 10 horas da manhã . no Pa­
laciu Itamaraty . será consagra da a o 
exame do rer ente convenio teuLo­
bra<=ileiro . Conforme accen tuou o 
Ministro Sebastião Sampaio. o effei­
to visado. pelo Presidente da Repu­
blica . ao det ermina r a realizaQâo des­
sas sessões ext ra.ordina rias do Con­
selho. é fazer com que os nossos ex­
portadores fiquem preparados a ti r~,r 
o maior proveito das vantagen~ obt! ~ 
das com os accõrdos conunerciaes Ja 
negociados . 

REGULAMENTAJÇ ÃO DA PROFl -
SAO DE JORNALISTA 

ACCõRDO COM.MERCIAL COM A O Ministre do Tra bafüo. tomando 
FRANÇA em consideração a represen tação que 

com a presença do Ministro das lhe foi feita pelo Syndicttº. dos Jor­
Relações ExLeriores e do s r . Louis nalistas Profissiona.es, au ·01·1zou o sr. 
Hermite, Embaixador de França Bandeira àe Mello. Direct,or do De­
realizou-se. no Palacio It amaraty. a partamento Nacional do Trabalho. a 
annuncl.ada. sessa· 0 l)Ul)l ica das oa- officiar a es a entidade de classe, 

1. ·t d · ndicação de dois mem-maras Reunidas do Conselho Fede - ·"' º 1c1 an ° a 1 . · . 
· , .· . ,. _ bros de seu quadro socia l pai a em 1:3-.l de Commerc1 0 Exte1101 . ccn v0va . .00 1 dois 'i·epresentantes 

aa para o estudo conjuncto do Con - 1 dconAJUntB. I co;1 dois do Departamento. 
selho com as classes product,oras so- . a · · · · . . . 1 · bre as medidas a s·erem tom~das lJa- j elaborarem um ª. nte-p1_0J~cto de. et 

,., I L ido a profissao de Jor-
ra a obr.enção _pr~tica elas m!1iore-; regl~·tªameen aªsl·segura.ndo aos trabalha -
va11tao-e11s po«<=1ve1s na execuca,o do na is 1 0 

• ,,._ •· ' d • · d · ·ensa o amJ)aro e os Je-accôrdo commercial addiciona l ra- oi ~s. a impi . . 
centemen te a.ssignado. em Pa ris. en - neflc1os das leis synd1caes · 
tre a França e o Brasil. Além do r • - 0 DOS BANcoi:; 
Ministro das Relações Ex te riores. do NACIONA:LlZA v A 
Embai xador de Fra nça. compa rece-
ram á reunião o sr . Consul Geral dr. Em sessão da Ca mara dos Depu­
Fi·ança , os srs . Presidente do Cen Lro Lados foi julga do o~jecto de delib~r~ -
do Commercio de Café d0 Rio de .Ja - çã '.) o seguin te proJecto ~o sr . Dmtz 
nei ro. presiden te da Ga mara de Com- .J unior : Arti~o. 1.º - ~o os ba ncos 
mercio Francêsa do Brru il , presid n - ! naciOJ.?aes. dmg1dos po1 na, ~i?nª~6 : 
te do Centro de Exportado res de La - r poderao receber _depos1tos, d_e1. t1<? ~,ts 
ranjas do Bra i l. além de muit,05 fron Le1ras do pa is . co1~ ou sem JUlos. 
membros da colonía franeêsa e de l Artigo 2 . 0 - As acçoes cl•~s banc~s 
grande numero de impor tadores de nacionaes d~ deposites_ .s~rao 1101~­
productos francêses no Brasil e ex - nativas e .;o os bras1le11~s ou msti ­
portadores de pr oductos brasilei ros tuiçóe brasileiras poderao ser se~s 

VAMOS LÊRl 
do nosso pais o canoro do escravagis­

a nova revista editada pela 
S. A. A NOITE, do Rio de 

mo . E as chronicas relatam que o jo­
ven juiz soube dar aos textos legisla­
tivos a interpretação que os fazia vi­
ver para o futuro e não os estiolava-­
na morte de sua letra . Não; Godofre­
do Cunh sentiu que as leis tinham 
que ser applicadas em consonancia 
aos factos sociaes da hora em que 
vivia . E elle foi uma das tntelligen­
cias mais fadadas a comprehender o 

Janeiro. Publica-se ás quin­
tas~f eiras. Preço em todo 

este E tado: 700 réis. 
moment.o social e ai combaLer. com 

ILLUSTRAÇÃO é a Pa­ as decisões. com os seus decretos Ju­
dicia.rios. aquelles que se faziam, re­
trogadamente. defensores do escrava-rahyba sorrindo 

Nord~ste I 
para o gtsmo em nosso pais. 

Outro aspecto. s1· . presidente. que 
não pode deixar de ser remarcado no 
ciroulum vitae do grande morto, é a 

sil . onde i ·tir m agencia do cor ­
reio . Artigo 7 . 0 - Revogam-se as 

ua notavel contribuição a beneficio 
das instituições republica,nas . 

Noutro campo, que compulsarem a 
Jurisprudencia do antigo Supremo di po içõ em con tra r io . 
Tribunal F deral hão de encontrar 

TELEGRAMM A RE'flDO' os ensinamen tos. a orientação. sem­
pre segura e indefectível , com que o 

ct 

Cor- Grande Ministro. elevado á culminan-
ram mn re- eia daquelle Tribunal. no Gove11no 

Nilo Peçanha, sabia interpretar o de­
ver de magistrado em face das ques­Sou a 
tões políticas 

PAUTA H IJ'rlncil'J)M!9 l fflffN li• 
proctuc91,o • m&n factura do Estado 
njeltH a direito d.e export~áo . 

Quando. certa vez. no Brasil. se es­
boçou um conflicto. en tre o Poder Le­
gislat.ivo e o Poder Executivo. a pro­
po 'ito da vida orçamentaria brasilei­

Semana 
1936 

d 1 O -~ 1 • cl l' OM,CJ dP ra . o min n te magist rado, convenci­
do. que es t,ava, de que não era passi­

~ua.rde:ite d canna. litro 
Aauardente de mel ou cachaça, 

Utro 
Alcool, lttro 
Algodão S c-r - o Seridó kilo 
Algod~ o M La . kilo 
Algodão em roço, kilo 
Algodão rebeneficiado -- Sertão. 

kilo 
Algodão rebeneficiado - Maia, 

vei ter lega,lida de determinado véto 
8300 do Executivo. se recusou a receber 

PJO 
$450 

3 500 
3S400 
1$300 

seus vencimentos de ministro. persis­
t indo nesse ponto de vista. que con­
siderava certo, a té que os poderes 
normaes. a respeito do mesmo, se ma­
nifestaram . 

Homem de espiriLo. de cult ura !ite­
raria , de coragem e desassombro. va-

1$750 sando, em fórma sempre escandida, 

kib 1S700 
as suas sentenças, e seus a.ccordãos. 
ao mesmo passo que se empenhara em 
recolher nessas suas decisões o Direi-Algodão-Residuos de piolho be­

neHciado ou linter , kilo 
Algodão-Residuo de piolho re­

beneficiado. kilo 
Resíduos de piolho bruto de <ies-

caroçador 
Arroz descascado. k:tlo 
Al!SUc&r refina.do de 1 . ª, ktlo 
Assucar refinado de 2 . •, ldlo 
Assucar de usina. k.11o 
AMucar trtturado, kilo 
A.Muce.r crystal, kl1o 
Assucar branco, kilo 
A.ssuce.r demerara, ktlo 
Aissucar someno, kllo 
AMucar masca.vinh-0, ~llo 
Asauca.r mascava.do, kHo 
A.ssucar bruto sêcco ou ~. • ja.e-

to, k11o 
A.8suca.r bruto melado. kilo 

'Borracha de mangabeira., ktlo 
Borracha. de ma.niçoba., kll<) 
Batatas nacionaes, kilo 

$600 to - amoldado na, direcção do futuro 
e nunca absorto no passado - Godo­

$900 fredo Cunha mereceu bem a home-
nagem que a Camara lhe votou hon­

, '250 tem . 
1800 Conto, pois. com a a pprovação da 
$900 Casa,,para o requerimento que formu­
$800 lei, isto é. para que seja feita commu-
1'700 nicação dessa homenagem tanto á 
'660 !amilta enlutada como a Côrte Su­
'550 prema, que é hoje o que hontem foi 
1540 o Supremo Tribunal cupola do 
15:;io regime a que elle serviu com amoF, 
$460 convicção e saibedoria . 
$420 E ' este. sr . presidente. o meu re­
$320 querhnento . (Muito bem ; muito bem. 

. Palmas) . 

Oa.té, ldlo 
Ca.té moido, kllo 
Côco, cento 
Couros de boi, sêccos 

kllo 

S328 I O sr. Vespucio de Abreu í"' > (Pela 
• 260 ordem) - Sr. presidente. quasi e,ra 

l$50000 desnecessaria minha presença na tri­
l$5 buna. após o brilhante discw·so que !220

00
0 acaba de ser pronuneiado pelo emi-

1• nente representante da Paraihyba, 
2$000 meu prezado eollega, sr . deputado Pe­

:22$000 reira !,ira, discurso em que fez o his-
sa.lgadoa, torico da vida do juiz Godofredo Xa-

Oourog de boi, seccos espiche.-
lSOOO vier da Cunha. 

dos, ktlo 
Couros de bol, flôr de sal, lcUo 
Cour08 verdes, k.Uo 

3$000 
2S500 
1$500 

Couros de bode. k1lo 
couros de carneiro, ldlo 
Courtnhos de outras especies 

animaes. ktlo 
Fartnha de mandloca.. litro 
Feijão mulatinho. litro 
Feljão ma.cassa, litro 
Fava . litro 
Milho, litro 

OS()()() 

8$000 
de 

41000 
$300 
$800 
$500 
&500 
,150 

Cumpro, entretanto. o dever de rio­
grandense de vir associar -me ás ma­
nifestações que a Camara dos srs. 
Deputados vem prestando, na sessão 
de hontem e na de hoje. á memoria 
de tão dlstincto juiz. que foi um dos 
grandes luzeiros da nossa magistra .. 
tura . 

Goclofredo Xavier da Cunha foi um 
homem feito pelos proprios esforços . 

O capitão inglês Eyston r&­
tistra maravilhosamente 17 

nov()s records automo­
bilisticos 

LONDRES. agosto !British 
News) - O extrao rdinario feito au­
t,omobilistlco do capitão G . E . T 
Eyston e de seu companhei.l!o A,lbert 
Denyl, volantes inglêses de grande 
i'enome. e que como Maleohlm 
Oampbell com o seu famoso "Blue 
Bird" assegurou á Grã-Bretanha 0 
destaque que a collocou na vanguar­
da do automobilismo inte11nacional, 
conseg11in1m agora a 14 do co11rente 
arrebata.r a attenção mundial com 0 
successo sem p1•ecedentes de corrida 
realizada em Bonneville Salt Filat;s, 
Utah , nos Estados Unidos da Ame­
rica cio Norte. O motor "Royls Roy­
ce ·· mais uma vez submettido a dura 
prova evidenciou excellencia rle 
construcção pela magnifica pen-0-
mance. mantendo"se inalteravelmen­
t e em optimas condições . 

O motor especialmente feito pata 
o · carro empregado pelo capitão Eys­
ton. o seu eelebre "Speed Wind" 
(Veloeiclacle elo Vento) é de 480 ca­
va.nos. 

Fôram batidos todos os rcco.rds 
mundiaes de 500 e 10 . 000 kilomeLros.· 
ele 500 a 5. 000 milhas e de 3 a 48 ho­
ras. 

Não sabemos qua,ntos fôram os re­
cords intermediarios que elles bate­
ram. mas serão regdstrados, pelo 
menos. 17 novos records de distan­
cias officiaes, para o credito destres 
dois esplendidos conductores nos li­
vros desportivos internacionaes . Co-
briram elles uma distancia de . . . .. . 
6. 544.75 milhas em 48 horas, o que 
dá uma media de 136,34 milhas por 
horn, ou seja quasi 26 milha-s por 
hora maiis ele velocidade. e l . 292 mi­
lhas mais ele percurso que os re­
cords anter'iores de 109.54 milhas por 
hera e 5 . 292.92 milhas de pe11curso, 
1egistradas pelos detentores ante11!0-
i,es do record, uma turma francesa 
formada peios srs. Perrot, Dhome e 
Girord. num automovel "Delahaye" 
outtros 1·ecords batidos fôram os de 
4 . 000 milhas, 5 . 000 milhas e 10. 0~0 
kilornetros . No entanto, a turm_a br~­
tannica teria ganho uma v1~tor~a 
ainda ma;is sensacional se lhe nao ti­
vesse esgottado a gasolina na 1 -~40.u. 
milha e não tivesse perdido 17 mmu .. 
Los a empurrar o automovel para _o 
post,o ele abastecimentv de combust1-
vel . 

PRESTIGIA E a "~mpat.ha da So­
lidariedade,. que visa amparar OB fi­
lhos dos doentes de lepra e Uvral-os, 
ao mesmo tempo, do contagio, com a 
tundação de preventorlos ctestlnadoa • 
abrliral-o• . 

Oriundo de notavel familia riogran­
dense, a orphandade colheu-o aos cin­
co annos de idade . Era filho do gran­
de tribuno, do eminente poeta. do 
preclaro homem publico que foi Fe­
lix Xavier da Cunha. Recebendo do 
seu progenitor um nome immaculado, 
um nome aureolado, quer nas letras, 
quer na politica, Godofredo Xavier da 
Cunha teve sobre os hombros uma 
pesada carga para sustentar durante 
sua vida. E, apesar de ser colhido. 
como disse ha pouco. pela orphanda. 
de aos cinco annos de 10ade, elle sou­
be muito bem trazer o nome de que 
era portador e ainda mais fazel-o bri­
lhar com outros laureis juntos áquel­
les que lhe tinha legadc- seu velho 
pae . 

Godofredo Xavier da Cunha foi 
intelligencia brilhante e. como bem 
accentuou o orador que me precedeu 
na tribuna. suas sentenças no tribu­
nal revestiam-se. não só do cunho de 
profundo saber juridico, como de ele­
gancia peregrina de fórma. Foi um 
exemplo que ficou paira os nossos ma­
gistrados na vida judiciaria, brasileira. 

Godofredo Cunha foi um juie: sem­
pre immaculado, homem que procu­
rava paut.ar os seus actos pela mais 
estricta justiça, sem considerar a 
quem quer que fosse que pudesse a­
proveitar ou prejudicar . (Apoiados). 

Godofredo Cunha fez da magistra­
tura um sacerdocio e nesse sacerdo­
cio viveu até ser afastado delle ... 

O sr . O.cta vio Manga.beira - In­
Justamen te . 

O sr . Ve:.pucio de Abreu 
quando. já no desca mbar ela vidB!, 
sentia necessidade de recolher .se ao 
recesso de seu lar . 

A bancada liberal do Rio Granéle, 
por meu intermedio, associa-se ás ho­
menagens requeridas á memoria de 
Goclofredo Xavier da Cunha pelo 11-
lustre reP1·esentante da Parahyba. 
(Muito bem; muito bem . Palmas) . 

Em seguicla é approvado o requeri­
mento do sr . Pereira Lira . 

. para a França, especialmente de ca- possu!clores. Art,igo 3 . 0 - A ,pa r t ir 
fé, laranja e carnes e das nossas va- da data da !San~çã,o de&L_~, 1~1, . ncn_h u1_11 
riadas materias pri ma.:,; de maior bà.nc:o est rang 11'~ podeui 1 ecelJ.e1 . d'.­
procura naquelle mercado . Abrin do a nhei1·0 em dep?Slto 0 1~ em conLa C,º~ -
sessão e explicados os motivos da ren te no Bra:·11. Art t~9 . 4 •" -: Fica 
mesma, o Ministro S ebastiã-0 Sam - marrado o prazo de Ltes a,nnos pa.r a 
paio lembrou que O Conselho Fede- 1 serem liq1üdados todos os ~eP?'>i ~o:,; 
ral de Oommercio Exterior não é f;ó I ex is tentes, actualmente. nos . b,mcos 
um orgáo techníco consul t ivo do f-:"trangeiros . Art,~go 5.º - Os ciepJ­
Chefe da Nação . Além disso. o Pre- 1 ~it?~ q_ue ora t;x tstcm ~ m ar-:-sc- 1ª~ 
si dente Getulio Vargas, criando o i; ;;1gi veis. á r3:zao df' 33 _v,.,, po~ 8•1111 ~ 

Conselho. deu-lhe. tambem . a func- '! deronido. a.po:, a_ sancçao _ct,es~a . lei , 
ção de Instit uto, encarregado do con~ ~em prejuízo. po1_-em d~s pia~os cot~1 -
tracto direoto en tre o Governo e a:; : tractuaes para . hqu1dnaça o das. con •15 
classes productoras do país pa ra to- 1 em curso . Artigo 6. - O Gov~m~ 
do esforço conjuncto em beneficio da j fica a,ut,orlizado a r~formar as caix~s 
maior _expa1.16á-o commercial do Bra -

1
, economicas, centrahza ndo a ~ a rª . -

s11 e e.sp~cialmente de seu exterior . ministração,. elevand_o o ac~u -~~:; 
A reso,Iuçao clo Pr esic!ent,e da Repu- te de cl.epo:s1to_ e ci_eand?. succUJ ·a­
blica, determina,ndo o estudo doti no- em t,octas as cidades e vila~ do B1 

Oleo refinado de semente de 
algodão. litro 11700 

Oleo crõ de semente de algodão, 
DR. ALCIDES \rASCOINCELLOS 

litro StmO 
Oleo de semente de mamona, 

litro 
Pasta de semente de algodão, 

1'500 

k:Uo SZ3õ 
Raspa.s de sola polida, kllo 2$200 
Rupas de 60la envernltada, 

kilo 
Semente de algodão, kllo 
Semente de ma.mona, kilo 
Tacões ou quact1,as de raspas de 

2$700 
$130 
'260 

sola . ' 1$500 
Vaqueta ou couroe preparadoa, 

kllo 4$700 
Os demais productos constam da 

Pauta Geral. 

MEDICO ESPEOULlS'.l'A €OM LONGA PRATICA 

DOENÇAS DO INTESTINO - ANO"RECTAES. CURA RADICAL 
DAS IIEMORRHOIDAS SEM OPERAÇAO E SEM DOR. 

Tratament.o racional da prisão ,te ventre e das diarrhéas· tratamento 
OU :iits .'\r-..s, reotites, estreitamentos do recto e fbtu.IU oa 

margem do anus. 
ELECTROCOAGULAÇAO DOS TUMORES DO RECTO 

INSTALJLAÇAO MODERNA DE ELECTRICIDADE MED~CA 

Praça Anthenor Navarro, 14-1.0 andar 
DAS 8 A'S 12 HORAS, DIARIA:MENTE 
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Dirigid'8 pela "Associação Parahyhana pelo Progresso Feminino" 

DEPUTADA BERTHA CUTl 

Estão de parabens os circulos fe­
ntinistas nacíonaes . 

A mulher brasileira tem uma lid1-
n1a representante na Camara. dos 
Deputados - a exma. sra . dra. Ber­
tha Lutz, presidente da Federação 
Brasileira pelo Progresso Feminino e 
vulto de alta projecção no scenario 
&ooial e politlco da capital do país . 

Indicada á. representação do D1s­
<trtcto Federal pela Liga Eleitoral In­
dependente, orgão polltico do movi­
mento feminista, que concorreu nas 
ultimas eleições com o Partido Auto­
nomista. sob a clausula de serem res­
peitados os legítimos direitos de sua 
candidata, assumiu ella o nobre 
mandato, como 1. ~ supplente. 

A cerimonia. de sua posse, realiza­
da em 28 de julho findo, revestiu-se 
de inexcedível solennidade . Mais de 
trezentas senhoras da elite carioca 
compareceram ao majestoso edificio, 
cujas tribunas ficavam literalment,e 
repletas. 

O nome de Bertha Lutz é um 
6Ymbolo porque synthetiza a historia i 
do feminismo nacional . Foi ella 
quem desfraldou o lábaro das reivin­
dicações femininas bra.síleiras . 

Significa as pugnas renhidas. o 
desenvolvimento de uma acção fort,e 
e destemida, mas serena e perseve­
:rante. em favor dos direitos da mu­
lher, por tanto tempo postergados, a s 
eltêPnativas de victoria e revezes que 
ce.ra.cterizam as luctas e o triumpho 
:ttnal . 

Venceu . E" a mais gloriosa das vic­
torias porque é a víctoria sem derra­
mamento de sangue e sacrificio d e 
Vidas . E ' a v:ictoria de luctas idéaes 
- do direito, equidade, justiça e ver­
dade. 

E' um symbolo porque, ba talhado­
ra. incansa.vel , continúa a pugna r pela 
a,pplicabilidade dos dispositivos cons­
tltucionaes que asseguram a igualda­
de politica e social elos sexos . 

As credenciaes de que é portadora 
erearam c.m derredor de sua perso­
ne.lidade uma aureola de benemeren­
c1a. e esperança e a fazem a maior 
das brasileiras . 

Bertha Lutz nasceu em S . P a ulo , 
onde iniciou os estudos . 

E' titulada em Seiencias Natura es 
pela. Universidade de Sorbonne, em 
Paris, e em Direito pela Universidade 
do Rio de Janeiro . 

Representante do Brasil na Con­
ferencia Pan-Americana Feminilrn, 
em Baltimore, <1922) ; na Confer en­
cia Internacional Feminina, em Ro­
ma, (1923) ; na Conferencia Femini­
na,, em Washington, de que fôra pre­
sidente da União Interamericana de 
Mulheres, <1925) ; no Congresso de 
Be:rr1im, <1929) ; no Bi-Centenarip da 
American Prulo,sophical Society, em 
Phlladelphia. 

Condecorada pelos governo~ da 
Belgica e Allemanha, em 1924 e 1931. 

Premia.da, eom viagem de divulga­
çâ.o scientifica pela Carnegie 0orpo­
ra.tion, em 1932. 

Distinguida pelo exmo . sr . dr . Ge­
tulio Vargas com o cargo de assesso­
ra technica da Delegação Brasileira 
na. VII Conferencia Pan-Americana, 
de Montevidéo. 

Membro do Comité para estudo das 
condições de Trabalho da Mulher , do 
Bureau Internacional do Trabalho ela 
Liga. das Naçó86 e do Burea.u Intec­
naelonal de Protecçáo á Natureza do 
Museu Americano de His toria Natu­
ral de Nova York . 

'Fundadora da Liga pela Emanci­
pação Intellectual da Mulhev, em 
1919 e da Federação Brasileira pe1o 
Progresso Feminino. em 1922 · A ul­
timai sociedade tem sido O bal.uarte 
da-s conquistas politi.co-sociaes da 
JD.Ulher - surfragio, isenção do set·­
'190 militar obrigatorio, protecção á 
Jnatemidade, igtraldade de tiodos pe-

VIRGEM flAS NEVES 
OLIVINA CARNEIRO DA CUNHA 

Num mar de rosas tremulas 
E leves 
Concha marinha. nivea appa.rccc 
- Symbolo que ostenta com perfeição, 
Toda vestida de luz e graça., 
E a sorrir com mansidão, 
Virgem das Neves. 

P~sa envolta. no esplendor, 
Abençoando a nossa terra, 
Farta de risos e de encant9. 
E nessa hora. 
Momentos breves, 
Ella desprende chispas de aimôl' 
E a.ga.sa.Jh.a com rico manto 
Todo o cbristã_o que a. implora: 

Virgem da-a Neves! . . . 

F, as nuvens correm no firmamento 
Vão, matizadas com a luz do sol 
Formar no occaso um deslumbrante, 
Vivo arrebol ! 
Ella.s preparam docel de lu-i 
Para. cobrir a Virce.m Santa. 
Má.e eh Jesus. 

Sopra, d manso brisa fa.guelr~ 
A perfumar todo o espa o, 
Cheio d a.rnôr e d harmon a 
E a collina. no seu rega.ço. 
Reoebe leda 
As preces o.nida-, d 
Que. ne. e dla.. 
Resôa-m e enchem de rm<W;,ne. 
B-reves 
Toda...<i a.s a.lm a.joelh~ 
Ante a imagem da. padroeira. 
Virgem da.s Neves! 

VIAJANTE ILLUSTRE 
A sociedade loca l teve o prazer dr 

hospeda i- , embora por poucos ctia-s. a 
exma. sra. d . Olivia de Figueirêdo 
Raposo, professôra jubila da da Esco­
la Normal Otticial do Este.do. 

A illustre senhora é uma das mais 
bellas · expressões de i.ntelligencía e 
cultura feminina sendo, por tão ele­
vados attrlbutos, considerada a pri­
meira parah bana de sua geração. 

D. Olivia est eve, entre nós. em visi­
t a a pessôas de sua familia e veiu 
aeoinpanhacla de sua digna filha. 
senhorinha Esthe~ Raposo, professo­
ra publica na visinha capital sulis­
ta . 

Residindo , há a.nnos, no Recife, a 
veneranda visita,nte acompanha com 
interesse ludo que diz respeito é. sua. 
terra natal, e. com acendrado carinho 
os progressos de suas coestadanas. 

Por premencia de tempo e achar­
se e11a de luto recente, esta assoeia.ção 
deixou de prestar-lhe as homenagem 
a que f az jús . 

rante a lei, sem privilegios de sexo . 
Funccion.airia de alta, categoria do 

Museu Nacional, cargo que obteve, 
por concurso, em que foi classificada 
em 1 . 0 lugar e advogada, publicou n 
mustre parlamentar, como scientista 
e sociologa que é, diversas obras de 
reconhecido valor sobre Historia Na­
tural e Direito . 

Como representante da mulher na 
commtssão elaboradova do ante-pro­
j,ecto da Constituição Federal .~igen­
te, apresentou diversas suggestoes de 
alto alcance, sob a fórma de 13 Prin­
c1pios Basicos, a maior parte das 
quaes fô,ram adoptadas em .nossa 
Magn.a Ca,rta. 

Saudemos a eminente patrieia! 
Albertina Correia Lima, 

Assim que reoefü aviso da posse da 
ctra,. Bertha dirigi~lhe. com toda a 
e.spontaneidade de meu espirito e 
0011açáo, um telegramma, congratula.• 
torio, cuja. resposta é um attestado 
de fé esperança. 

4' . (iJ . L . 

A ELOQUENCIA DAS MAOS 

" el dans la forte 
µoign ée de main. je sentis 
une infinité de chose. qui 
me furent li.rés douces et 
je puis bien l'avouer, três 
agréa ble même" . Sur la 1 
Branche de Pierre de Cou­
levai n. 

1':em sempre se consente que 
as mãos falem na sua mímica 
expressiva. . . E' que se expan­
dem demasiadamente, se exagge­
ram, se extremam . E a civilidade 
se es«andaliza com esses gestos 
indisciplínado · ... 

Assim preciso se faz conter es­
sa manifestações sinceras, mas 
indiscretas; espontaneas, ma in­
convenientes. 

Manda a bóa norma que não 
se diga nem se mostre tudo o que 
se sente, porque rir-se-ia disso a 
turba insensível á dôr alheia . . . 
E' uma hyprocrisia imposta )1eJa 
sociedade e a que ninguem se po­
<le f urtaF, sob pena de se tornar 
ridículo. Faz-se assün indispen­
savel calar não somente os la­
bios, mas lambem as mãos'. 

A linguagem das mãos é de 
eloquentíssima expressipi !idade 
quando ellas se conservam intel­
ligentemente disoiplinadas . ou 
intoleravel quando esbraveJam 
na Furia cle gestos immoderados. 

Nabuco, o nosso prinojpe ~a 
beJ.leza varonil e da eloqueuoia 
parlamentar, tambem o era da 
elegancía do gesto. 

Mãos agitadas sempre a(!.ompa­
nham vozes alteradas. 

Si a mjmica deselegante das 
mãos se torna até indicadora de 
pouM distincção que belleza. 
ao contrario, não exprimem ellas 
quando se quedam "si le-nciosas" 
em c0nfiante abandono? ... 

Ha mãos bonitas, mas que por 
assim dizer não têm alma. Ou­
tras ha que mov,idas - d.ir-se-ia 
-- por duendes, atrabiliarios, são 

\ 
MARIA DE QUEIROZ 
Nas noites de plenilunio ou guan. 

do Sirius vibra com mais inbensi­
dade sopre a Te1:tra, ostentando o 
seu fulgor na esphera luminosa, é 
que ma,is se accentúa em meu co. 
ração a saudade dessa dedicada e 
inesquecível amiga. Recordo as 
nossas interessantes palestras em 
caminho do Grupo D. Pedro II 
donde era esforçada professora 
nocturna e eu sua adjuncta. 
Quantas vezes parávamos á espera, 
de um bonde, e então ficávamos 
a contemplar essa estrella,, p~la 
qual ella sentia irresistivel attra­
ção. Conjecturávamos sobre as vi­
das planeta.rias. a origem dos 
mundos, a influenciai dos Signos, 
tlnalmente sobre tudo que se pren­
dia á astrologia nosso assumpto 
predilecto. Espírito de escól, alma 
predestinada para os grandes 
ideaes, sabia magicamente con­
quistar a sympathia de todos que 
fôssem attrahidos pelas suas ma. 
neiras fidalgas, que ma.is faziam 
realçar a nobreza do seu coração. 
Optimislla em excesso. tempera ri­
ja. não se abatia com os revezes 
da sorte, sahindo semp11e vencedo. 
ra . Grande admiradora das artes . 
estudiosa, intelligen.te. culta ; alem 
dos seus trabalhos profissionaes 
dedicava.se á literatura. Não teve 
porem, a satisfação de terminar 
um romance realista, que est ava es­
o.revendo e que seria mais um tri. 
umpho das suas reservas creati­
vas . Já anciosa pelo progresso te­
menino disse-me urna noite em 
que ouviamos um bello trecho da 
'Fosca. executado pela banda de 
musica, em uma das retrétas do­
mingueiras : - Sabe? estou com a 
idéa de organiza.r um vesperal 
mensalmente em nossa casa com 
o fim de desenvolver intellectual. 
mente as nossas amiguinhas e ou­
tras que o desejarem . Teremos 
mu~ica. canto. recitativos e prosa 
não dispensando a dansa por ser 
uma gymnastica necessaria á bel. 
leza physica. Apoiei a sua feliz 
idéa com enthusiasmo e fui uma 
das mais assiduas em suas ses­
sões recrea,tivas . Que horas agra­
da veis, que momentos deliciosos, 
tão cheios de vida e cont'entamen. 
to passá.mos Juntas numa verda­
deira alegria de viver! Era um 
prenuncio talvez da nossa indese­
javel separação . Dois a.nnos de­
pois partia para as regiões ethe­
reas convicta. das suas idéas eleva. 
das e de um dever cumprido para 
o seu aperfeiçoamento espiritual. 
Revivo. hoje, nestas linhas a 1em­
brança querida do seu vulto airo. 
so. rendendo assim um preito de 
saudade á sua imperecível memo­
ria. 

úot.inha C..:arneíro da Cunha 

sAUDE, 
.. FORÇA, 

AL.EGRIA 
. depende da 

Tudo ,ssodigestão. 
sua rn as 

Regu\arise-a 00 

PILULAS oe 

REUTER 
desastradas. i11covenientes, mal 
educadas, inconslanles, irreve­
-rentemenle sacu lejarlnras ... 

Felizmente, pela sabía le i das 
compensações, h G1 lambem rn_ãos 
ahençoadas '. M~?ios que prodiga­
lizam esmolas, mãos qut> esban­
jam earinho:-; '. Máo · cujo co~­
tacto é docemente agradavel. nao 
demasjado rnac.io, trahi ndo cri­
mj11oso odio, não d m a ··jado ru­
de, indic'ando servi~~º grosseiro . 
Mãos gen rosa que ludo dão. 
mãos intelligenles que ludo di­
zem, tudo promettnn, numa su­
prema delicafle;r,a ~e ge ~Los. nt~­
ma linguagem subtil e eommum­
cativa. 

Mãos hypoori las quamfo a ci­
vi Iidade lmpôe, mãos eloquentes 
quando nos podem dizer tudo o 
que e11as mesmas sentem. 

Lylia quedes 

ACOSTUME-O 

desde cêd<i 
PARA a saúde e belleza 

de seus filhinhos, habi­
tue-os, desde cêdo., a con­
servar 0s dentes, usando tres 
vezes ao dia o Creme Den­
tal Gessy. Hygienizando a 
bocca, o Creme Denta'! Ges­
sy penetra mesmo aonde 
a escova não chega. Neu­
tralizando fermentações e de 
gos.to extremamente agra­
davel, o uso do Creme Den­
tal Gessy constitue um pra­
zeT • até para as cre(Vl.ças l 

A ARTE, nas suas multi­
pias modalidades e manifes­
tações, é apreciada, ao sa­
bor de toda a classe de lei-

tores, em 

VAMOS LÊR! 
a nova revista, com 84 pa• 
ginas, editada pela S. A. A 
NOITE, do Rio de Janeiro. 
Publica-se ás quintas-fei­
ras. Preço em todo este Es-

tado: 700 .réi . 

Qual a producção diaria de 
seus rins? 

SI oo rins não eliminam d iíl-r lameu­
fle litro e meio de secrecção. &S 5 1 • 

guas de finissimos canaes iilltradores 
se tornam obstruídas com venenos . O 
liquido urinario se torna escasso e a-0 
passar provoca uma desagr adavel 
sensação de ia.rdencia . 

[sso é sym.ptoma pevigoso e póde 
ser o começo de soffrimentos ta<'s 
como . dôres n~s costas ou na par te 
posf:er1or da co_x.a., perd~ de animação 
e vitalidade, 1rregulandad s mi na -
rias, inchação nas mãos, pés ou sob os 
olhos, dôres 11heumatioas, tonteira 
pei,turbações visua~s. ~te . · 

Muitas pessôas dão attenção nos 
seus . oito . metros de intestinos. m '\-S 
neghge.nc1am os 30 kms. de canaes 
dos rins. Se estes ficam obstru idos 
por detri-ctos venenosos, moles tia 
graves podem ocoorrer. taes como 
peTda de phosphato, de albumina.. ne­
fri•bes :agudas, intoxicação u remica., 
calculos, mal de Bright, et c. 

Faça com que seus rins expUlam 
diariamente cerca de litro e meto de 
secrecção. Compre um ,ricb·o de PIJu­
las de iF'oster. Ha ma,ls de 50 ca.nnos 
são ellas usadas com &bsoluto exito 
pat"a limpar, desin!lamlllliir e ~tiva, 
os l'inS , 
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'' AS .O" BASILEU G ES gen ~ 

Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Terreo) - Phone 38. 

LINI1AS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LI 11-IA MANA'OS - BUENOS AYR'ES 
Viagens de 14 14 d:ias 

SABIDAS PARA O SUL 
(A's sexta-feira ) 

AFFONSO EN A 

LINHA BELE'~1- PORTO ALEGRE 
Viagens de 14114 dias 

SADIDAS PARA O NORTE SAillDAS PARA O SUL 
(A 's 5as. feiras) (A's 4as. feiras) 

RODRIGU S ALVES PRU;JE fE E OR S 
ahirá no d a 10 á noite 11ara Re0·re, 

Sahirá no dia 20 para Natal, For- Maceió, S. Salvador, Rio de Janeiro , 

L 1 H BEL1;i\f FLO-
HIAN OPOLIS 

PARA O NORTE 
(A 's 6as. feiras) 

MANÃOS Sahil·á. no dia 13 de ag-osto pa.ra R.ecife . Maceió . S. Salvador, Rio de 
Janciru, Santos, Paranaguá., Antonina, S. Francisco, Montevidéo e Bllenos 
Ay1·es. taleza, Tutoya, S. Luiz e Belém. Santos, Rio Gr..,nde Porto Alegre . 

Sahfrá no dia 13 de agosto para Na. 
tal, Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

LINHA CABEDELLO - PORTO ALEGRE LINHA DE CARGUEIROS PARA O SUL 

· SABIDAS PARA O SUL LINHA PORTO ALEGRE - TUTOY A 

(A's quintas-feiras} \ Viagens semanaes 

ahká no d;~~~~!~,! Ap~,! Re!,.,c!.L., Aracajú, s' Salva- 1 s 1 ' ' d' li': UÇÃ" ' - ' 

"CAtnPOS SALLES" 
Esperado do norte no proximo dia 14 de agosto, sahi­

rá no mesmo dia para Recife, S. Salvador, Rio de Janeiro 
Santos, Paranaguá, Florianopolis. ' dor, Ilhéos, Caravellas, Victoria, Rio de Janeiro, Santos, Paranaguá, Floria- , ª ma no 1ª e agoSto . pai a Macau, Areia 

110 poUs, Rio Grande, Pelotas e Porto Alegre. Bl'anca, Aracaty, Forta,leza, Camoc1m e Tutoya. 

Acceitamos cargas para as cidades se·rvidas pela Rêde Viação, Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

COMPANHIA CIRBOIIIFERl RIO• R DEI 

Lin,ha repiar de •apores e-ntre Cabedell• 

e Perl• Alerr 
CARGUEIROS RAPIDOS 

PARA O NORTE 

CARGUEIRO "TAMBAú" - Esperado do sul, dever á. chegar em 

nosso porto no proxhno dia 9, seguindo depois da necessaria demora 

pa,ra os portos de Recife, Maceió. Rio de Janeiro, ..,anto Rio G-r, nd , 

Pelotas e Porto AJegre. 

Aaente, - LISBOA & CIA 
&UA IIA&.AO DA P.&88.&GDI li. U - HL&PBOlU 9 

ATTENÇ ÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER ~fEDICAMENTO 

CONSU~TE OS NOVO~ PltEÇOS DA PHARi\JACIA SANTO ANTO '10 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 

DR. LOURIVAL DE GOUVEI MOURA 
CHEFE DO DISPENSARIO DE TUBERCULOSE 

COM ESTUDOS DE APERF'EIÇOAMENTO FEITOS NO RIO E 
SAO PAULO 

Especialista em tuberculose: pn umothorax, tuberculinotherapia, pheni­
cectomia, pheni-alcoolização, etc. 

CONSULTORIO: - Rua Duque de Caxias , 312 
DAS 11 A'S 12; DAS 15 A 'S 16. 

-- ~ 

CASAS - Vendem­
se as casas n. º 5::S, á 
avenida João da Mal­
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas nesta cidade. 
A tratar com o dr. Ca­
millo de Hollanda, ou 
com a senhorinha Ma­
ria José de Hollanda 
Chaves, residente á 
avenida General Oso­
rio n.° 113, nesta ci­
dade. 

SITIO POR 6 :000$000 
T rreno propri , nrborizado. 

Cm amp l· " vcnida com meio fio, 
:1 r C'Dl ada brc •emen te. Agu ,.,, 
lu1.;, ·gul1 C' omnibus á porta e 
lwnd futur~i 11 nlf. Po lo cn­
lr:i l, t : hil:i cl o e ue mui lo fuluro. 
\ ' cnda d e: a 1ao. lra lêcu· na 
:n nid · Joúo Mach· do n.0 795, 
T,·irH'lwir:;is . 

MAMONA 
Compra-se qualquer quantidade 

ao melhores preços da praça: 

A. M. llEMOS 
Praça Anthenor Navarro, n. 0 22 

JO Ã O PESSõA 

SRS, COMMERCIANTES ••• 
Anles de cornprar Ciincnto 

f consu ltcm os preços de J. 
J MI TERVINO & CIA. 

.,_ . 

ERC€DE5'' . 
A MACHINA DE ESCREV"a. 

.l YM 

NÃl.8 MODERNA E MA.Ti'J 
REBIS'.DE.NTE 1 

40BINAS PORTATl.:\8 "~ 
Cl:DES-P&IMA • J 

Ven~ em prestaçóee moticu. 
• eoLEMAR • Companhia Com• 

merctal Dulm!ahr & Re1n1:na 
10.1.0 PESSOA - &UA MAOUli 
~ PINBill'BO N.• 111 -

lzte310t ofttelna ..om b.1bll1tl 
<QOD:tDeMID;._ 

B RBOSA E ARIS IDE FANTINI 
LEILOEIROS OFFICIAES DESTA PRA',;)A 

EaORIPTORIO E DEPOSITO : - PRAC,A PEDRO AMERIOO, ~1 

Adiantam '19% do valoi' prov vel do l~llio, e preAtam contas li 
hora• após a realluçio do me,mo. Trabalho garantido, Tau.a mlnJ .. •u ~ contratar. 

AO:mNOIA DE LE:ILôffl 

PRAÇA PEDRO A.MER.100, 'l1 - J'OAO PZ880A 

E FER RO I IPLO 10: - Arnaod No-
br~ga accei chamados a residencias, para applicu 
lnjecções cu~ativos. Póde ser procurado, todo1 
os dias, na Assistencia Municipal 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

o MAIS AN1:IGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sincer1~ade. ~ absoluta. discreção nos seus negocios 

Encv.otra-se á d1spo~1çao do distincto publico paraltybano em sua agencia 
a RUA MACIEL I>JNBEIRO 259 . 

• 

CIA. NACIONAL DE N. C STEIRA LLOYD NACIONAL S. • E RIO DE JANEIRO 
SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO 

ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ES.?ERADOS 

"ITAPURA" 

Chegará no dia 11 de ag·osto, ter(}a-feil'a, sahirá no mesmo dia para 
RECIFE MACEIO' BAHIA VICTORIA RIO DE .JANEIRO, SAN'l'OS, PARA-, ' , , 
NAGUA' ANTONINA, FLORIANOPOLIS, IMBITUBA, RIO GRANDE, PE· 1 . . 

LOT~S E PORTO ALEGRE. 

PROXIMA.S SAHIDAS: 
"ITAGIBA" - •.rerça.feira, 18 rle ae-osto. 
"ITATINGA" - Terça.feira, 25 de ag·osto. 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUETES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 
4 

PASSAGEIROS 
Sabidas ás Quartas-feiras 

AVISO 

"NO R 'FE" CARGUEIROS 
"SUL t,. 

"ARARAQUAU, A" 

(Em viag·em de ea,rgueiro) 

Esperado do sul, no dia 13, sa hirá 

para Natal e Fortaleza. 

" A R A U. A Q U A R A u 

(Em viagem de cargueiro) 

Esperado do norte, cerca de 20 do 

corren t , sahirá pa R ra . ceife, M'nceiõ, 

Bahia, Violo1•ia, Rio e Sanros. 

Receb~Otos tambem cargas para. Penedo, Aracaju', llbéos, São Francisco e ltajahy, com cuidadosa baldeação no filo de Janeiro; bem como, para Campos, no Estado do R.tà, em trafero• 
mutpo com a "LEOPOLDINA RAILWAY". . 

A Companhia recebe cargas e eneommendas 'lté a véspera ela sa,h1da dos seus vapores. . 
Os consigna:tarios de cargas devem retira.1-as d.o - traplcl1e da Oom!>a,nhia tlentro do prazo de. ~8 ~oras, após a descarga, frnclo o qo:\I, lncidfrã-0 as mesroas em at1m1'zcna,gem. 
Passagens, encommendas e valores,, attende-se no esc,ri1,torlo a.A.é , as lG horas, na vespera <bs sah•das dos paquetes. 

Alll demais informações, serão dadas pelos Agentes - JL <-• .l • - - • - - w I L L I A M s & e I A • 
PRAÇA A.N'l'BENOR NAVARU.O, N.º 5 - P.BONF. 234. 



UMA 
NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MI HA SORTE EM 

3 DIAS 
'' Qua.ndo m.Jnha p lle era escura 

grosseira, flacci!da, tendo póros dila: 
tados e craivos. eu não tinha acimia-a ­
dores nem convites , __ mas com o i1So 
do Créme Rugo.l, obtive nma nova 
petle brnnca que trocou m.nha sm<te 
em 3 dias. E eu que não tinha ne- · 
nhum pretendente, recebi agora 3 
pedidos de casamento ao mesmo tem­
po". M. Valery. 

.... 
Toda mu.lhe-r pode a-clarar, suavi­

zar e embellezar sua pelle, usa ndo 
diarian1iente o Crême Rugol. cuja pe- ' 
neLraçáo instan ta,nea acalm a a inita­
ção das glandulas cu ta.neas. fo~l os 
póros d1lartactos e dissolve os. cravos 
compleitamen te, não deixa ndo v sti­
gjo algwn. O Crême Rugol é o ali­
menLo sem egua.l p rura a peue. pois 
bra,ngueia a ma,,s escura e uaviza a 
mais irritada em 3 dias. tornando-a 
branca.. bella, fresoai e noV\a o que 
além de tornar seu rosto formoso, 
t a.mbem lhe trará sorte . Exp run n­
te o Crêm.e Rugol e ficará encantada . 

OS PROBLEMAS NACIO­
NAES - economico ·, 
hygiene, eugen icos (da aú­
de e da belleza do povo), 
são apresen tados, oh for-

1
1 

ma facil mente as ·imilaveJ, 
pelos e tudio os pe · · ali:-,a­
do mais em evidencia, na 

paginas de 

V ' • a nova re ista brasileira de 
a sumptos internaci nae , 
editada pela S. A. A NOITE, 
do Rio de Janeiro. Publica~ 
se, ás quintas-feiras. Preço 

em todo este Estado: 
700 réis. 

QUE R I• 
? 

Use Vigonal que é o melhor 
fortificante para, as pessôas 
anemica.s nervosas o,i enfra-. ' qucmdas. 

O Vigonal fortifica o sangue, 
alimenta o cerebro, tonifica os 
nervos, abre o appetite, l'obus­
tece o organismo. 

VigonaJ é 58 % mais rico em 
substancias nutritivas que qual­
quer outro fortificante. 

Alvim & 
Freitas 

S. Paulo 

DEVOLVE-SE O DINHEIRO 
Eczemas bumidos ou sêccos, dar­

thros, empingens, feridas antigas e 
de d'iffüetl cicatri2iação e outras mo­
lesiias cla pelle curam-se 110,pida e 
radicalmente com a Po.rnada Eszema­
Ucida. 

Devolve-se a importan ·1a a quem 
nã,o obtiver r sultado . Vicil'o pelo 
correio, 5$000. Peclidos a J . G. No­
gu ira - A v. Paraúna n.0 236 _,. 
l3 lle Hori2-0nte. 

OR 
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QUE 
VEZ 

CONTINUA Ve 
DE ADQUIRI 

s. 
A 

A 
UA 

PAGAR ALUGUEL 
CASA PROPRIAl 

3 

EM 

Até 30 de Junho de 1936 inc1., i, 
ESTA CASA OU QUALQUER 

OUTR" DE 4CCôRDO COM 

AS NEDESSil•ADlS E O 

SE.U GOSTO, PODERA' SER 

, 
e em 5 annos laboriosos, a 

UXILIADORA 
EDIAL S. A. 

com suas 7 circumscl'ipções, 
tem distribui-do a 

Ui: E' IASTAHTE ASSI• 

GNAR UM CONTR-ICTO 

COM A 

1500 MU1iUARIOS 
d,evidamente contemplados 

EMPR,ESTIMOS HYPOTHEOARIOS 
BARATiJS A LO"NG-0 PRAZO 

1 

AUXILIADORA 
PREDIAL S. A. 

( resgata veis em prestações men­
saes suaves, sempre inferiores ao 

aluguel de uma casa igual) 
do expressivo total de 

3 000 CO TOS DE RÉIS 
De de a introdução no paiz, pela 
AUXILIADORA PREDIAL S. A., 
ha 5 annos, do Systema de Econo­
mia Collectiva e Emprestimos Hy­
pothecarios, 

SO' NÃO TEM CASA PROPRIA 
QUEM "ÃO QUER! 

trl('\ mo pe. ôa 
ordenado· 

de recursos ou 
modestos. 

1# .. ' 
-1 

~n'0 
,. 30 1< 3 "" 

\ 

' 

.o.-~ ----

1 

_ .I 

;r !> 
.· C)cla~lo , 

J. ,.~ x 3,7() 
~ -

PROC RE CONHECER O MODERNISSIMO, FE IZ E EQUITATIVO 

PLAN O BD AUXILIADORA PRED[AIL S. A. \ 

Pa,·a adquirir um predio, ou p,arn, construir sua casa e comprar o terreno neoessario. ou '}>ara reformar sua residencia, ou pa-ra l'esgate de hypo. 
theca ', C'om juros onero os. que preocoupam tanto V. 

DE Ql.?Al,QUER VALOR, DESDE 10 ONTOS DE Rtrs 
e po.r meio de prestações de habilitação de de 22 mil réis por mês, 

a AUXILIADORA '.PREDIAL S. A. proporcionará a V. S. os meios de recursos neoessarios, A A. P. S. A. ná,o oonstróe, nem explora a, venda 
de terrenos . Ella só financia . 

AO ENCONTRAM PARALLELO AS VANTAGENS DO PLANO BEM SERIES: 
1) - Juros de credito de 5% a. a. sobre a-s entvada·s, dura.nte o tempo de espera. 
2) - A organização pujante experimen ta,da e bem controlada da, A. F. S. A. 
3) - Pra,zos de e pera mais ~urlío.s, devido ao mechanismo do Plano. 
4) - Três possibilidades de contemplação, 4 vezes por anno: 

a) POR AN1'1Gl'.JIDADE. 
b) POR PONTOS. 
e) POR SORTEIO. 

5) - Juros de debito de somente 6 % a.. a. sobre O s.a.ldo devedor mensal, - depois de V. S . ter recebi<lo o emprestimo. 
6) - Prestações mensa-es suavissimas de amortização. Por ex-emplo 80 mil réis qua.ndo o emprestimo foi de 10 contos, 240 mil , 

réis quando de 30 contos, e assim proporcionalmente. Nestas prestações já se acham incluídos os juros e as pequenas. 
sempre decrescentes contríbuições pa.rai as despesas de administração. Querendo resgatar a divida mais depressa, V. S. 

economisal'á juros, et~. 
7) - O APSA ajuda V. S. no exame dos titulos de pl'opriedade e dos contractos de construc.ção. 

8) - A administração segura, hone3ta e prew.dente da APSA, confiada a technicos de comprovada competenoia, sendo sempre 
cumpridos, rigorosa,mente, todos ós deveres oriundos d.os contractos de promessa de emprestímo e oriundos dos decre­
tos e determinações das autoridades publicas. 

9) - Assim, as prestações dos mutuarios , :9or exemplo, da. ci:rcnmsorip~áo de Recife (Esta.do de Pernambuco e Estados vizinl1osi) 
são sempre depoista.dos em Contas especiaes em Bancos idoneos em Recife, podendo os fundos communs, assim accu. 

mulados. ser applicados uníca e exclusivamanw em empre.stim,os hypo hecario·s seguros a. mutua.rios, devidamente con­
templados, da mesma circumscrlpção de Recife. 

lO j - Tambem as distribuições trimestraes de emprestimos são feitas, sempre pont.ualmente. de .:.:"oôrdo c-0m as oJausuJas dos 
contract-os 'de promessa. de emprestimo, com o decreto 24.5-03, de 1934 e com as determinaQóes das autoridades com­
petentes, na Filis:J da Al'{JXILIA'DORA PREDIAL S. A., no Rio de Janeiro e sob a fiscalização do sr. F1iscal, nomeado 
pelo Governo FedeFal. 

!11) - O nosso PLANO B em séries foi ~evidamente approva-09 por despacho ao Exmo. Sr. ~linistro da Fazenda, publicado no 
"DiaTio Officia,1" da União ãe 13 de Setembro de 193.6 A A. P. S. A. não tem nada do conunum com ar emprêsa.s de 
sorteio, onde V. S. talvez pód,e ser sorteado c~m uma ca~a a custa de muitos outros. 

12) - A confiança duradoura de todos os mut,uarios nos J:>la,nos e na Administração da APSA e o numero s:empre c~escente dos 
seus mutua.rios. 

NAO PAGUE MAIS ALUGUEL INUTILMENTE! INSCREVA-SE JA' NO RLANO B DA A"-JXII.IAD0RA 'PREDIAL S. A. NA CIRCUMSCRIP­
CAO DE RECIFE ACABA DE SER LANÇADA A NOVA SER,JE Ili COM AS SUAS NOVAS VANTAGENS. NOVA CONTAGEM DE PONTOS. 
ÃDQUIRA TAMBEM SUA CASA PROPRIA POR N0SS@ INTERMEDIO. ISS0 ESTA' AO S,EU ALCA:N0E ! NÃO ASSlGNE NEN!H1ThY°A PRO­
POSTA. EXAMINE l>Ei'ALHADAMEN'.IIE OS PLANOS QUE LHE OFFERECEM, REFLIC'l'A E F1ECHE O SEU CONTRACTO COM A A. P. S.. A. 

Telephone, escreva ou visite-nos, para• podermos dar a V. S., sem coru,pronrisso, toda-s a6 infoAna,çóes desejadas 

J. R. DE VASCONCELLOS & CIA. 
tSoeJo fundador e solidario: - SR. ALBINO NEVES DE ANDRADE, dlrector-presidente do Banco Auxiliar do Commercio) 

RUA MAClEJi.. !PINHEtliRO, 194 -:- IJOAO ~ESSõ:r\ CAIXA POSTAL, 30 

SUB-CORRESPONDE,NTES (nos õustos rtevmos da circu.laJ.· do Exmo. Sr. Ministro da Fazenda. de 9 de janeiro de 1936) 
C:HiBFE 00S RESPECTIVOS SERVIÇOS IIDM RECIFE: SR. JOSE' HYGINO BARREIROS. 

da, CIRCUMSCRIPÇ. O DE RECIFE 
da AUXIL'JADORA PREDIAL S. A. 

COM SEDE EM PORTO ~LEGRE - (ESTADO DO RIO GRANE>E DO SUL) 

,. 

y 

Autoriza.da a fwtcclona.r pelo decreto do Governo Federal n." 22.920, de 1933, pelas Oa.11ta,s Patentes ba-n(Ntrias ns, 1057, 1058, 1059 e pelas Ca rl.a s 
Patentes de economia, oollectiva ns. 20, 21 e 22. 
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Supp)emento semanal 
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A UNIÃO Agrico18· 
Direcção do agronomo PIMENTEL GOMES. 

João Pessôa, - D01ni11go, 9 de agosto de 1936 

CHO IJI E INFORIVIAÇõES AGRICOLAS 
f jcará ligada tão sóm~nte aos soldados desconhecidos dos campos, a victo1~ia da nos~ DAS CULTURAS NA SEGUNDA 

ZENA DE JULHO 
ESTADO QUIN. 

sa cu tura algodoeira ? - Factores positivos do expansionismo cotonicultor para• 
CHUVAS NO MUNICIPIO DA CA­ foi pequena quasi em toda parte . Em 

Conceição e Misericordia houve mais 
feijão. Houve bôa safra de arroz em 
Anthenor Navarro, Sousa e Concei­
ção. A safra de canna é bôa qua,•;i 
em toda parte. 

hybano. Um dinheiro a bons juros PITAL 

ão são poucos agricu1tores e 
) ropriet.~rio qu fazern. todos os an -
110-'-. a bella cifra de duas mil . quatro 
~ oito mil ::1.rrobas de algodão em ca­
ro,o no Estado da Para.hyba . Tive 
occasião de fallar com alguns desses 
p roductore e manifestar-1hes a mi­
nha admiração pela capacidade de 
trabalho de que eram dotados , rego­
sijando-me por isso. Entretanto elles 
mesmos me objectavam que o seu 
Lrabalho era mínimo, pois se tratava 
de producção de rendeiros e meieiros. 
Desse modo, os meus interlocutores 
deviam r,ont,entar-se com uma fra­
cção mínima de minha proc1amada 
admiração. pois eu a dividia pelas 
suas operarias, na colmeia de tra -
balbo que eram as suas propriedades. 

Bem certo que elles. proprietarios. 
não precisam de minha admiração 
para ganhar dinheiro . Ent r~tanto 
sã.o pontos de vista que estou expla ­
nando e que talvez tenham um 
fim proximo. para felicidade dos pa­
cientes que se dispuzerem a ler-me 
obstinadamente. h. estes, o reino dos 
céus . . . 

Comecei dahi a observar a nume­
rosa legião dos que mourejam no tra­
balho. de . sol a so1, enraizando, co­
lhendo. capinando. brocando, jungi­
dos á fonnidavel couraça de energia 
que não os faz desanimar nunca. e 
para os quaes é uma força . Ao lado 
dessa força , mais amor á vida so­
cegada e relativamente confortavel 
da casa h umi1de, que ambição pelo 
ouro branco dos seus roçados . 

Ao lado desses, no entanto. muitos. 
mi1hares de proprietarios, tambem 
fazem as suas brocas; p1antam e co­
lhem os seus bons capulhos de algo­
dão. Aos Yerdadeiros product,ores de 
algodão. ))Prmit,to-me chamar a for­
ça de choque nessa avançada pelo 
caminho dos cem milhões de kilos de 
aJg·odáo em pluma que a Parahyba 
vae fazendo . E. pergunto agora aos 
meus leitores. ficará ligada tão so­
mente aos soldados desconhecidos 
dos nossos campos. a victoria de noS­
i,a cultura algodoei ra? De cer to que 
náo. Muitos outros valores restam 
inact.i os pelas avenidas e praças; 
nas cídades commerciaes e industri­
aes; mal-empregados ás vezes; tran­
cafiados nos cofres fortes dos bancos , 
ou ainda restrictos a det.erminDdos e 
humildes pés de meia. 

O médo e a insciencia do empre­
hendimento. não raro têm servido de 
entrave.s á nossa economia , já de si 
t.ão fraca . pelo pouco que tem de las-
1,ro. E' necessario que. com o resur­
gimenLo da nova éra algodoeira, 
quando -centenas de agricultores se 
arriscam ao novo-obscuro das machi­
nas agrícolas. quando os poderes pu­
blicos tudo fazem pelo homem do 
campo, é necessario que desappare­
çam aquel!es impecilhos e forcem a 
barreira a fim de que tenha rnos per­
sonalidade dentro da Federação e se­
Jamos pa,·a e ta, não o peso adheren­
te de que falla lnilh:i.nLe economist~ 
Y::i,nkee, mas elemento de propulsão. 

A e."te respe1t,o lembro-me bem d.e 
nm livro paulista, em cujas paginas 
um reli~ioso apontava as tremenda~ 
pe1a · que eram, para a União. todos 
os Estados do Norte e muitos do Sul. 
Tena razão o livro que o padre ra­
biscára de volta das tr incheiras? Não 
me cabe i<,cutir e sim apnntar . 

ldentic:;i 1déas. foram PílTa a Tri­
huna da Gamara at,ravés das pala­
vrab lP urn dcput,ado meio e;, t,upido, já 
no,- tempor:- de agonia da Republica 
Velha . EntreLanto as id~as eram de 
um deputado . . . 

Portanto. multi pl1car as riquezas 
pa rticular e do Estado, pnr interme­
d10 da unica fonte de Proclucçã.o que 
é a lavoura. não const1tu maleria 
W1lcamente para os sabidos , os pro­
gressitas, ma-& para. todos os bons e 
coru;cienc1o&os patriotas. 

Nunca. com.o agora, os Governos 
estão empenhados em auxiliar a agri­
cultura . Nota-se por todos os reca-n-
1,0s cto Estados um despertar para oi; 

ca.mpos . sob o amparo dos poderes 
publicos . De tal sorte é o movimen­
to. que toàos os sectores de activida­
de nacional experimentam o poder do 
surto progressist,a que se opera. 

A Parahyba, grandemente auxilia­
da pelo Governo Federal de após re­

Clodomiro de Albuquerque 

obra ; empreguem os pequenos, medios 
e grande cap}t,aJic;tas, um pouco do seu 
dinheiro na cultura do algodão e, ~i 
Deus quizer. haveremos de contar uma 
grande historia no terceiro quartel 
deste seculo das luzes . 

•• *"' 

·Janeiro .. 29.8 millimetros 
Fevereiro .. 80.2 
Março 155,3 
Abril 91 ,5 .. , .. 
Maio 335.0 " . ' 

Junho 584,0 
,. .. A A·VEIA· ·· 

Julho 162,7 " .. 

volução e melhor comprehendida pe- Não ha juros mais compensadores Littoral _ Chuvas esparsas muito 
los dir i~entes. camin~a na v~nguarda do que o que fornece o Banco da Na- I concorreram para o bom desenvolvi­
do Brasil novo que e o Brasil econo- tureza que é o campo . Num hectare mento da lavoura nessa quinzena . 
mia . Pode dizer-se que os annos c1i- bem tra.balhado na cultura do algo- 1 Continúa -se a preparar terra para 
maticos não tem sido de todo desfa- 1 dão não se gasta mais de 300SOOO, com ( fumo , feijão, mandioca. batata dôce 
voraveis ás culturas, no Estado . E todas as despezas. Colhem-se nunca e canna de assucar. Plantam-se to­
os campos produzem e se povoam a- menos de 30 arrobas que , ao preço j das essas culturas. Quasi todas a 
trahindo. pa.ra a sua area mlnuscula, medio de 15$000, dão 450$000. Juros de culturas vão bem. principalmente as 
os olhos admirados do padre-escriptor 50 por cento do Banco da Natureza... de algodão, canna de assucar e man­
ou do deputado meio estupido . As cifras que aponto, sáo as mais ela. dioca . O curuquerê tem atacado as 

De um modo geral põJe-se ter o. 
a veia como uma planta que não é exi­
gente quanto á qualidade do sólo. 
Ella se desenv_olve e produz bem, tan~ 
to nos teFrenos leves como nos com­
pactos. Em terras frias ou quentes, 
sêccas ou humidas, em sólos ricos ou 
pobres, sempre a aveie, deverá prodU­
zir desde que lhes sejam facmtados 
meios de vegetação, não se deixando 
de dar -lhe condições outras sem o que 
nenhwna cultura vae adiante. 

Porque. todos nós temos o dever de ras possíveis. Todos poderão formular plantações de algodão e está sendo 
comprehender a nossa situação no hypotheses sobre ellas e não ha quem rigorosamente combatido . Colhem-
conjuncto dos Estados Federaes. E não reconheça a sinceridad1.: de sua se milho, feijão, amendoim, etc . Em relação ao clima, deve-se dar 
não nos fica bem sabermos que s. enunciação . Ca.a.Unga, humida - Chuvas espar- á aveia um clima temperado e mesmo 
Paulo é uma locomotiva puxando 20 os lndustriaes e O commerciantes sas. bôas para a lavoura . Estão em que seja frio , pois é exactamente ahl 
vagões vasios . E o parahybano de e os capitalistas devem tambem olhar bôas condições quasi todas as cul- que ella encontra a zona climatica 
hoje, tem a consciencia de que aqui, para esse ponto. _ pedra angular de turas . Ha muito curuquerê nos algo- maís favoravel ao seu desenvolvimen­
desde os sertões, pelos Cariris, Curi- toda a sua. economia . Alliar-se aos cloaes . Est,á sendo fortemente com- to. Sómente quando a temperatura 
matahús, passando pelas Caatingas e product-0res de algodão, é fomentar batido, já tendo desapparecido em desce muito é que a aveia se resen­
Agrestes, até O Littoral. ha uma offi_ a cultura. basica do Esltacio. E ' trazer alguns pont.os. As culturas de canna te : fóra disso, porém, o inverno nor­
cina de trabalho intenso onde se cal- maiores perpectiva-s para a.s suas re- de assucar melhoraram sensivelmen~ mal lhe é muito prop~io ao melhor 
deia O ferro de um BrasJl melhor. alizações . Quando se falla de safra, te. A safra de abacaxi será muito desenvolvimento. 

Teixeira de Freita,5, num bem aca- ficam attentos os logistas, os bode- grande, attingindo a um milhão e No que se refere ao preparo do sólo, 
bado traba lho sobre ruralismo. lembra gueiros, os matutos. o<i hoteleiros, os quinhen tas .~il. fructas,1; 1~ S~pé. Nis a. aveia necessita, como todo cereal, 
que não temos saúde e educação por- homen da cldadP, os chauffeurs, os o~tros mumcipl?s ~ co e a eve ª - de uma aradura, pois dahi decorre.rã 
que não temos dinheiro e não temo homen do Govorno. todo o Estado ting1.r ª do_ls milh?:s de fructas ._ Co- melhores condições de vegetação e 
dinheiro porque não temo saúde fica em po 1ç o de s nticto Eis ahl. !hem-se. nulho, feiJao . batata doce e l melhor colheita. Ba.stará, entretanto, 

amendoun . 
e educação . o círculo vicioso apon- meu a ro commer I nte. veja r ln- C 1, . 0 .. 1 d dar uma passagem, apenas, do arado, 

d . . h a.a. mga secca ., a go oaes l . . 
tado por aquelle istmcto amigo dustrial como s. pod mel orar a , ;; Ih d . 1 t H I nas terras favorave1S e mais nutridas. e ""º me oran o sens1ve men e. a 
profundo conhecedor dos nossos a - Parah b11 qu 11 ompra os seus pro- ~ 1 • t ho de Can1 As terras pobres precisam receber uma curuquere em nga e rec ~ 
sos. estavn. francamente estabelecido duetos e como aiml e beneficiará pina Grande. Está sendo oombatido . aradura mais_ profund~ para que . o 
O remedio eria e t,imular a produc- mt lll r,t n1 m 1 L . om nas outras regiões pela Di- campo de acçao do enraizado da ave.Ia 
ção. e des e modo. concertar a Ssude Acc iU" o meu ous◄'lho. BoLe um ~ectiria de Producção . ' possa ~ dilatar para fornecer á plan-
e fazer a Educação . arnpo de ai odá 10 a mai hec- Colhem-se milho e feijão . ta o allmento de que vae necessitar . 

Sigam os dü•igente parahybano o tar ~ de wrn1a1 110 ha de obter os A aveia não exige, como se disse, 
Brejo e agreste - No brejo, como 

caminho tão em bôa hora encontra- seus c-ontos d re1s de lucro. num em- terra de primeira e rica de elementos . no agreste, o regime fluvial reduziu-
do ; comprehendam, o homeru desta prehi:indim nto qu n~e traz saúde e E' certo, .. _entretanto 1 que os adubos 

se ao minimo, não tendo sido regis-
terra. os esforço e o alcance dessa ' bem e ·tar . fazem maiores as colheitas quando tracla ne11huma chuva . As terras es-

O algodüo n1o<·ó é tuna I APIARIO MARIA IRE· 
das n1aiorc · riqu zas do NE - Vende puro l\ilel de 
Brasil e a nwior rü.Ju ez:i do Abelhas " Ilalianas e Uru -
norcléslc. Cresce e produz ú. A v. João Madrndo, 
co1n pouca ch uva. Se caµ i- 11.J5 ou Cap. José Pes­
nado a te111po, produz sa- sôn, 25. 
f'ras v u ltu osas 1nc mo nos 
annos de chu Yé.l . escassas. 
FornEce a 1n·ds va Jios~1 fi ­
bra do Brasil. E um é-dgo­
dooJ dura nn1iLos annos, ga­
ran lindo por largo espaço 
de le1 npo a subsislencia de 
qucn1 o p]nnlar. Quem for­
ma u1n algodoa"I ex tenso 
trm a vida ga ran tida. E pos­
suirá 11111 algodoa] todos os 
que lendo terras no sertão 
~1ssiin o descjarc1n. 

C:hcgou, no .se rtão, o t'po­
c~1 de prepnrar terras pa rn 
os p]nn tios do prox1rno 

A mamonelra planta-se com faci­
lidade, cresce ra,pidamenLc, exigindo 
poucos cujdados cuJturaes, e produz 
1a.fra. abundante e de ·valor. Faça um 
plantio e não se arrependerá! Plan­
te mamona pelo menos no acelro dos 
roçados, beirando cercas e caminhos. 
Na. época da colheita. estará satisfeito 
com sua idéa . 

anno. Os fazcúdciros nao 
se deYcn1 descuidar. E' 
_tratar, co1n urgencia, das 
brocas e derri badas e al'lS­
lra l-êts o rnais possivel para 
que grandes sejain os algo­
doacs plantados em 1937. 

tão enxuga ndo . A lavoura de algo- applicados com methodo e acerto. 
clã.o plantada tardiamente, sente A aveia está no caso commum de se 
fall,a de chuva . Estão se fazendo no- beneficiar de uma adubação usual. O 
vos pla ntios, e grandes plantações esterco de cw·ral é o quanto basta 
estão muito novas . A safra será tar- para que essa planta augmente a sua 
dia. Houve ataque de curuquerê em producção. 
Alagôa Grande, Areia, Bananeiras e A época de semeadura da aveia 
serraria . A praga foi combatida pela póde variar de accôrdo com a especie 
Directoria de Producção e extincta. que se escolher. Assim, irá de março 
A batata dôce está sendo plantada a maio ou poderá ser feita em ~tem­
nas varzeas . Já se colhem batata bro e outubro. 
dóce. feijão. batatinha e milho . A Semeia-se com semeador n\echanico 
segunda safra de batatinha será ou a lanço. Póde-se calcular, em mé­
gra nde . A canna de assucar, muito dia. 180 litros de sementes para um 
prejudicada pela sêcca de março e hectare d~ terra . As sementes devem 
abril, está flexando quasi t oda . ser escolhidas com cuidado, porque 

Cariry - Cahiram algumas chu- 1acontece muitas vezes, haver semen­
vas no Cariry, melhorando extraordi- tes chôchas em grande quantidade, 
nariamente o estado das culturas. misturada com as granadas ou apro­
Espera-se grande safra de algodão . veitadas . Nunca será demais desin­
Ha cu.ruque1:ê em Soledade . e Caba- fectar as sementes antes do plantio, 
ce.ira.s. . Esta sendo <:°mbat1do pela para o que ha diversos preparados a 
DJl'ectona de Producçao. que para, lá isso destinados. o sulfato d b · 1 . • d 1 1 1 . e co re a 
e1w10~1 pu venza ores, pessoa e 11 - 11 OI o é uma das drogas empregadas no 
sect1eidas · expurgo da semente nessas cond' -

Sertão - O algodão está muito • ções. 1 

bom em Catolé do Rocha, • Brejo do 
Cruz, Sousa, Pombal e Anthenor 
Navarro . Está soffrivel em S . José 
ele P iranhas, Cajazeiras, Piancó. 
Conceição, Misericordia e Patos . Já 
se colhe algodão. Houve bôa colhei­
ta de milho em Sousa, Anthenor Na­
van10 e Conceição . A sa fra de feijão 

.,. --
7 

~ 
i 

J 
; 

' 

Para tpaio_r garantia de se planta r 
a maior parLe de sementes bôas, de­
vem, ellas ser abandonadas ou "so­
pradas " no ventilador; dessa manei­
ra , as chôchas ou simples palhas sa­
hirão do meio das bôas. 

A a veia não amadurece toda ao 
mesmo tempo . Quando as primeiras 
sementes já se acham completamente 
maduras, o resto do cacho ainda está 
verde . Para evitar esperar e as madu­
ras começarem a cahir, colhe-se as­
sim que as primeiras amadurecem e, 
para que o mesmo aconteça ao resto 
do cacho, fazem-se médas no campo 
como se faz com o trigo. o centeio, o 
arroz e as planbas desse genero. 

A producção por hectare é muito 
variavel. Vae a 8 mil litros ou mais, 
podendo também descer á quinta par­
te. tudo conforme uma série de fa.­
ctores. 

Uma vistz. do Campo de ·eJecçáo de Pilar, no momento em que se fazia uma 1>ulvo11iza,.gã-0 
pr<:ve..ptiva contra. ª la,i:·ar~a da folha,. 

A aveia não é apenas o conhecido 
alimento que se vê aconselhado ao 
homem em suas differentes idades. 
Ella constitue . igualmente, uma va~ 
liosa aliment_ação para os anlmaes 
sendo muito conhecido o emprego d; 
aveia germinada nas rações das a.ves. 

('l'ransorfpto). 
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